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Cidade de La tronopo l i s ,  bo rda  do Á labam a, 
31 de maio de 187 1,

Oílicio ao I l lm .  Sr .  s u b d e le g ad o  da  Victo-Cl/
via, chamando sua  a t tenção  p a ra  a in d u s -  
triosa e impia  especu lação  do ind iv íduo  de 
nome Manuel  com c a n d o m b lé  ao Caminho 
do Inferno, o qua l  met te-se a d a r  ventura ,  cu 

;eni par de feitiço, r ea l isa r  e im p e d i r  ca sam en tos ,  
F i  reconciliar a m a n te s  desav indos ,  e o u t ra s  m ui  
líf;' |  tas minestras de q u e  se aprovei ta  p a ra  i l ludir  
ffl:|  aos inexperíos  e ignorantes-  devendo ao mes- 
ii4  mo tempo fazer cessar  os repe t idos  toques  de 
iiíe, tabaque, assim como, verificando a verdadeira 
Liei-i condição, de tal  indivíduo, o faca  recolher  ao 
cori 

i rei:

vfi
•nut ,

poder de sua s e n h o ra ,  da  q u a l  vive ausente  
Portaria ao fiscal de S a n P A n n a ,  o r d e n a n ­

do-lhe que previna ao S r .  G u im a rã e s  P r o ­
gresso, m orador  ao C as tauheda ,  p a ra  q u e  fa­
ça cessar que  seus fâmulos  despejem d a s  ja- 
nellas de sua m o ra d a .p a ra  a rua  agoas  servi- 
das com incommodo d a  v is inhança  e p re ju í ­
zo dos t ranseuntes ,  o qu e  o faz incorrer  rias 
penas de uma muleta ,  caso não tome medidas  
.cohibitivas. Cum pra .

-  Ao fiscal da Sé, o rdenando- lhe  que  não 
consinla que continue a ser a travancado o 
transito publico por  u m a  go rducha  crioula,  
vendedora de doce, que  se esparra lha  na  por ta  
da venda ao Caminho Nova, es qu ina  da rua  
da Valia, collocando no passeio um a  grande  
caixa, um a lgu idar  de a s s r r  bolinhos,  e mais 
accessovios, o que  difficuíta o caminho por  
sei> 0 referido passeio es treit íss imo,  e es tar  a 

f1' - venda s i tuada em um a cu rva  e ter ao pé uma 
hocca de lobo, pondo por  isso os transj tantes  

i'1 L i  eo risco de t ropeçarem e levarem alguma 
Btieda para não pisarem nos t rens  da merca-  
dora ambulante .  Cum pra
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■—No domingo passou por  esta terra  S. M 

o imperador,  que  v a e  dar  seu passeio ale a 
ÍAiropa.

A chuva foi abundan te ;  mais  não impediu 
que  tivessem logar  as e t ique tas  e apparatos  
do estilo,

A fraccionada guarda  nacional  fe rm ou-se  
reun ida ,  a t ro p a  de l inha  pres tou  as honras  
devidas .

Muitos a inda  hoje estão na cama;  effeiíos 
da defíuxão que  apanharam  pela agoa que l e ­
v a ram  no costado.

- - P e l o  que  vejo q u e r  V dizer que o benefi­
cio que  p roduzem  as visitas im per ias  não 
eqüivale  aos incommodos e prejuízos que  
t razem.

— Ânte-hontem,  pelas nove horas  e meia  
da noite,  na rn a  da Preguiça,  manifestou-se  
incêndio no algodão depositado na ponte do 
t rap iche— David Ling, que  com o — Dias Lima 
— arrendados  a Campos & O ía re l im ,  teem a 
denominação  deste u l t im o— Dias Lima.

Dos a r renda ta r io s  deste t rapiche,  onde co­
meçou o incêndio, Manuel de Souza Campos  
é socio de Alexandre Dantas  & C.a , cuja casa 
de negocio (capellistn) á ru a  Fo rm osa  foi no 
anuo passado lambem dada  as cham m as  pelos 
ladrões, segundo presumiu-se .

O incêndio tomou grandes  proporções, e os 
soccorros, como sem pre ,  vieram quando já  
estava q u a s i tu d o  devorado pelo fogo.

Compareceram ao logar  do incêndio muitas  
authoi idades,  havendo grande confusão nas 
ordens dadas: si o subdelegado dava uma 
o rd em ,  o d iefe  de policia dava um a  conlra- 
ordem, e assim por  diante,  de maneira  que se 
não entendiam,

Propalou-se , e chegou mesm o ao conheci?- 
mento do chefe, que um marinheiro ,  dos 
que estavam no t rabalho da extineção do in­
cêndio, dissera que,  estando de quarto  a bo r ­
do de seu navio, vira naquel la  ponte alguém  
ferir  um phosphoro, e, logo que queimou o 
algodão, ati rou-se ao mar .

— Compete á p o l i c i a  indagar  quem é o  
m a r i n h e i r o ,  afiin d e  p o r  e s s e  m e i o  ver se d e s ­
c o b r e  o incendiário, e p u n i l - Q  c o m  as penas 
d a  l e i .



— S r.  in fo rm ante ,  venha  cá.
— P ro m p to ,  capi tão .
 Eu não gosto de exageraçõos .
 O que  vem a dizer  isto,  capi tão?
 O menino e spancado  na padar ia  do J.  À.

P .  de Vasconcel los  não es tá  tão grave como
o Sr .  disse .

Vi-o cm pessoa que  me m a n d a r a m  m o s t r a r  
da r ep a r t i ção  d a  policia e o p ropr io  oífendido 
é q u e m  dec la ra  q u e  ap an h o u  com u m a  ta -  
b®ca.

— Com um a  taboca! Esta é que  é galante!
Pois  eu vi qu e  foi com u m a  a c h a  de le n h a .
— Vá-se; m as  reeom m endo- lhe  d ’aqui  em 

diante  toda c i rcunspecção  em s u a s  notic ias  
p a ra  não cah i rm os  em inexact idões .

— O Brasil  foi engrandec ido  com u m a  for­
nada  de t i tu la re s .

—  Er de que  nós ca recem os  m u i to :  nobres  
e fidalgos que  i 11 us lrem e elevem es la  te r ra .

— P ara  a p ro sp e r id ad e  da nação ,  é o que 
bas ta .

— H is tor ias ,  homem! q u a n to  m a is  cresce 
o n u m ero  dos g ran d es ,  m enor  se to rna  o 
p a i z , pela  carência  de capac idades  q u e  o 
levantem do abat im ento  á q u e  tan tas  a m b i ­
ções b as ta rd as  o tem  levado.

—  Â policia ap p re h e n d eu  ãs 9 horas  da 
noite do dia 29 nove fardos de fumo que  se 
achavam  desem barcados  no Caes Dourado,  
res to  de maior  num ero  roubados  no m a r ,  e 
q u e  acabavam  de ser  conduzidos  p a r a  o 
competente  ponto.

I iav ia  a inda um saveiro ca r regado  , cujos 
t r ipolantes  percebendo a força pub l ica  fize­
r a m -s e  ao largo, e sendo perseguidos a t i r a ­
ram-se ào m ar .

— Amigo,  você andou  po r  lamaçaes  e ato- 
leiros.

Traz lam a até nos olhos!
— Venho das Quintas;  fui c u m p r i r  um  de : 

ver de piedade.
— Provas de seu bom coração .
Eu e mais tres pessoas fomos levar á se

j u d i a r a  um corpo, p a ra  não ficar em casa 
apodrecendo.

—  O’ h o m e m ! . . . .
— Uma m ulhe r  da i rm andade  de S. Bene- 

dicto; pagou sempre  suas  joias; os i rmãos 
p rom e tte ram  'de  ir sepu l ta i  a no dia 27 ás 5 
horas  e até hoje 28 não appareceu  n inguém ,  
es tando o cadaver  j á  em putrefacção.

— Ah, hoje ha razão; a i rmandade deu um 
jan ta r ;  convidados e convidadas  t iveram seu 
cartão.

— Oa tem p o s  es lão  m udados!
O fim das  i rm a n d a d e s  religiosas ant i^ ,  

m ente  era  s u s t e n t a r  o c u l t o ,  soccorrer-sÀ 
m u t u a m e n t e  e m a i s  do q u e  tudo cumpri,,í 
o cha r idoso  e im prescend ive l  preceito de d ,,, 
s e p u l tu r a  aos m ortos :  hoje é paru baiiqu*e, 
tea r -se  á l a r g a ! ! . . .  .

— Meu am igo  hoje não ha associação [Ul. 
m a n a  o n d e  o b a n q u e te  não seja o fim primor* 
d ia l ;  p o r ta n to  não se a d m i r e ’.

O r igor  excessivo n u n ca  produziu  o eíTei. 
lo s a lu t a r  de u m a  cor reeção .

— E m ui to  menos de modificar  as propen- 
sões n a tu r a e s .

—  E n t r e t a n to  ha gen te  que  entende que as- 
per idades  e t ra to s  violentos são os meios pro- 
pr ios  de co r r ig i r  leves  fa l ta s  e desvios, e de 
in fu n d i r  n a s  e reanças  os háb i tos  de uma boa 
educação .

— Eu conheço  u m a  m u l h e r  q u e  segue este 
sy s te m a ;  u m a  Sr a .  Mercêz,  moradora  á rua 
do Pan-de-ló;  cas t iga  u m a  f i lb inha com rigor7 O b C
desm arcado  e ex tranhaveí  assiduidade.

— J a  tive notic ia  d is to  pelo c lamor da vi- 
s i n h a n ç a .

— E’ u m a  dessas  m u lh e re s  contra cujain- 
c lemcmda deve adm oes ta i ’ a aulhoridade res­
pectiva.

— Já sei que  traz um al forge de novidades-
Teve dois dias  de folga;, infaíliveltnente 

pescou m ui ta  couza por ah i.
— Ao con tra r io ,  capitão ,  es tou hoje mesqui­

nho como nunca .
— Indolente  como V. '  não  ha outro na po­

licia secreta de bordo.
— Apenas presenciei  uma pr isão effeclinub 

pelo subdelegado de S a n t ’A nna .
— Isso m esm o serve.
— No domingo ás 5 horas  da tarde, ftt

preso em sua m orada  ao G enipapeiro ,  Alanuc* 
Antoniò dos San tos ,  que  no dia 26 raptou no 
freguezia da Sé a menor  de 17 anrrns Gora 
Ju l ia  Tavares  de Macedo.

— Uma deligencia  importante  que muito 
recommenda o zelo e acl ividade da autlion* 
dade que a executou.

— Supponho  que casam -se  hoje na maU’|Z 
de S an t ’Anna, p a ra  o que o dito s u b d e l e g a d o  

ja  obteve as necessárias  l icenças.
— E’ bom quando  o indivíduo pratican  ̂

o mal ,  pode e q u e r  repara l-o ;  e não fuzco1̂  
certo indivíduo,  que sendo homem casado1̂  
ptou uma menor,  levou-a para  um 
que de proposi to  t inha  alugado para e(níâ^  
semelhantes ,  deflorou-a e agora lanç a n v  
de certos meios infames e repro v a do s ,



O IL/iRilli,

es0  publico ha d e  saber  em tem po cam -gus 
petentc, ])ara i se m ;• tar-se  do cr ime.

v I — Capitão, q u e r  ouv i r  com qne  a p r i m o r a ­
da limpeza t r a b a lh a  o olho-viv»?

L — V. diga, meu rapaz .
 .Manuel Anlonio dos S an to s ,  preso  como

â»tlmr de um def lo ram en to ,  foi recolhido ao 
quartel  de policia.

Ja soube disso .
— Mas não sabe do resto .
0  homem deitou-se vestido na pr isão  e tic- 

pordou cm fraldas de cam isa .
— Essa é curiosa!
— A dextra co m p an h ia  h av ia - lhe  safado a 

|  roupa do corpo;  de fo rm a  que  o h o m em  ten- 
do de ir á presença do chefe de policia achou  
se som o que vesti r .

— Rapaz,  pois den t ro  do quar te l  de policia! 
Per onde en t rou  essa  malcjicta gente que 

tantos olhos vigilantes não  a v i r a m ? . . .
— Eu sei, capi tão ;  é que  sem duvida  o olho- 

vivo estava lá a m ais  t em po  que o h o m em .
— Qra essa! A nda  a pol ic ia  cançando-se  

pm pegar os Iara pios pela ru a ,  sem sab e r  que 
elles andam mesmo no meio delia!

itJí- 
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— Capitão, um  papel  q u e  encontre i  boje 
quando fui v a r re r  o convez do navio,

— Leia o que  diz.
— «Pede-se ao S r .  cápitão do Álabam a  que  

. .chame a alt.enção do fiscal com peten te  p a r a  
as boccas de lobo das  q u in a s  do Caminho N o ­
vo e Gravata pelo m a u  es tado em q u e  se a- 
cliam proveniente da im p ró p r ia  m ane i ra  com 
que nas ditas bocas de lofio fazem despejo os 
moradores da c i rcum  visinhan ç a .

Alem de ser  desagradayel  e r epugnan te  á 
vista, o fetido que  as  m e sm a s  exhalam é in 
?upportavel e nas  h o ra s  mais  ardentes  do dia 
torna-se um completo  encom m odo .»

— Tem razão o rec lam ante .
Si aempreza  do cisco fosse u m  pouco mais  

■J' caprichosa, tal  inconveniente,  cessaria ,  por  
: que, parece, é um a  das  condições que  ab ran -  
| ge seu contracto.

in r*1
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— Duas pragas  a b u n d a m  ac tua lm en te  nes 
ta terra: os raptos e def loramentos  e os s a ­
ques e íatrpcinios da com panh ia  do olh-vivo, 

E cada qual  mais pernicioso, mais  flagel-
lador.

’—Manuel Leocadio de Jesus ,  pardo ,  r a ­
ptou e deflorou u m a  m enina  de 13 annos,  se­
gundo elle mesmo confessou, 

j s f j  a moléstia dessa gente que só da para
c‘ (ji1! appetecer meninas tenras!
'V '1  , — «andida de S o u za  Gomes é o nome da 
f L j f — cfrada-i o rap to r  foi preso pelo subdelega-
1:’ |\; l  -

do d« SariUAnná c dec la rou  q u e  es tava  d i s ­
posto a casaisse, o rpie depois  da devida licen­
ça rea!isou-se na  egreja snãlriz.

— Sirva- lho no menos isso de descu lpa .

— Quando  os vapores da Com panh ia  Bu- 
h iana  navegavam para  o Coinlim, a gerenc ia  
emit t iu  car tões  que  valiam uma passag em .

— 240 rs . ,  creio.
— Cessaram as viagens e a com panh ia  t r a ­

tou de recolher  seus  valles;  m as  não tendo 
a n nunc iado  pela  im prensa ,  m ui ta  gente ig­
norou e veio a ficar com elles .

Aelualrnente  apparece  na circulação g r a n ­
de porção desses car tões .

Sem elhan tes  no tam anho  aos valles  dos 
Tri lhos  Urbanos ,  os q n aes  correm g e r a l m e n ­
te como moeda legal, os especuladores  vão 03 
im pingindo por  bonds do Lacerda,  ao preço 
de 200 reis,  porque  m ui ta  gente não faz r e ­
paro  ao recebel -os,  m o rm en te  á noite.

— Porem  a Com panhia  Bahiana ,  deve, por  
seu credito,  annunciafr,  e re t i rar  esses  car tões  
q u e  a inda  g i ram .

— Mas si ella segundo dizem, j a  resgatou 
num ero  super io r  ao q u e  emit tiu?

— Ah! fa lsi f icaram e agora a Com panhia  
não se ju lg a  obr igada a indem nisar  ao p o r ­
tado r ! . . .  Deus que i ra  que outro  tanto  não 
venha a acontecer  com os taes bonds da Víe- 
tor ia.

—  A' proposi to  do encerramento  d assem- 
blra ,  encontramos  nas Notas perdidas  0 s e ­
guinte  recommendayel :O ;

N a u fr a g io  p a r h ím e i i ía i ’.
— Sul pela p roa?  a procella  
De nós se avis iqhajá!
Abaixo, abaixo, senhores ,
Cutelos e varredores,
Que a nau  em perigo está,
- r-Nadai  nada! hemos. po r  força 
/V róta continuar!
— Senhor,  é temeridade!
Reparai na tempestade!
Como está cayado 0 mar!
Qh! que c a m p a n h a  covarde!
Que gente sem coração! 
— Misericórdia! voltemos!
Ai, senhor,  que nos perdemos! 
Èil-o r ibomba 0 trovão!
— Bem; arribemos agora,
Senhores,  agora sim!
Destino ernel e torto!
Quando chegarmos ao porto 
Que contas darei de mim!
- —Terra! te r ra  pela proa!



D esçam  ancoras  aqui!
— Em dons  mezes  que  t ive ram ,  
S enhores ,  o qife f izeram?
Cada um falle p o r  si!

II
Eil-a m uda!  que  desgosto!  
Q u an to  a p a t r ia  lioje perdeu! 
A q u e l l a  e n o r m e  ga rg an ta ,
Cuja e loquenc ia  inda espanta!  
Dor um  anno e m m u d e c e u . . . .

Que peça! q u an d o  contava 
Ja  cer ta  a p ro rogação ,
ISTa sua  b r i lh a n te  e'stréa 
Tarou  a nossa  assembléa!
Eil-a agora  sem  accão .O ■»
Coitada!  lão linda moca 
P e rd e r  sua voz assim!
Como atropela  se um  plano!
O p a r l am en to  b ah ia n o  
I lo ü te m ,  senhores ,  deu fim.

E n l u t a - s e  a pa t r ia  toda: 
Tornemos roupas  de dó:
Lá se foi como um sorvete!
Yào v e r ! . . . da cam a ra  o tape ie  
’Stá  todo cheio de p ó . . .  .

N a u  da pa t r ia  de alto bordo 
Do m a r  bem largo ar r ibou :
Da róta  levava o fio;
Mas topando n ’um baixio 
R a n g e u ,  fez agua ,  voltou.

s|iee é  iisai í i ia íe ir o ?
Talvez quantos  le íem  esta nossa  pergun ta  

j u lg u e m  desnecessár ia— porque ,  em verdade 
todos sabem, ou im ag inam  sab,er, o que  seja 
u m  tinteiro;  no entre tan to  não é tanto assim; 
lorna-se  difíicil dafinil o . — Vamos a ver.

0  tinteiro é um objecto de pr imeira  neces­
s idade para  o sab io— um a  çousa supérf lua 
p a r a  o ignorante ;  é o com panheiro  das m a ­
gnas  e dos prazeres;  a m u sa  de mais  d ’um 
poeta porque  m uitas  vezes o infeliz buscando 
inspirações nas unhas  que roe— não as encon­
t ra ,ao  passo que,  fi tando os olhos no seu t in te i ­
ro, lá 'd ep a ra  com um a ideia (ideia negra já  se 
sabe,)  e Iransmilte-a ao papel cheio d ’alegrin; 
o t inteiro é o amigo dos pobres  quando  os 
coadjuva a fazer qu a lq u e r  petição aos ricos 
p a ra  que  lhes  sacudam  a lguma migalha  da 
sua  lau ta  mesa; em fim o tinteiro vale mais ,  
em nossa opinião ,  do que valia a fonte dTIy-  
pocrenc para  os antigos, pois é origem das 
esperanças  mrfis caras ,  das dores mais p u n ­
gentes ,  das il lusões mais suaves. Do tinteiro 
tem sabido tractados de paz celebres —decla­
rações de guerra  ex traord inár ias .— Por effeito 
de tinteiro fizeram-se e fuzem-se entre os po­

vos negociações  co m m e rc ia e s  maravilhosas 
c os an t igos ,  que  não podem os  deixar de conl 
fessar  em cer tas  cousas  mais  adiantados 
que n ó s — a d m ira  como não descobriram () 
uso do tinteiro!  ! ía  qu em  diga que  rPisso nos 
levauam van tagem ;  porém não seguimos se­
m e lhan te  op in ião  -  si Cicero e Sal lust io  pos­
su íssem  urna penna  e um  t in te i ro  quantos 
mais  t rechos  e loqüen tes  não ter iam escripto? 
Quanlo-s versos tTíais não te r iam os  de Virgílio 
e Properc io? Q uantas  sa ty ra s  mais  não pos- 
su i r iam os  de Horacio e Juvenal?

«Os soffr imenlos  de Sócra tes ,  diz urn es- 
c f ip lo r  i ta l iano ,  Felice  F u ro t t i ,  ser iam muito 
m a is  conhec idos  si os seus  d isc ipulos  em vez 
do pap y ro  e do sl.yllo, t ivessem tido papel e 
t in ta .»  Pode-se a fo i ta m e n te  d izer  que o tin­
teiro figura na  histor ia do desenvolvimento
d.a in te l l igencia  h u m a n a  descoberta  igual á 
da polvora ou hoje dos carr is  de ferro. A ar­
ti lharia  tc.m ar razado  c idades ,  villas,  aldêasf 
mas dlonde proveio essa an iqu i lação  remota­
mente? Do tinteiro! As - m aq u in as  de guerra 
lem dado m#| |e.  a m i lha res  de pessoas; mas 
quem pr im eiro  Tez rom per  as hostilidades? D 
tinteiro! 0  tinteiro exerce pois uma influencia 
rmniediata  em a nossa v ida .— Onantas  con--v.

tradicções  não tem sabido do tinteiro! Quantas 
falsidades e ca lumnias!  Quantas  vezes não ten­
des visto g a b a r  d ’eximia  a prodnccão tlbiní 
pobre ançtor ,  que se vê aíllicto para  acomino- 
dar  as cem bocas da fam a ,  c pouco depois 
a p p a rece r  u m a  censura  escr ip ta  pela penna 
que antes  lo u v a ra — m olhada  no mesmo tin­
teiro! Q uantas  vezes um a gentil  donzel la es­
creve cousas  mui mimosas ,  ju ram en tos  velie- 
m entes ,  protestos  de am or  puro,  de fi ielidade 
cons tante ,  d 7a 11i a um mez a m esma penna, 
a mesma mão e o mesmo t in te i ro— compõe1 
um a medonha ca t i l inar ia  contra  o pobre a- 
manle', que de queixo cabido não sabe como 
exp l ica r  lão pnlpavel contradieção!  Não care­
cemos am ontoar  exemplos  para mostrar  que 
o tinteiro é ora minist ro  de paz ora de guer­
ra,  — Basta que lancemos os olhos para a his­
toria con tem porânea  e abi toparemos com 
milhares  de provas.

Si possuíssemos a eloquencia do doutor 
D u l c a m a r a ,  ou outro  qua lquer  charlatão,  co­
mo lia tantos  por  esse mundo,  d a r - n o s - h i a m o s  
ao t raba lho  de fazer ver por extenso os males 
e os bens que esse liquido chamado tinta tem ; 
derramado sobre a superfície do globo — Bast* 
uma amostra .  Quem condemnou Silvio Pelü* 
co a duros  (ratos? Quem fez perecer o illustro 
auetor de Robison Grusoé? Quem originou 
guerra  que tem ensangüentado a França-;• 
Quem produziu os partidos  as desavençam 
entre nós? Quem nos aplanou o caminho f #



liberdade? Qnein im m o r la l i so u  Vic tor  H ugo ,  
jfckinartine, C h a te a u b r ia n d ,  e tantos  («atros? 

Quem deu nom e e proveito a Eugênio Sue? E ’ 
sempre o t in teiro .

O tinteiro occupando  logap tão  em inen te ,  
r pode sem duvida  ap p e l l id a r  se g ran d e ;  por  

isso, ao mo todos os h om ens  g r a n d e s ,  teve e 
tem os  seus in imigos.  Vejamos.

Os ricos e os e s tu d an te s  veem no t inteiro  
t:o um inimigo — unia cousa  que obr iga  a t ra ­
balhar.  pelo que  co rd ia lm e n te  o de te s ta m ;  os 
devedores t a m b e m  não prosam o tinte iro  por 
que torna pe rpe tua  a sua  d e s h o n r a — a falta 
do cum pr im ento  das  su as  o b r ig a ç õ e s — a ac 
triz aborrece o t in te i ro  po rque  é o motor  de 
se lhe forjar e p ig r a m m a s .  Ao lado dos in i ­
migos— taes são,  v. g . ,  os que  não tem que 
fazer e se entre tém em ler  per iodicos.  Si não 
fosse o tintei ro  como bav iam os  de a p p la u d i r  

-a Magdafenn, a d a m a  de St.  Tro.pez, o R e t r a ­
to vivo, o dote de Susana,e1c.?  Igua lmente  os 
que se deleitam com as p roducções  d ram at i-  
cas c até com a s .m u s i c a s — devem fo rçosa ­
mente ser olhados como p a r t id á r io s  do t in te i ­
ro .— 0  depu tado  u m as  vezes é amigo do t in ­
teiro, outras  inimigo:  - e l l e

t in te iro  foi, é e l iade ser  o p r i m e i r o  potentado 
u n iv e r sa l . . .  I lon ra  e gloria  ao tinteiro!

A PEDIDO
Pede-se  ao l l lm .  S r .  subdclegado da Sé que 

tome providencias  afim de fazer a cab a r  com a 
pandega que  se r eune  no becco do Esgorrega ,  
á ladeira da Praça ,  em casa de um tai André ,  
o qual  nessa  mesma casa,  a a lguns  mezes,deu. 
u m a  facada cm outro  de nome Olegar io, po r  
c iúmes  de u m a  ce lebre  Jo a n n a ,  a qual  foi s u r ­
rada pelo escravo Modesto, antes  de ler este 
pe rpe t rado  a m orte  nas  Mercêz.

Na refer ida  casa ha s a m b a s  noite e d ia ,  » 
que  significa que  os f reqüentadores  são g e n te  
toda ociosa; em taes sa m b a s  é g ra v e m e n te  
offendida a m ora l  e p e r tu rb a d o  o socego.

Trazem  além disso as paredes  cheias  de 
painéis  indecentes  e disticos  em q u e  cada u m  
se ar roga  um  ti tulo. Por exem plo ,  um conhe­
cido por  M anuel  Gato,  qual i/ ica-se de d u q u e  
de Caxias.

Sendo a m aior  pa r te  delles escravos, es- 
nrTpnfpp-rVfV-i Pe r a *se que  S. S. os r e m e l ta  á secre ta r ia  de

* .  v  C*. 11 o  f  n r f  1 r v í r m  í l n  l á  p n r r í e f  n n r /

rocha T a r p e i á - e ^ o  e leva já ao C a p i t . I i o ; -  ,(1°  Cl' sl10 “ i,0 ’ i,flm de
outro tanto succêde ao m in is t ro  o ao l i t le ra to .  f s 1,l , tulos  e l f ° n t e s . *!«««> <!»»»*

bollos em caua um ,  c os forros ,  pa ra  que te-

ij!
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As meninas gos tam  d.o„ t inteiro  visto que se 
elle não existisse não poder iam co m m u n ic a r  
os seus pensam entos  aos seus  ap a ix o n ad o s .

Rousseau t inha  razão q u a n d o  disse que  as  
letras são de mais  dam n o  ao hom em  que de 
proveito. De feito,  que  importa ;escrever  como 
o primeiro poeta cio m u n d o — si q u a lq u e r  
scriblero despresivcl ,  sem talento,  pode d is ­
putar-nos a p a lm a  do t r iu m p h o ,  e ficar vic- 
torioso? De que  serve g a s ta r  a vida inteira  no 
estudo em busca  dTima verdad-o— si um e s ­
tulto, a quem soprou  um a  aragem beneflca 
de fortuna, nos é preferido e g a n h a  as honras  

i  da immortalidade? o cpie vale  ter uma vida 
, f  honesta e proba, si a s a ty ra  d ’um velhaco ou 

uma carta t raçada  nas t revas  do anonym o — 
podem d e r ruba r  uma reputação br ilhante? E  
íiüo'será tudo isto obra  do tinteiro? Oh! para 
longo de nós esse vaso, que semelhan te  a bo 
cela de Pandora tem espalhado no m undo m a­
les tão terríveis! Vgora mesm o,  lei tor,  de t u ­
do quanto estás lendo,  a causa  pr im ar ia  foi o 
t inteiro.— 0  tinteiro fez com que se lanças ­
sem ao papel a lgum as  l inhas ,  que,  em pa- 
renthesis seja dito,  verdadeiramente  não são 
D>das nossas . . .  fomos plagiariós; e quem é o 
culpado? 0  tinteiro! Porém ainda assim, lei ­
tor, não nos eom promeltas  -  • confiamos-te um 
segredo; g u arda -o  como homem de bem. 

Paliamos no vapor  como a- pr imeira  po­

n h am  exercício no paço do 14°-dc l inha .

Q uando  se t ra tou de i l lu m in a r  a r u a  do 
Cabral procedendo se a dem arcação  dos Io­
ga res em que seriam collocados os lampoões,  
assentou-se que  nos fundos da roça do Sr .  
Eiuza haveria um .

Cotlocaram-sc os Iampeões  ficando tal lo-
gar  as escuras

Agora o que não se sabe é si a co m p an h ia  
recebe como si t ivesse completo o num ero  de 
Iampeões designados ou se faz aba t im en to  
daquolle que ainda não foi collocado.

excogitarO

lU1'

n'\f

— A esperteza é incansável cm 
es tra tagemas  com qnc vá passando suave­
mente á custa alheia!

— Os atlracti.fos de u m o v id a  folgada,  sem 
trabalho ,  despertam mil subterfúgios iTaquel- 
les que  se habi tuam á ella.

— A muita gente não quad ra  as asperezas  
de um trabalho laborioso.

— Mesmo que é mais commodo e facil,  o 
viver á custa  de nlicanlin&s.

— Mas sendo immenso o numero  de tratan- 
tes que povoam esta terra ,  resul ta  disso a 
necessidade de que cada um trace seu plano 
differente de empreza,  invente seu modo de

 ...................  i viver.
h ncia d a s  d e s c o b e r t a s  Anoclcrnas; engano! O 1 - T e m o s , p o r  exemplo, um certo velbaque-



— Deixe-me,  estou c o m p le ta m e n te  cotx*a. 
r ia tlo!...........

te  q u e  descobriu  u m a  engenhosa  m a n e i ra  de 
p a s s a r  bem cur iosa .

In s ta l lado  em um a  biboca de duas  por tas ,  
t endo  den tro  ap en as  o balcão,  u m a  arm ação  
c a lg u m as  cousas  de pouco valor,  q u e  elle 
teve a ladravaz p recaução  de passa r ,  as escon­
didas ,  no n o m e d a i r m a n ,  arvorou-se  o e s p e c u ­
lador  com créd i tos  de p ropr ie tá r io ,  c en t ro u  a 
f i rm ar  le t t ras  sobre  q u an to  usu ra r io  ba nesta  
t e r r a ,  com tanto  que  aquclle  que  tirava o d i ­
nh e i ro  lhe  désse a lg u m a  cousa .

Vencidos os prasos ,  o devedor  não tendo 
p o r  onde  pagar ,  ou occu l tando-se ,  elle o a b o ­
n a d o  r m u i to  m enos ,  pois a I ra í icancia  que 
p o s su e  existe no nom e cia i rm at i .

— E desta sor te  q u e m  den seu dinheiro que 
agar re  o homem d a  capa  pre ta .

— Essa especu lação  pòrém não poude  d u ­
r a r  m ui to ,  p o rque  a t r a ta n ta d a  e s p a lh o u - s e ,  
e o ref inado esper ta lhão  depois  de  í in ta r  a 
meia duzia  ficou in te i ram ente  desacredi tado .

— Capitão, q u e i ra  a t tender-m e um  pouco,  
—Áttendel-o-hei .
— Pois bem: d ispense  me,  p o r tan to ,  de 

p r e â m b u lo s ,  e p e r m i t t a q u e  en t re  logo na m a ­
té r ia  que p re tendo .

— Est im are i  até muito  isso.
— P or  causa  das  m assadas?
— ISTão deixa de ser .  . . . .
— Pois prometto - lhe  sei breve o mais  que  

for  possível.  Ora,  em um dos sit ios mais  
aprasiveis  de Lulronopolis, composto  apenas  
p o r  um  monte, ou serra formando,  todavia, 
em um  d e ^ e u s  lados como que  a haste  de um 
í, m ora  u m  tal m albemàtico  de estrada , o 
qual  V. Ex.  já deve conhecer ,  que acerca de 
oito pa ra  nove annos,  pouco mais  ou menos,  
emprestou  cer ta  quantia ,  r id ícu la , a uma p o ­
bre  preta,  para ,  unindo-a a uma outra  q u a n ­
t ia que j á  possuia ,  d a r  pela sua  l iberdade  e 
de suas filhas: o que,  com effeito, realizou 
obtendo a competente  carta de a l f o r r i a , 1 

— O que vem isto ao caso?
— Eu me explico, capitão.  A quant ia ,  de 

que fallo, em pres tada  pelo sangrador de go­
vernos á infeliz preta,  foi sob condicção, es­
tabelecida pelo dito sangrador de governos, de 
serem-lhe  prestados ,pela  preta ,  serviços até a 
sua completa  indemnisaçãot  entretanto ,  que, 
já  são passados oito para  nove annos,  e, no 
decorrer  d ’esse espaço, não só a pobre preta 
como os seus infelizes filhos teem prestado e 
con t inuam  a prestar-lhe valiosissimos servi­
ços; e, porém, o dia ainda não chegou da in- 
demnisação de tal d ivida!!

— Qiie me diz? Que injustiça, m eu  Deus! 
como é revoltante tal  procedimento!|

— Já  veio as caso, capitão?

— Quem por tal fo rm a p rocede  é uin lo- 
raste iro ,  cap i tão .

— Um forasteiro! Um foras te i ro  que em íhia 
te r ra ,  talvez não oessassje de aecusnr  os fil||,)3 
de l.alronopolis de in justos  e ante-humanitip 
rios! ,

— Meu capi tão ,  o cast igo do vicio é o pro-. 
prio vicio.

—  E’ verdade;  bem  dizia o g ran d e  Boccagp,

A p o n t a m e n t o s  «Se u m  bebedor*.
A vida é  beber .  E ! a p r im e i ra  cousa que 

fazemos, depois  de c h o ra r ,  apenas  nascemos.
Tudo  o qu e  existe;
As flores e as a rvores  bebem  o orvalho e 

bebem ou c h u p a m ,  que  é o m esm o,  o succq 
da  t e r ra  de que  se a l im e n ta m ;

As abelhas  bebem nos cam pos  o liquido de 
que fazem o mel e a cêra;

A scienciá bebe-se nos bons livros.
Pa ra  aca lm ar  os pesares  o unico remedio ó 

afogal-os,  mais  p a r a  os afogar  é preciso be­
ber,  p o rq u e  nada  se afoga em seccp.

Pode q u a lq u e r  afogar-se  asphyxiando-sr,  
m as  é m is te r  p a r a  isso ter bebido até ás ve­
zes o calix da  a m a rg u ra .

E ’ preciso adver t i r  que  qem sem pre  se b.c- 
bem cousas  agradaveis .

Bebem-se desenganos.C>
Bebem-se medicamentos ,
Bebem-so lagr im as .
E bebem-se t resen tas  mil cousas mais 

am argas ,  como cicuta.
A natureza e quanto  existe vive porque be? 

be.
E ’ es ta u m a  verdade bebida  nos annaes da 

sciencias

Um ladrão sendo accusado de ter  furtado 
um cavallo, e vendo-se a ponto de ser con- 
demnado,  dizia ao ju iz ;— Senhor ,  eu não 
commeti  semelhante furto ,  e veja V. S. Q 
que me aconteceo. Eu ia por  u m a  rua  mui­
to estreita e vi um  cavallo que me tomava a 
caminho;  quiz passar  por  diante  d ’elle grita­
r a m -m e — olhe que mordei quiz passar  por de* 
traz, d isseram-me olhe que dá coices. A vistq 
d ’isto tomei o partido de ,saltar por  c ima dei- 
le para  o outro lado, mas  infelizmente Q 
pulo que dei foi tão pequeno que me succedei! 
caliir sobre o sellim. E eis senão quando tP* 
ma o cavallo o freio na bocca, e deita a. cor* 
rer commigo, que quando parou já foi fora 
cidade, de sorte que quando voltei para o s{'



O AL.1 IU H M .

tio donde t inha  sab ido  com tenção  de o entre-  
jFjti’ ao dono, j a  lu na o es lava.

V a i d a d e .

Quem é que  deu lhe,  sinliá,
Tão bel las  Jlòres ass im ?
De tan las  q n e  tem no r a m o  
TSão dá um a p’ra m im ?

— Não posso ,

Meu Deus! q uem  é que  j á  viu 
Tão linda bôcca a negar?
Eu peço por  su a  v i d a . .
Por m inha  v ida .  . q u e r  d a r?

—  Não posso.

Por seus cabei los ,  seus olhos,
Por  sua voz, seu candôr ;
Ou dê-me,  ou deixe que  tire 
Do ram alhe te  u m a  í lô r .

— Não posso .

Já  s e i . .  já  s e i . . .  essas  f l o r e s . . .
Donde vieram, s inhá?
Se advinhar  quem  lh ’as deu 
A que eu pedir  me dará?

— Não posso.

Vejamos: eu vou pedir - lhe  
Por vida do coração 
Daquelle que  mais lhe  ama!  —
E agora, dá-m e ou não?

— Não posso.

Pois olhe, dê-me u m a  flor 
Como seu labio a sorr i r :
Se não, m e ju y e  de lê! a 
Si outra  vez eu lh ’a p e d i r .

— Não posso .  ' -

Muito bem .  . .  j á  que  um a ílôr  
De sua mão não mereço,
Vou e sp a lh a r  q u e — outra -m oça  
Tão feia assim não conheço!

—  Pois tome.

O que a am or  não podéra 
Conseguir do labio seu,
A VAIDADE «am or  per fe i to»
Da s inhas inhá colheu.  ^dí

1 si
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ô . ° — Que differença existe entre um pouco 
de mante iga ,  um advogado e um preguiçoso?

d.° — Porque  é que  os espelhos são m udos?
7 . ° -  Quaes  são as duas  cousas  que  p a s sa m  

por baixo do sol sem fazer so m b ra ?
8.° — Qual é a par le  maior  do que  o todo? 
9-°— Qual é o  im perador  menos activo que

Aem havido?

B oa s a iiid a : — Um  gran a d e i ro  do exercito 
do conde de Saxe, tendo sido apanhado em  
flagrante  del icto de p i lhagem ,  foi condem na-  
do a scr enforcado;  o que havia roubado  im ­
por ta r ia  talvez em seis f rancos ;  o m arecha l  
vendo-o d ir ig ir -se  pa ra  o supp l ic io  disse-lhe:

— E ’ preciso que  sejas m ui to  m ise ráve l  
para -a r r iscares  a vida por seis f rancos .

— Com os diabos,  meu general !  exc lam ou  
o granadeiro ,  eu a arrisco iodos os d ias  po-r 
seis soidos.

Es ta  sab ida  valeu-lhe o perdãp .

Outra : — No cerco do Portp  por  occasião de 
um combate  d u ra n te  o qual  o ex- imperador  
do Bras i l ,  como que  se mult ip l icava,  para  
ap re sen ta r - sc  nos logares  onde m ais  necessá­
ria e ra  a sua  presença,  encontrou  o principe 
um official escondido; vendo-o, b radou  irame 
d ia taménte:  « Sr .  official, assim é que  se ga­
nham  os p o s to s? »

Ao que respondeu  com todo o sangue frio 
o maga não:

«Não, meu senhor;  mas é assim que elles 
se conservam .»

Os pr íncipes leem as suas  f raquezas;  o ex- 
imperador  gostou da resposta  e promoveu o 
official.

a»aa.

1-°— Em que é que um cura  se parece com 
Um negociante?

2 .°— Qual é o homem qué acha mais  ef- 
feitos?

3 . ° —-O que é que S. Luiz tem adiante; S. 
Miguel at-raz; as donzellas duas vezes; as do 
nas já o perderam e os homens nunca o tive­
ram?

.vi- 4 . ° —- o  que é que quanto mais se lhe tira 
•NíJl hiaior fica?

« À pa tr ia  não é a terra,  não é o bosque,  o 
rio, o valle, a m on tanha ,  as arvores,  a boni­
na; são-iCo os affectos que esses objectos 
nos recordam na histor ia da vida: é a oração 
ensinada a balbuciar  por nossa mãe, a l ingoa
e.m que pela primeira, vez ella nos disse» meu 
filho! !

a A patr ia  é o  crucifixo com que nosso pai 
se abraçou mori Imundo e nós nos abraçarem os  
tambem antes de ir d o rm ir  o grande somno 
ao pé do que nos gerou, no cemiterio da m es ­
ma aldêa em que el!e e nós nascemos.

« \ patria ó o couiplexo das  famílias  en la­
çadas entre si pelas recordações, pelas cre- 
ancas  e até pelo sangue.  »

Foi assassinado o vice-rei do Nankin por 
mn indivíduo que se dizia enviado do oeu 
para consnm m ar  esse at tentado.  Por  mais



t o r tu r a s  que  lhe fizessem não quiz  confessar  
os m ot ivos  que  o leva ram  a co m m e t tc r  o c r i ­
m e ,  e m o r re u  sem dizer  u m a  p a lav ra .

Um sujef to, a l te rçando  com ou t ro ,  no ca ­
lor  da d i sp u ta ,  c h a m o u - l h e — rei dos tolos — 
S im ,  m eu  s u l d i t o ,  re spondeu  o ou tro ,  sou 
teu  re i.

SO NETO
Feito  pelo D r . . .  a um  pregador que, orando 

nas exeguias de João Thomaz Farinha, cha­
mou a eça fú n e b re — arm azém  da saudade.

Meu padre  pregador ,  la rg u e  o capêllo ,
Feche ti coroa,  ajunje-se aos donatos;  
Tem pere ,  ou lave  na  cos inha  os p ra tos ,
Que em pú lp i tos  não ha quem  possa  vêl-o.

Vá na  hor to  p la n ta r  alface e grel lo  
Tome o bas tão ,  e vá pedir  ch ibatos;  
P re g u e  lá àos pas to res  insensa tos ,
Que entre bur ros  é sabio u m  oamello.

N a s  exequias do bicho da cos inha ,
E  de outros  figurões d ’esta en t idade  
Póde  pregar ,  que tem l icença m in h a .

Ali,  m eu  padre ,  espoje-se á vontade,
E  se houver  u rn a ,  e João Thomaz F a r in h a  
E m p u r r e - l h e  o armazém da s audade .

Ntmca mais.
Nunca m a i s ! . ,  frase m edonha ,  
Que, a l e m b ra n ç a  do passado 
R e u n e  as mortas  saudades  
Do que já  temos gozado.

N u n c a  m a i s . . .  funereo crepe 
Em  que se envolvem no m undo  
Os mal  extinclos vestígios 
De um sentimento  profundo  !

Pavorosa ,  horrível  sombra  
Com que nos persegue a so r te . . .  
E sp e ran ça  que só m orre  
Entre  os arcanos da morte .

N unca  mais é o desengano 
Da nossa  crença mais  pura ,
F e l  vertido em nossos prantos  
Pela mão da desven tura .
Sudar io  mal  sobreposto 
As chagas  de um coração,
Que viu surgir - lhe a descrença 
Com pungitiva afílicçáo.
Desillusão derradeira  
De promett ida  ven tura ,  
D errade ira  negativa 
De nossa  fé p rem atu ra .

J  4

lli§criaN  <Ia viria.
Que misér ias  ence r ra  es ta  vida!
Que m om en to s  se p as sam  na  dor!
Si a esperança  da morte ,  não fora 
Quem teria nas  p enas  v a lo r ? ! . . .

P ’ra cas t igo ,  Senhor, dos culpados ,  
Esta  vida t a lv c » q u e  b a i l a s s e ,
Si em logar  de contar-se  por  horas,
— Tr is tes  horas!— jam ais  terminasse!. ,

N inguém  chore  os amigos  que  morrem* 
N in g u é m  gem a sobre  um  mausoléu;  
Antes  s im sob re  o berço do infante  
Antes  sobre  o infeliz que  nasceu!

Ver não posso innocente  creança,
Sem q u e  as l ag r im as  eu deixe correr; 
E '  que sei os m a r ty r io s  da vida! . . .
E ’ que sei o que  dóe o soff rer ! !. . .

M aria do Patrocínio de Souza.

Ileceitas de médicos.
Assi«m escreveu sobre ellas o famoso poeta 

hetspanhol Gongora;
Balas  de papel  escr ip tas  
Sacan  médicos  á luz,
Que son balas  de a rcabuz  
P ára  vidas infinitas ,

Charada.
Eu denoto com panh ia  1
Cada um  a t e m  comsigo 2

A outro  p ’ra meu castigo 
E te rn am en te  me ligo,

OÇTItA.

Eu não sou faca, m as  corto 3
Se gostava, assim fazia 2

Sou de muitos  desgraçados 
Enfermeiro  de todo dia .

VVMM'.IIIS. ~ ^
Lopes lieis e C.^ precisam para sua fabrica 

de charutos  na rua de S. Bento n. fi, de mu­
lheres que sa ibam f a z e r  charutos.  T a m b é m  
admitte aos q u eq u ize re m  aprender  ganhandq 
logo que souberem alguma cousa.

Vcnde-se,
Bonitas capel las  moptuarias ,  para  anjo, ray 

mos para  bapt izados tudo de folhêta de prata, 
e veilas de cêra,diversos enfeites tambem par» 
raptizados,promessas etc. ,  na rua  Direita 6 
doCollegio hoje contigua á Bibliotheca PubU* 
ca n.° 33- __

No trapiche 2 .p Andrade,  vende se taboças.
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n 7. 7 o:

|>nblica-se na typographia de M arques, A risti-  
e C., becco do A rcebispo, esqu ina da rua do 

Colícüio, 17.

assignaturAs :— 1.^> rs. por serie  de 10 nu meros  
5 $  rs. por seis ser ies;  folha avulsa  1(50 rs. 

publicações . — Preço con vencio nal .

-  D ,

lOí!;

E M » I E » l E G i W E .

Cidade de L a tronopo l i s ,  bordo  do Álcibama, 
2 de junho de 187 1.

Oílicio ao I l lm .  S r .  D r .  chefe de po l ic ia ,  
pedindo-lhe providencias  sob re  o modo bar -  
Joaro e deshum ano  p o r q u e  são  cas t igados  os 
escravos de um negoc ian te  m o ra d o r  na e s t r a ­
da da Victoria,  espec ia lm en te  u m a  p o b re  e 
infeliz preta que  vende v e rd u ras ,  a qua l  é 
castigada desap iedadam en te  todos os dias  ás 
9 horas da noite.  Espera -se  de S. S. que ,  i n ­
dagando quem  seja esse negocian te ,  e m p r e ­
gue os meios a seu a lcance,  de m ane i ra  a 
corrigir tão desna lu rado  senhor .

— Capitão,  acaba  de s ah i r  a luz um nov<> 
periodico scienliflco e l i t t e r a r io ,  in t i tu la d o — A  
Nova E r a , o qual  é publ icado m en sa lm en te ,  
sob os auspíc ios  do Revm. Dr. Rom ualdo  
Maria  de Seixas Barroso;  é  redigido pelos 
Srs .  Costa Barros  e Barroso de Souza.

Esse periodico contém vinte q u a t ro  pag inas  
im p re s sa s  n i t idam en te .

— M ande agradecer  a seus il lust res  redac-  
tores  a delicadeza, e par t ic ipar- lhes  nossos 
desejos de que t r i lh e m  sem em baraços  nem  
t ropeços  a arena jo rna l í s t ica .

ha"certas  cousas  q u e  apezar  da 
simplicidade de que  são en capo tadas ,  me p a ­
rece mysteriosas .

-  Uma del las?
— Na noite im ined ia ta  a do incêndio appa-  

receu pelas 9 horas ,  u m  cava l le i ro ,  a c o m p a ­
nhado-de um  carro  fúnebre  per to  (TAgoa de 

'  Meninos.
De espaço a espaço ap p ro x im a v a -se  á b e i ­

ra do Caes e pergiín tava:  «quem  vem la?»
Semelhante e tão ex t r a o rd in a r ia  appar içao  

despertou suspei tas  e fo ram  c h a m a r  o S r .
Costa Valier subdelegado da f reguezia .

Apresentando-se o subde legado ,  dir igiu-se  
ao cavalleiro mysler ioso  e este dec larou  cha-  
roar-se L o y o l l a , ap resen tando  em seguida  
uma ordem do pres iden te  da provincia  pa- 
ja poder desem barca r  u m  cadaver  vindo de 

rd° de um patacho.
"—Cadaver desem barcado  depois  de 9 horas  

a noite, sendo o dia tão grande  e havendo 
?u’°hibição de en te r ram ento  depois do sol 

ílCJ1".:! P°Stp!
(le íf|  Admira!...........
be^ .l r~U carro  retirou-se; sendo eerto que  o tal  
nife' ii caaaver desembarcou no Caes D o u r a d o  e foi _ .
v M  conduzido pela ladeira  do Caminho Novo; qu e  tanto no estabelecimento, com 
! , üestin0 teve e de qu em  era, não s e i ,  (habitantes daquelle  recinto da

1________ _________ i — Inspiram las t ima.

if<1
def

fa!»1
;a^‘

— Hoje a sociedade Bellas Artes da rá  um 
d iver t im en to  g ym nas t ico  em seu beneficio, o 
qual  constará  dos t r a b a lh o s :— O quadro dos 
artistas, Hercules e seu filho. Depois de um in- 
te rva’lo de vinte minutos  seguir -se-ha :  — Q 
tambor aerio, O balanço simples, dando fim a 
esse diver timento u m a  engraçada comedia .

Os bi lhetes  vende-se na casa da  m esm a  
sociedade a ladeira  da P raça ,  na noite do e s ­
pectáculo,

— Ha no becco do Funil  a m a n h a n ,  domingo,  
um aoto digno de mencionar-se,

— Qual é elle?
—  Arvora-se o pavi lhão in iciador  dos feste­

jos  do Dous de Ju lho ,  naquel lc  becco pelos 
meninos.

— E ’ um festejo que vae se tornando no tá ­
vel pela sua  regular idade e br ilhant ismo de 
todos os annos .

— A commissão  directora  tem se esforçado 
para  que haja todo luzímento.

-rr-Mande fazer as eomniunicações  do es ty-  
lo a população e avisar a gente de bordo para  
ir assis ti r  a essa solemnidade p re l im inar  da 
Gommemoração das glor ias  do 23 no presente 
anno,

— E’ .reparavel a falta de acceio que lia no 
chamado asylo da ladeira de S. Francisco;

como nos infelizes 
miséria.



— Não sei do que serve h aver  um a  penna 
cTagoa no pav im ento ,  si os m end igos  se con­
se rv am  em estado im m u n d o .

— Os cegos e decrep i tos  c a u san d o ,  co i ta ­
dos! Trazem os cabel los  eno rm em en te  c re s ­
cidos,  cober tos de im m u n d ic ie s  e pol ia .

— Os c h ag ad o s ,  e leprosos  causam  asco; 
r e p u g n a  o ap p ro x im a r - se  dolles; exha lam  um 
bafo  que  não parece  de viventes .

— Vi á dias  um pobre  h om em ,  caboclo ,  sa- 
* h ido  do hospita l ,  cober to  de fistulas  que  fazia 

l a s t im a .
— Eu entendo q u e  a pol icia sob cujas  vis­

tas  es tá  aquel la  casa ,  devia exercer  sobre  ella 
a lg u m  cu idado  prom ovendo ,  o q u a n to  fosse 
possivcl ,  as condições de aceio e s a lu b r id ad e ,  
t i rando  d a  verba  de suas  despezas  u m a  quota  
p a r a  cer tas  precisões  m ais  urgen tes ,  como o 
ordenado  de u m  b a rb e i ro ,  e tc . ,  sugeitando 
os mendigos  a u m  regu lam ento  que  os obri-. 
gasse  a zelar  do corpo e da casa .

— E fique certo que  si o Dr .  Freire de C a r ­
valho con t inuasse  na policia havia de a t len -  
der  a isso, p o rq u e  o hom em  é dotado de boas 
in tenções ,  e excellentes  q u a l id ad e s  a d m in i s ­
t ra t ivas .

— Desenfreada canalha!  E s tú p id a  gente!
Y. tem visto o h o m em  d o — cheguem pro 

café— m erca r  estes dias?
— H o m em ,  agora  reflicto que não.
—  Os moleques  nes ta  t e r ra  t iveram o poder  

de prival-o de g a n h a r  os meios de s u b s i s ­
tência .

— Por causa das  vaias?
— Ult imamente  deram-lhe  u m a  h o r renda  

pedrada  que o poz doente;  e o infeliz para não 
ser  victima, creio que está del iberado a não 
con t inuar  no honesto meio de que ia vivendo.

— Procedimento bas tan te  p a ra  depor  con­
t ra  a boa indcle de um povo. Os larapios 
passeiam ataviados,  an d a m  ociosos no meio 
de todos, l ivremente e garan t idos ;  um h o ­
mem que p rocura  t rabalho,  é apupado  e per­
seguido.

— Entretanto  o indivíduo de que  se t ra ta ,  
si bem que infeliz, é um homem honesto  e 
laborioso,  muito serio em seus t ra to s .X onhe-  
ci-o na cidade de Nuzareth negociando em 
assu ca r  e gozando de bom conceito.

Á l V i D l D Õ  "
— Capitão, vou contar-lhe um caso im por­

tan te  de um sujeito morador  junto  a uma 
venda defronte de um forte onde ha lagartixas.

Este indivíduo de que vou t rac ta r ,  é um 
hom em  que  occupa-se em saber  todos os ca­
sos, verdadeiros e mentirosos para contal-os

na  secrc to r ia  da  pre fe itura ,  onde é e m p re ^  
do,  po r  d e s g ra ç a  d e s ta  t e r r a .

— Mas cons ta  que  m o r a  em um sobra 
do p e r ten cen te  á  1) .  C u i lh e rm in a ,  o que t e n '  
do feito o t rac to  com el la  dc p ag a r - lh e  o alii. 
gue l  dc 1 G $  rs .  m en sa e s  na fazenda nacio- 
nal  a té  d e s e m b a ra ç a r - lh e  a propriedade do 
a t razo  de déc im as  em q u e  se a c h a ,  e desde o 
í.® dc maio de  18(57 em q u e  p a ra  alli entrou 
até  o p resen te ,  a in d a  não o fez, il ludindo-a'  
dizendo que  es tava  fazendo os pagamentos 
conform e havia com el la  contrac tado ,  mas 
sem a p re se n ta r - lh e  as  qui tações?

O diabo qu e  tqJP^duas  cap as ,  urna que-í 
i lescobre,  teve alS cer to  tem p o ,  a f r a u d e * 
encober ta ,  porém agora  ella deu  pela mel- 
gue i ra ,  e m a n d a n d o  t i r a r  em ju izo  as guias, 
viu a t r a c t a n t a d a  de q u e  estava sendo victi­
ma po r  esse pescador de agoas turvas.

O ra ,  vendo ella q u e  es tava sendo victima 
de um  engano,  de u m a  f raude ,  recorreu a 
um advogado afim de u s a r  dos  meios judi­
ei aes com esse cavalheiro  de indus t r ia .

Enlendendo-se  com elle o advogado, teve 
em respos ta  que  a  senhora  tivesse paciência ] 
pois q u e  tu d o  isso não p a r t ia  senão de uma- j 
vil in t r ig a ,  e q u e  q u a n d o  m orresse  sua tia i 
elle a em bo lsa r ia  da  q u a n t i a  de réis, 5 9 2 $  
de a lugue is  vencidos .

— OIi! oh! oh! 0  hom em  espera  sobre-viver 1 
á t ia e então coin o que  tiver de herdar  d ’ella j 
é que q u e r  p agar  suas  dividas!

Essa não é má!

— Veja um  hom em  e u m a  m u lh e r  correndo 
pecúla!

— Aqui llo  é bota.
0  sujeito aperlou-sc muito  e es ta  sovando a 

m u lh e r  q u e  corre para  livrar-se.
Seria com o gosto de ter chegado hoje o 

impeírador?
Mas na baixa do M au-f ím ,  e os emprega* iit| 

dos da com panhia  não acodem! j 1
— Os hom ens  não vão lá se oppor ao ao* 8 ^  

ministrador. , j
— Era no caso que  não fizesse o que esta I  

fazendo. y
— A cliara metade que tanto  t rabalha  coifl E. 

a preta feiticeira da ladeira  daaddortas,  
elle ser conservado,  apezar  das sinalepha8 ■ 
do becco do Gelú, recebe em pago uma trun* 1. 
fada de pau! \ y

— Si fosse em casa bem; más correndo P I '  
lo p a s t o . . .

   4 Ir
— Capitão, dizem que na rua  onde o M  flt, 

Perei ra  vendia contas enfiadas ha dous vem  ̂
que perseguem a uma moça, aíirn^ de obri-,a i  \ 
a a mudar-se da casa. onde mora?
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.—Deveras?
—Sim* F o ra m  al.é se q u e ix a r  ao snbdele -  

trado e parece que  o d l u d i r a m .  Um dos velhos 
não quer que  chova e o u t ro  q u e r  u m  vis inho
á seu geito.

— E a moça paga  os a lugue is?
— P rom ptam en te ,  cap i tão .
— Incommoda a v is inhança?
— Não; em casa  del ia  não ha  pagodes ,  d e ­

boches, etc.
— Então os velhos q u e  vão p e n te a r  m a ­

cacos.
0  subdelegado é h o m em  recto e p ru d en te ;  

não se ha de to rn a r  em in s t r u m e n to  de per-
rat|  segui rões.
ut — Até breve,  capi tão;  vou m ais  t r a n q u i l lo .
!oi|   ■

>tifí —Preste a l tençüo  ao q u e  es tá  co n v e r san ­
do, aquelle sugeilo  com aque l le  so ldado.

irre:|

5 j|
£■

— Ora! não tenha  eu ou t ro  cu id a d o . . . ,
— Ouça, sem pre  é b o m . . .

— «E’ verdade; tem havido o d iabo ,  nem  
M  Os padres escaparam!
icienl- — «Pois tam b em  os p a d re s  es tão  soffrendo?
feul -  Ora s i! . . .  tem havido p r isões  p o r  borra!
soil o estado maior  está clieio de padres ,  tenentps ,  

i, Ú  alferes, que j á  se conserva em c o lu m n a  cer- 
! rada.

— «E não tem ta m b e m  a lgum  capitão?
— «Que esperança!  Ia  no ba ta lh ão  não ie  

prende capitão: só houve  um  exemplo;  foi o 
Zé marotinho, esse p o rq u e  beb ia  m ui to ,  e 
não era da lerra.

— «Então lá  n inguém  bebe?
— «Que p e rg u n ta !  não é só por  beber ,  é 

que o bicho era m aro to .
Si fosse por  beber ,  en tão  o negocio era on- 

so'a'' tro. Tem la muita  gen te  q u e  bebe; um su- 
geito que c h a m a m - lh e — Capitão m a c h o — é ri­
ma lastima! .. .  toma cada u m a! . . .  Isto quanto  
a officiaes; agora  com os so ldados,  é só feixar 

etff 0 portão, tocar  a m us ica  e rola  o p a u ! . . .  sae 
cinza!

— «E não se fo rm ã o  conselho peremptório?
— «Qual! . . .  lii! a d eu s . . .  abi  vem o homem 

grande.. . .

)re-ií|
ard|

COÍÍÓ

ido

of

, )# ' !  — «E que tal? não é bom ouvir-se?
f .if.Uh — «E’ sitlc porem será  certo o que diz es
K à  ,e marreco?
S,nií>i1 — H o m em .. .  é bom d a r  pela metade.

T l> 1 Tl _ * . I ______

:of1’en0'

de

— Pois bem, vamos ver, o que  for soará. 

— Capitão, vou lhe contar  um caso digno
sua apreciação.
— Encontra-me prompto  a ouvil-o. 

w. r Havia nesta cidade um velho poslilhao
fllle t inha umas íi lhas,  e uma dellas menina

de° 1

de 13 annos  de edade ,  era  af ii lhada de u m  
conego.

Tendo o velho de re t i ra r -se  p a ra  o cen t ro ,  
afim de dedicar-se  a lavoura ,  por  lhe ser  u m  
meio m ais  facil de g a n h a r  o pão p a r a  s u a  
subs is tência  e de sua famil ia ,  o conego p e ­
d iu- lhe  que  lhe en t regasse  sua  afilhada,  pois  
q u e  q u e r ia  educa l -a .

Vendo elle q u e  o tal conego, além de p a ­
d r inho  da m en ina ,  era minist ro  da  religião do 
Deus de bondade  e de char idade ,  nada  teve a 
receiar  e en t regou-lhe  sua  innocente  filh inha.

— E d ep o is .........
 — .........  eis que ap resen ta - se  a menina  den­

tro de casa de hydropisia de nove mezcs, pro* 
veniente da charidcide que seu padr inho ,  m i ­
n is t ro  de Chris to ,  lh e  havia feito.

— Eu j á  ouvi co n ta r  essa  his toria,  b a  m ui to  
tem po ,  reprovando  o procedimento  d ’esse de­
vasso e irr.moral conego, que  em logar  de m i ­
nistro  de Cliristo,  era a l iás  m in is t ro  de Sa- 
tanaz ,  pois não era essa a p r im e i ra  virgem a 
quem  elle deflorava.

— Mas quem  l h ’a contou?
— Foi o finado Henrique, in t imo amigo do 

Souza,  m o ra d o r  no Cruzeiro do Sanlo Seraphico.
— Pois  talvez esse caso seja outro  muito  

differente.
— Então diga-me o nome desse conego hy -  

pocri ta?
— V. Ex. com um brandão accêso, e de 

joelhos aos meus  pés, ha de perm it t i r  que lhe 
conte o milagre  sem lhe dizer o santo que o 
fez.

— Não é de joelhos  a seus pés que o hei 
de saber ,  é exigindo, segundo o poder  que 
tenho e o direito que me assis te ,  ou aliás o- 
br igando-o  a dizer-me o nome desse devasso 
que se fosse hoje seria  t razido a minha  p r e ­
sença, afim de ser punido severamente! . . . .

— Isso é que  t inhamos qnc ver.
— Pois bem: veriamos.
Au rcvoir.

ANNUNCIOS.
E s c r a v o

Será recompensado quem pegar  e levar  á 
rua dos Capitães n. 53 ou n a  cidade baixa ao 
escriptorio dc José Caetano Ferre ira  Espinhei-  
ra e Ca. n .  16 rua  das Princezas, o escravo 
por ncme Jeremias, ncabocolado, cheio do coiv 
po, 10 a 12 annos  de idade, prosis ta ,  cabello 
bom, mais á escovinha; é natural de Propriá 
(Sergipe.) Protesta-se severamente contra 
quem o tiver acoutado.

Bahia 1 de Junho de 1871.



THEATRO DE S. JOAO.

S Ô M x Ã JéâSa J E L L * '
PRIMEIRA PillTE.

Ouv.ertura pela  o rch cs t r a .
1 .° — T R 1 U M P H 0  D E G A L A TH EÀ  (de Raphae l )  o rgan isado  p a r a  o thca t ro  por  Keller.
2 . ° — A  f o m e ,  g rande  scena m im ica  execu tada  pela  famil ia  Keller .
3.°— A  b a t a lh a  « b i s  AEBi»25«s>aaa$ sobre a fonte de T ro y a  com posto  por  Keller.
4 . ° — A  c B i u v a  « l e  o u r o ,  g rande  q u ad ro  p b an ta s t i co ,  com pos to  por  Mine.  Keller.
5 .°—

HUMAITA OU 0 BRASILEIRO PRISiONÈlRO
ENTRE OS PARAGUAIOS.

G ra n d e  scena patr ió t ica  expressam ente  com pos ta  por  K e l le r  e d ed icad a  a nação brasi­
leira.

PERSONAGENS.
I •, •

O Brasil ,  Em il ia  K e l le r .— P a tr io ta  brasile iro ,  pr is ioneiro  entre  os p a r a g u a y o s ,  Keller, 
— Com m andan te  p a rag u ay o ,  J ay m e .  — Sargento  p a rag u a y o ,  D o m in g o s .— Carcereiro, Ma­
n u e l . — Soldados p a ra g u ay o s ,  etc.

N es ta  scena haverá m u ta çã o  na qual  apparecerá  S. A o S r .  conde d ’E u  á cavallo
P A U T E ,

Os grandiosos

■  ̂ m m m  m  m m m  ■ ■ :
1°— A Elevação.
2.°-
3.°-

-Ultimo suspiro.  
0  Descimento.

T E R C E IR A  P A R T E .
F in a l i s a r á  o espectáculo com a graciosa  p an to m im a  cômica,  com transfo rm ações  magb 

cas,  int i tulada:

0 TANOEIRO E SEU APRENDIZ OU 0 HOMEM ESPEDAÇADO.
PERSONAGENS,

0  Tanoeiro ,  Keller .  — Seu aprendiz, Antonio .— Juliano ,  noivo. D om ingos .— A lilha da 
Tanoeiro ,  M ar ia .— A protectora do am or ,  Emil ia  K e l le r .— Cupido, V. K el le r .— Um criado,  
Luiz Kel ler .— A feiticeira, J a l i a .

A COMPANHIA KELLER, tendo a honra  de an n u n c ia r  ao respeitável publ ico  deste 
logar ,  os seus t raba lhos ,  assevera que  as funcções , que  exibir compor-se-hão dos mesmos, 
quadros  que foram representados  em presença das author idades  super io res  ecclesiasticas 
em R o m a ,  na Europa,  como igualmente  em todos os paizes da America do Norte e do Sub 
e no Rio de Janeiro com a bonroza assis tência de S. M, Imperadoi  e Imperial  familia poí 
m a is  de vinte e spec tácu los ; 'R io  Grande ,  Pelotas,  PorÇo-Alegre e S. Paulo ,  oàde os traba­
lhos  ar tís ticos  do Sr. Keller  mereceram uma medalha  de ouro; no Juiz de F ó ra  com assis­
tênc ia  do Exm.° e Rev.° Sr. bispo de Marianna e u l t im am en te  em Campinas  com assistência 
do Exm°.  Sr.  presidente  da província de S. Paulo,

I o os documentos  authenticos estão á disposição do publ ico em casa do Director.
0  dia do espectáculo será annunc iado pelos cartazes do-estilo.___________ ___________

Sobrado n .  3 rua das Princezas preciza-s0 
de officiaes charu te i ros .  __ _

Pede-se ao Sr .  Gomes Macario de Siqueira 
o favor de i r  a venda n°. 109 ás Mercêz para 
t ra ta r  de negocio de seu interesse. Tyd. de Marques, Aristides e C., becco do Arcebispo
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Cidade de La tronopo l i s ,  bordo do Alabam a,  
6 de junho de 187 í .

Oííicio ao Illrn S r .  su bde le gado  d a  Pen h a ,  
para que informe com i r rep l icavel  u rgênc ia  
qual a razão por  q u e  tendo Clemente  de Santa  
Luzia, assignado nessa  subde legac ia  te rm o  de 
obrigação de casa r - se  den t ro  de t re s  d ias  com 
amenor Adelia Lisboa,  a q u e m  r a p to u  edeflo- 
rou ,nãose tem  a té  hoje rea l isado  o referido ca 
sarnento, vindo ass im  a p a r e c e r  como q u e  pro- 
posito em fazer p a s s a r o d e c l i c t o  sem a devida 
reparação, o que  seria u m a  in iqü idade .  C u m ­
pre pois que S , S .  in form e qnaes  são os o b s tá ­
culos que se an tepõem  a s e m e lh a n te  casam ento  
afim de que o c o m m an d o  des te  navio p rocu re  
removel-os, no in te resse  d e a r r a n c a r  u m a  vic­
tima á perdição., .  *

— Ao l l lm .S r .  subde legado  de Santo  Anto-  
nio, para que informando-se  do ^que sé -passa 
em uma casa de jogo á rua  dos Adobes) co­
mo no sabbado, em q u e  houveram  luzes a p a ­
gadas, facas fora,  cace tadas  e tc . ,  dê as p r o ­
videncias necessár ias ,  p a r a  qu e  não  con t inu ­
em semelhantes  sa rce i radas  que  não aconte­
cem uma vez po r  acaso, e são de m ui tos  dias, 
originadas pelo cândido e singello d iver t imen­
to do jogo,

*~Cada dia vào se dando novos casos que 
demonstram á não r e s t a r  duvida a fa l ta  de: 
segurança que ha .  .* ■

Hoje quem t ran s i t a  á noite ,  deve espe ra r  A 
c a d a - -  -  -----da passo u m a  aggressão,  u m  assal to .  /.* 

— Entretanto a  assemblea  provinciajs^en- 
endeu que era  preciso d im in u i r  a f o í c a p o -

— E’ tal a falta de tem or  nos malvados ‘6 
darmistas,  que nos  logares públ icos , nas ruas  
hais transi tadas, nas  horas  de mais  concur- 
■encia, é que vão p e rp e t ra r  at ten tados.
> Na sexta feira pelas 7 horas  da  noite,  su 

oindo a l a d e i r a 'd a  Misericórdia os Srs .  Jose 
Coelho Gomes, caixa da casa commercial  de

Emiliano,  e Esmero Brandão  es tabelecido com 
pequeno negocio á cidade baixa, foram assa l ­
tados por  t res indivíduos a rm ad o s  de cace­
tes e pun h aes  que  se achavam em boscados  
na cavidade do arco que  ha no segundo  lance 
d a  ladeira .

Coelho Gomes recebeu um a cacetada qiie o 
prostrou  e fez-lhe p ro funda  brecha  no craneo, 
ern quan to  Esmero  debat ia-se  com outro b ra­
ço a braco.*

Aos gr itos  dos aggredidos,  acu d i ram  o capi­
tão Santiago,  su p e r io r  do dia,  o indivíduo de 
nome Barroso corn cavallar iça  na m esm a  l a ­
deira e ou tras  pessoas , que  conseguiram a 
pr isão de u m  dos aggressores ,  Manuel  Car­
doso, ta lh ad o r  de carne  no mercado de Santa  
Barbara;  pondo-se  em fuga os outros  dois  
que  se suppõe  serem João Figurino ,  alfaiate,  
e M anduca ,  barbeiro;  alem de um terceiro de 
nome X i x i ,  que  apresentou-se no conflicto ar-r 
mado de navalha,  tomando a defeza dos refe­
ridos aggressores.

— Então  quer iam  roubar?
-  Presum em  uns  que  s im , em conseq ü ên ­

cia da ser  Gomes caixa de um a casa de com- 
mercio e Esmero ser acostumado a t razer  
p a r a  casa  todos os dias o dinheiro  da venda- 
gem do seu giro; outros  dizem que  foram 
simplesmente effeitos de u m a  solemne bo r ra ­
cheira  que to m a ra m .  Como coração de ho­
m em  é terra onde ninguém passeia,  não se 
p^de ao certo saber  a intenção daquel les  in- 
ddmitos valentões,

 Diabo leve semelhante  bebedeira,  si é
que foi.

— Em todo caso, si a lei não é de todo bur^ 
la,  creio que  os maganões  estão bem recom- 
mendados.

 A.0 menos para  exemplo.

— Eu ja  não rae admiro  que dois indivíduos 
tendo uma rasga na sexta-feira á noite,  em lo* 
gar muito distante,  escolhessem o largo do Ter­
reiro para  decisão da contenda, ponto de reu­
nião da força publica que policia,  a freguezia 
d a  Se . . . . . .



— In te r ro m p a-se ;  ao T e r r e i ro  co s tu m am  
b r ig a r  os m oleques .

 —  e que  alii se a t racassem ,  esbaga-
cassem ,  e jogassem  a s c a j a d a d a s  com viração,  
sem que  u m  ao dos Soldados q u e  se sentam 
em baixo das  arvores ,  se lev an ta s se  'p a r a  to­
m a r  co nhec im en to  do per luvio .

E  digo que  ja  não ad m iro  p o rq u e  no sab- 
bado  eu vi no Gravata  dois  soldados  de poli 
cia a se es trafegarem como dois  cães furiosos,  
ao passo que outros  tres viam e a p p la u d ia m  o 
be l lo  feito; até que  em fim um dos g lad iadores  
d e s a rm a n d o  o c o n te n d o r  o poz em fuga,  co n ­
servando  como I ropheu  a a rm a  do vencido 
que  agitava nos ares  e feria lum e  nas  pedras .

— E depois  o que  fizeram?
—  Os qu a t ro  s a h i r a m  em es trep i tosa  pan- 

dega a g r i t a r  e a b r a d a r .
— Cordata  gente!
— E o m ais  é que  o vencedor dava m ostras  

de q u e m  estava- d isposto a e m e n d a r  suas 
proezas  com ou tro  q u a lq u e r  da sucia ,  po rq u e  
b radava  « eu sou negrinho bom » e a c o m p a n h a ­
va essa e s lrophe  com um refresco de reíle 
nas  costas de q u a lq u e r  um dos com panhe iros .

Na  em b o cad u ra  do C am inho  Novo estacou 
u m a  p a t r u lh a  do corpo, de volta á meia 
noite,  da  ro n d a .

— Como é bello tudo isto!
— Eu confesso que  tive m eus  receios de a- 

t ravessa r  por  onde  es tavam os vigi lantes  a- 
genles da ordem, porque  não q u e r ia  pagar  
as favas que  o asno comeu.

— Na sexta feira po r  u m a  hora  da ta rd e ’ 
pouco mais  ou menos,  ouvia-se gr itos  de aqui 
dei-re i , no becco sem sah ida ,  denom inado  do 
Galleão, á rua  dos Capitães .

— E o que era?
— Passei a indagar  e soube que foi o c r i ­

oulo João Maria,  m orador  á Preguiça ,  que 
f iz era  pequenos  ferimentos  á ponta  de faca 
em Miquel ina Prancisca  de Jesue,  parda ,  fi­
l h a  de Maria do Nascimento de Jesus  e ^x- 
amasia  d ’aquel le ,

—  4 razão sabe?
— Disseram-me que o cujo querendo re ­

c o r d a r  a data  de seu amas iamento ,  e ella re­
c u s a n d o  se, entendeu am edronla l-a  com a fa­
ca que levava.

— E r facto de pouca m onta .

— As arvores do Terreiro estão destinadas 
a cobrir  com seus galhos a prat ica de muita 
soena immorai .

 A.s quaes se reproduzem nas  portas  dos
t e m p l o s  igualmente.

No domingo,  antes  de meia noite, estavam 
um  homem e uma m ulher  singellamenle sen­

tados em ba ixo  da  penúl t im a ,  arvore, q Ueni 
vae pa ra  a r u a  das  L a ia nge i ras ,  em quanto 
na porta  de S. Domingos havia ou tro  par qu0 
por  innocen te  esp ir i to  de im i tação ,  arremeda, 
va as acções  daque l le s  dons  viventes quelheg 
ficavam a a lgum a d is tanc ia  fronteiros,  ceie- 
biyindo suas  confulcncihs á luz da lua.

— 1\  pol ic ia  tem obr igação  de não consen­
tir  tacs a ju n tam en to s .  "

- - A  pol ic ia  nessa  noite lam bem  fazia sua 
perna;  cm baixo do p a l a n q u e ,  sobre  um ban­
co, hav ia  um  terceiro g rupo ;  e r a  um agente 
policial com sua ella, q u e  viera ajudal-oa 
passa r  os r igores  do u m a  noite de insomnia 
vigilando pela o rdem  e s e g u ra n ç a .

— Parece  imposs ível a l igeireza,  c subtil 
a s túc ia  de que  são do tados  os agen tes  do olhe- 
vivo.

—-Os mais  notáveis  prest ídigi tadores não 
lhes  levam  a pa lma.

O negro Vapor, braço dire ito  da compa­
nhia,  agente conduc to r  e laipa, entrou no dia
2 do co r ren te  pelas  sete horas  e meia da noi­
te no a rm azém  per tencen te  ao Sr .  Vasconcel- 
los,  á rua das  P incezas .

Havia  u'm famoso quejo, de peso de mais 
de duas  a r ro b as ,  de dous  unicos  daquelle ta­
m anho  qne  vieram no paquete .

Vapor embel lezado pelo queijo, não teve 
mais  t raba lho  do que  aprovei tando-se  de um 
momento  de descuido,  pol o na cabeça e se­
g u i r  viagem.

Não poude porem chegar  a salvamento por 
que,o cruzeiro policial deu - lhe  caça e levou-o 
a reboque para  o presidio da Corrccção.

—  Na qu in ta  feirá dará  a sua primeira re­
presentação a companhia  Kellcr.

— ü  emprezario  dessa com panh ia ,  confiado  
na phy lan t rop ia  dos bah ianos ,  espera ter 
grande concurrenc ia .

— Na segunda -feira desabou sobre a pro­
priedade n.® 12 da m a  do*s Ourives,  o mui’? 
que existe sobre a encosta da m ontanha  po- 
los fundos da calhedral ;  suecesso á que deu 
causa ,  não ter o referido muro  solidez bas­
tan te ,pa ra  resis tir  ao peso da quantidade de , 
ler#asque se desprendeu da m ontanha  com a9 
chuvas dos úl t imos dias.

Par te  da propriedade íicou estragada pelos 
fundos.

— Podo-se dizer que por  milagre escapo1 
de ser vietima uma crioula; sofírendo apenO 
leve encommodo. _ ,

Compareceram no logar  o presidente 
província e outras authoridades.

— Deus queira  que tal acontecimento oc.
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nerte a precisa prevenção  e cu idado ,  afim de 
evitar desgraças  m a is  lam en táve is ,

T a m bem o m u ro  do gazom etro  se dizia que 
não havia perigo e ao depois  foi o que  se viu.

No dia 4, a co rp o ração  dos a r t i s ta s  a l ­
faiates solemnisou o I o ann ive rsa r io  do eu 
saio para a creaçào de u m a  sociedade de soe- 
cono mutuo.

Depois da missa  c a n ta d a  n a  egreja dos fan- 
ç i s c a n o s ,  seguiu-se  a sessão m agna  na  casa 
n.° 7 á rua  de D. José ,  p a ra  isso decorada  
cotnenientemente e o r n a d a  com docel,  t e n ­
do a effigie de S. M. o im p e ra d o r .

\  sessão foi p res id ida  pelo S r .  Jo aq u im  
C asssiano H yppo l i to ,  a convite da corporação .

Oraram, d e m o n s t r a n d o  a  conven iênc ia  de 
associações de beneficencia os S r s .  José (lo­
ques Pinto, p res iden te  da co rp o ra çã o ,  Lucio 
Casimiro da Fonseca ,  J o a q u im  Cassiano Hyp-  
polilo, p res iden te  do acto,  Francisco  José 
Correia Jun io r ,  Ragos in io  Pe re i ra  da  Rocha  e 
professor Manga be ira .

Uma orchcstra  bem  dir ig ida  executou nos  
intervallos dos d iscu rsos  h a rm o n io so s  p e d a ­
ços de musica

0  concurso foi n u m ero so .
Praza a Deus qu e  os al fa ia tes  un indo-se ,  

levem a effeito a creacão de um a sociedade de 
soccorro m u tu o ,  que  lhes é de necessidade 
palpitante. V

— Capitão, aq u i  es tá u m a  p ub l icação  que 
remelte o Sr .  Pedro  Augus to  da Silva, ju iz  da 
irmandade de S.  Benedicto.

—Fica adiada p a r a  ou t ro  num ero ,  em co n ­
seqüência de não haver mais  espaço no p r e ­
sente.

— Era  s o m e n te  p a ra  a r reda r  q u a lq u e r  d u ­
vida.

— Pois vá ao subdelegado ,  èxponha- lhe  o 
faeto, ind ique- lhe  a casa, que elle t r a t a r á  de 
verificar.

— A casa é en tre  a do vigár io e u m a  o u t ra .
— Vá e nada  de m ais  pa lanf ro r ios .

VARIEDADES.
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— Capitão, venho lh e c o m m u n ic a r  o que vi 
— So tenho a lhe re co m m en d a r  brevidade 

eexactidào.
— Observarei p o n tua lm en te .
Passando no  domingo pelo P i la r ,  vi na 

porteira de um a casa,  um a rnpazito  eno rm e­
mente desfigurado.

-  Impressionou-o, não?
■—Muito, E a inda m ais  por  me dizerem

que eram q ue im aduras .
— Pretende que eu tenha lam bem  o dom de 

sarar os enfermos, e cu ra r  os aleijados?
— Não sou louco nem visionário.
— Mas então a que  vem?
— Não seria possivel um a s indicância  que

«4 aplicasse si aquellas  terriveis  q u e im ad u ras  
ei‘am effeitos de a lgum  fatal successo, ou 
mais alguma cousa?

—Como se interessa V. pelos soffnmentos 
(’°s outros!. . . ,  .

J j f
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ENTRE UM ESTUDANTE, UM SOLDADO, E l'MA R i  -
PARIGA.

Estudante — Ja  não  posso a t u r a r  mais  
Essas  macantes  licões,o a i

Os meus olhos são um lacre
Por  tantas  lu cu b ra c õ e s ;
Logo que  se derem ferias ,
Dos livros farei t icões.»

Ainda que um  bi/i eu coma,
Magro sempre  me hei de achaiT 
E  vai-se o d inheiro  em livros,.
Que me vem a to rm en ta r ;
Tom ara  en que as fe r ias  
Allivio me venham d a r .  . .

'Soldado— Que é ]a isso, rapazolas
Está  da vida a se q u e ix a r ! . . .
E ’ de contente  que falia,
Pois gam enhu  o vejo an d a r ;
Eu  s im — q u e  boas  razões 
Tenho pa ra  exasperar .
Guardas ,  rondas  e pa t ru lhas ,
Exercício amuxilado,

‘  * —

Sempre revista e p iquete ,
— E ’ a vida do seu c r iad o —
Estou sugeito á ch ibata ,
Até a ser fuzilado.
Ora metta  aqui  o dedo.  . .
Não tocou no espinhaço?
E ’ por  só comer inhame,
E  pão velho com melasso.
E  voce se last imava
Por  es tudar! .  . .  que madraço!

Estud .— Mas voce para a ch iba ta
Já  nasceu, e pTa  a aspereza .  . .

S0ld, —  0  que diz? pois não nascemos 
Todos ignaes  sem grandeza?
Moço, a sorte é quem nos faz 
Soffrer da vida a crueza.

Olhe nquelle que  passa  
Todo a corte,  e com commenda;  
Conheci-o n ’outro  tempo 
Como caixeiro de venda .—

- Veja aquelle figurão
Que passeia  em seu carrinho;
Em certo t em p o — alçapão 
Armava pTa p a s s a r i n h o . . .



O lh e  agora  p a ra  a cur te ,
P ’ra  assem  bléa— m a s  chiton! 
Sou soldado e m ui to  tem o .  
E n c o n t r a r  m eu  C ab r io n :

E slu d .— Tem razão ,  Sr .  so ldado,  
Reconhcco  ter  ta len to ;d /

P o r  d a r -m e  q u in a u  dobrado ;
Sou  um  cabeça de vento;
0  p a t ro n a to ,  é v e rdade ,
E ’ só q u e m  rege a nação .
J a  na  Egre ja  e no paço  
Até m esm o en tre  o peão.
E s to u  p ’ra m e  ex am in a r ,
E  não sei como liei de o b ra r .
Mas q u e  vejo! oh! u m a  m o ç a  
P o r  este l o g a r — s o s in h a —
O q u e  faz aq u i ,  senhora?
Quem p r o c u ra ,  s inhas inha?
Não lema,  fa lle ,  n in g u ém  
Lhe  offenderá ,  a lm a  m inha!

Sold. — Com mil  b o m b as  e b a ione tas ,  
E l la  é bella ,  como A nninha ,
E ’ a m i m — a q u e m  p r o c u ra ,

- M in h a  c a ra  b o n i t in h a?
F a c a  de m im  seu ch ine l lo ,0 7

Seu  sacco de p ô r  far inha!
JÂm bos  —F al le ,  diga, sem dem ora  

Q u ’in ten ta  nes te logar ,
Seja breve, seu silencio 
Ja  nos faz a to rmenta r!  
Coitadinha,  tem tal medo 
Quem nem  póde ja  fal lar.

Moça. — Po rq u e  in ten taes ,  senhores ,
Meu coração p rescru ta r?
Sou desgraçada ,  meus  m ales .  
Jam a is  se hão de acabar .

Estud.  — Continue,  S in h as in h a ,
Pois que  muito in teressaes,
P o r  accaso es taes doente ,
Ou então a quem  amais?

Moça . — Sem p a e s — vivo de costura ,
Vida t ris te  e afíligidora;
Quebro a l inha ,  espéto o dedo 
Soffro chasques  da senhora.
E p ’ra mais me a to rm en ta r ,
Meu am an te— foi-se e m b o ra ,

Sold. —  E  que tal  é o conselho!
Tres ja são a se queixar .  . \

E stud .— Amigo,  aqui  sobre a terra
Quem não s ’hade la s t imar?  . 
Por  mais que tenham  os homens  
Sem pre  hão de desejar .

Sold. — E  quem muito  alto subir  
Maior  queda ha  de levar .

Moça. — Senhores,  deixem-me ir,
Pois  tenho que t raba lha r .

Sold. — Não h ad e ,  m in h a  p e q u e n a ,
•* Sem um l u n d ú  s e d a n s a r ;

E stud .— E ’ lo g ic o . . .  ao m enos  disfarça  
O q u e  vimos de f a l l a r —

M o ç a .— Senhores ,  eu j a  perdi
O m ec h a n ism o  da dança ,  
Q u a lq u e r  req u e b ro  que  de,
P o r  m en o r ,  logo me cança .

E stud .— Vejam s ó . . .  isso é m o d é s t i a . . . ,  
O ra  vamos  c o m eca r ,
E  você, S r .  so ldado ,
No b a r re tão  vá toca r .

Moça. — Acceito, com a condição 
De cedo me r e t i r a r .......

E stud . — Antes  de tudo ,  m eu  anjo ,
J á  não posso me c a l a r . . . .
Me diga,  falle d e p re s s a —
Voto d ’a m o r  q u e r  me dar?

Sold. — A rnim, dona ,  sou valente ,
Que venho de t r i u m p h a r  
Na  cam p an h a ,  onde in imigos,  
Como m o s c a s — ftz m a t a r . . . .
E ’ á quem  sua pessoa  
Deve toda confiar.

E slu d .— S i n h a s i n h a . . . .  o lhe ,  m in h a  arma 
E ’ o livro e a in tel l igencia ,
Tudo  isso eu offeraço 

i f /A  você, m in h a  excel lencía ,
Moça. — Senhores ,  estes doestos

F azem  p e r d e r a  pac iên c ia . . . .

Sold. —  E ’ o f a d o  sou ca lou ro
Não se ha  de mais  d a n ç a r ?

Estud .— Hoje não,  que  j á  é ta rde ,
Tenho  muito que  e s tu d a r . . . .

Moça. — Obrigada ,  Sr .  dou to r ,
Mostra ter e d u cação__
Venha agora po r  favor 
Me a c o m p a n h a r . . . .  não q u e r  não?

('Vão-se.)
Sold. — Está  bem b o m . . . .  elles  marcham 

Eu  fico de sentinel la ,
Olhem que os taes doutores  
São gente de em baçade l la . . . .  
P r inc ip iou  a se queixar ,
E  lá se foi regalar!
Meia vol ta ,  que  r e m ed io . . . .  
Andemos p a r a  a  revista,
Deixa-te es tar,  es tudante,
Que eu hei de te andar  na p is ta . .*•

ÁMJNCIOS.
O Sr.  José Rotnão da Silva tem um 

nesta typographia .

debtt0

Sobrado n .  3 rua das Princezas preciZ9'1 
de officiaes charu te i ros .
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0 ALABAMA
pcriodico critico c chisloso

k i t i n  s o * SABHAÜO 10 DE JU N H O . iYs. 790— SOO.

|»ul>lica-se na typographin de Marques,  Aristi -  
dcs e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do
Colleuio, 17.

a s s i g n a t u r a s : — \<£j rs. por serie de 10 nmncros;  
5 7t) >'s. por seis series; folba avulsa KtO rs. 

p u b l i c a ç õ e s . — Preço convencional.

0  ALABAMA.
Cidade de La tronopo l is ,  bordo  do Álabam a,  

9 de junho de 1871.
Ofíicio ao I l lm .  S r .  subde legado  d a  Yicto- 

ria, de novo ped indo  que  lance suas  v is tas  
sobre a tasca de vender  caxaça  e refrescos,  
situada nos fundos  da  roça  de u m a  viuva, 
pa qual se r eune  gen te  de péssimo ca l ibre  
que pratica toda sor te  de desenvo l tu ras ,  s en ­
do o d°no da refer ida tasca  o p r inc ipa l  m otor  
do que nella se p a s sa .  A ’ vista das  re i te radas  
reclamações, espera-se  q u e  S. S. fará  de uma 
vez cessar s em e lh a n te  foco de im m o ra es  o r ­
gias.

que  a vista da rec lam ação ,  m ui to  altendlvc! 
de diversos m oradores ,  os quaes  se que ixam  
de que  suas  famil ias  vivem assus tadas  e p r i ­
vadas  de irem a seus qu in tacs  por  causa  do 
dous  ferozes cães que possue S. m . ,  os quaes  
passando p a ra  os mesmos quintaes ,  investem 
sobre as pessoas ,  chegando o te r ro r  a ponto de 
em m uitas  casas as senhoras  trazerem cont inua­
mente  as por tas  dos quin taes  fechadas; deter­
mina-lhe  o com mando deste navio que traga 
S. m .  os refer idos  cães acor ren tados ,  visto 
como so em quintal  fechado ó perm il t jdo  ter 
soltos  esses an im aes  bravios; o que deve ser  
res l r ic tam ente  observado, sob pena de em ­
pregar-se  como mejo correctivo as jnfulliveis 
bol lás .  Cum pra .

— Ao l l lm.  Sr .  subde legado  de S a n t ’A nna ,  
indicando-lhe como opt im o asp i ran te  a rnari 
nlia imperial ,  u m  d e s a s t r ad o  m en ino ,  filho 
de uma tal Chiijmnha do p e ixe ,  m o ra d o ra  ao 
Desterro, o,qual tem a louvável hab i l idade  de 
inlroduzir-se a noite p e k  roda  d a  por tar ia  
das freiras de S a n ta  Clara  e p ene t ra r  do l a ­
do de dentro para  galunhar  as ve rdu ras ,  fruc- 
tas e outros generos  que  as q u i tan d e i ra s ,  que 
vendem n’aquelle  loga r  co s tu m am  alli g u a rd a r ,  
dando-se o caso de no dia 26 do passado ser 
o melcorio pegado den tro  da  ra toe ira ,

—-Ao l l lm .  S r .  subde legado  de Santo An- 
lonio, para que tom e debaixo de sua  vigilân­
cia os pacíficos, comedidos e honestos  hab i ­
tantes de um a  casa á  rua  d a  Qui tand inha ,  
conhecida pelo nqm e de casa dos tambores. 
Espera-se.

—Ao Revm. Sp. padre  m estre  p r io r  do 
convento do Carmo,  ou a quem  suas vezes 
hzer, para que faça cessar o reprehensivel e 
provocador cos tume de a lguns  es tudantes  que 

as janellas do referido convento cospem e 
atiram pedras e bagaços  e m .  queng passa , 
procedimento este i r regu la r iss imo e im pro-  
prio do logar,  pelo que espera-se que sejam 
°madas medidas  que façam desapparecer .  

Portaria ao Sr .  Mendes, m orador  á la-

— Endemoninhados moleques! Que indolc perversa 
de desastrados!

— Não é nada, causaram áo pobre homem um pre­
juízo de 2 4 $  rs,

<r-Alèm do que ia ganhar; com a pedrada o bombo 
furou de lado a lado e está impossibilitado de tocar.

* —  QUe propensão para fazer mal!
— Estão alli dizendo que dos tres "capetas um é 

da casa do Dr. Pedrosa e dous da do ttodrigues.

rr-Çomo não ha patrulhas na cidade, muitos tayer- 
neiros abusam, e contra o disposto nas instrucções 
policiaes de de janeiro de 1SG4 conservam as 
vendasabortas até muito depois das horas.

s-r-Na freguezia da Se especialmente; ha dellas quq 
ficam abertas até as dez horas da noite,

-T-Pelos fiscaes não lhes acontece mal.
-r-M as pelo Dr, chefe de policia, estou bem certo 

que logo que lhe conste expedirá medidas para que 
a infracção não continue impunemente.

 As 4 horas da manhan  de sexta feira
deu-se um grande terremoto.

Abateu parle da ladeira da Conceição des­
cambando para  o lado da m ontanha .

— Dizem que a ca tas trophe foi devida a fal­
ta de solidez na base da calçada por  ser  esta 
assentada sobre entulho de terra  solta na a l ­
tura  de quarenta  palmos.

Os enormes pedregulhos e parte da m u r a ­
lha que ro laram causaram grandes  estragos

fo r»  da Conceicãò do B o q J e i f jo ,  dizendo-lhe,nas propriedade s da m a  da Preguiça



— Vidas h u m a n a s ?
— Não ha nada a lam en ta r ;  houve a p recau  

cão de fazer m u d a r  os m oradores .
— Seria despropos i to  pedir  a au tho r idade  

t o d a  vigilância c cau te l la  para  a m u ra lh a  da 
praça  de D. Izabel?

— Creio q u e  não.  Toda  prevenção é pouca ,  
q u a n d o  se t rac ta  de casos desta  o rdem ,  o 
foi isso q u e  d ic tou  o digno subde legado  da 
Conceição da Praia  a pedir  providencias  antes  
do successo ,  corno se \ô do seguinte  ofíieio a<> 
S r .  Dr .  chefe de policia;

«Ulin. Sr .  — A m u ra lh a  que  se fez para  a m ­
paro  das terras  e e n tu lh o  que  fo rm aram  a 
nova obra  e ladeira  da Conceição por  sua  má 
cons trucção ,  visto que  lhe fa l tam  solidez c o 
necessár io  a r r a m p a m c n to  na  base para  sus 
te r  o g ran d e  peso das, obras  e ruas  qne  a s s e n ­
tam  sobre e l l a , es tá  pres tes  a desabar ,  por  
que  r a c h o u  de u m a  á o u t ra  pa r te  onde ha 
m a i o r  peso,  a com eçar  m ui to  ju n to  do u l t i ­
m o lance que  tem de fo rm a r  a nova rua de 
com m unicacão  com a ladeira  da Misericórdia .  
Si se não der  ja  u m a  providencia  p ro m p la  e 
s eg u ra ,  q u a lq u e r  chuva mais  a fará  cahii  
até o sole onde te rm inam  as rach as ,  e essa 
queda  desm oronará]  sem d uv ida  a lg u m a  os 
prédios  que lhe  ficam inferiores,  a cujos in 
qu i l inos  por  isso acabo de fazer in t im ar  para  
m u d a r - s e  quan to  antes ,  sendo lam bem  m u i ­
to de receiar  dos proprios  f ron te i ros  que  hão 
de soffrer com o desm oronam en to  d ’aquelles ,  
em virtude do g rande  choque que  receberão 
pela a l tu ra  em que se acha tal m ura lha ,  cujas 
sapa tas  apenas  tein 2 palmo de largo.

Assim, pois dou  de tudo par te  a V. S. para 
que em sua sabedoria  se sirva de de l ibe ra r  
como melhor  en tender  e o caso exigir.

Outro sim, devo igualmente  previn ir  a V. 
S. q u e  o predio da  extincta com panh ia  Pre- 
d h l ,  sita á ladeira da Preguiça e cont ígua ao 
do com m endador  Pedroso, está vindo abaixo 
a cada momento,  lendo já  as paredes  e repar  
t imentos  internos quasi todos cabidos  e q u e ­
brados pelo abandono em que ficou e sujeito 
a grande humidade que recebe pelos fundos.»

A carne  é perfeita lazeira!
— Assim pode a ju u l a r  se d inhe i ro .
— O soldado não pode c o m er  c enrie f n np. 

q u an d o  se q u e ix a ,  a p a n h a .

—  Além dos es t ragos  ja  mencionados pP|a 
im prensa  dia ria, causados  potas chuvas  aljim. 
dan tes  des tes  d ias ,  ha mais  a nccresceuiar 
que na q n in la - fe i r a  aba lou  uma poreão de 
terra  do m on l icu lo  sobro  que  está edilioado o 
hospita l  da O rdem  3."' de S. Francisco.

ja sya

— Pelo que dizem os pobres  soldados p a s ­
sam  vida de cachorro de roça!

Onze libras de assucar  para 303 praças!
—  Que fartura!
—  O café assemelha-se á agoa de segunda

lavaeem de caranguejo.

— Capitão ,  o su b d e le g ad o  do Pilar 
dicou o caso do moleque que im ado .

— Ora es t im o .
—  F -verificou-se que  o successo foi casiiíil.

. — E’ o que se q u e r .
— Na q u in ta - fe i ra  M an u e l -P in to  Martins, 

dono da fabrica  de sabão  e velas  de carnaúba 
ao Pilar,  ap resen tou  na  subde legae ia  o crioulo 
de 15 annos Gcnerah lo ,  o q u a l  ha mais de 15 
dias  descendo u m a  escada com um  balde de 
c a rn a ú b a  á ferver ,  aconteceu t ropeçar ,  cahir 
e qu e im ar -se .

— Q uando  de ixará  o soldado de ser  umu 
machii ia  volante tangida á força de pau?

— Dizem que  o cast igo corporal  na classe 
mil i ta r  é uma necessidade por  bem da disci­
p l in a .

— Erro  palpavel .  O  castigo q u e  avilta,  mia 
co r r ige .

— E ’ revoltante! Um cidadão egual a to- 
dos, de ser  e sbu lhado  de seus  direitos sociaes 
desde, a ho ia  em que veste a farda militar!

. — Diz bem; o castigo corpora l  no soldado e 
ante-huinanita r io  e au te-social .

Entre tan to  fa lla-so muito que no 14 batu- 
Ihão os castigos são em excessos rigorosos e 
muito am iudados .

Ainda hontem ouvi dizer qne nos dias fie 1 
foram cast igadas  diversas praças  entrando 
uma del las  para o hospital quas i muribunda; 
que ha poucos dias fura cast igado uma outra 
por um pretexto q ua lque r ,  porém qne o ver­
dadeiro motivo fura não quere r  s u b m e t t e r  
sua dignidade de hom em ,  cedendo á exigên­
cias l ibidinosas  de um official. Si isto que di­
zem é exacto, não sei; mas o q u e -é  real e* 
que casliga-se cons tan tem ente .

— E para que  os gemidos  dolorosos dos 
que apanham  não echoem fora das nuir-»' 
lhas  da forta leza,manda-sc que a musica t<>- :

Faz-se do duas qual idades :Tuna peq.u.pnn que es lrepi tosámente afim de abafar  os
porção cm va.filha reservada  para amostra  e 
iD rosto o café passa tres legoãs distante.

O feijão é uma agnadia , com 
dúzias de caroços encruados.

algumasO

A far inha,  é J.n< Ia d a c preta,

mentos pungeut.es duquel les  mar tyres .
— Homens  briosos que acabam  de mostia • 

na guerra  tanto valor c dcnoilo são flagellai a' 
instigo que  humilha  e não emenu;hc o m  u m  c;

avilta e não corrige!



— Para que .esse  rig .risino? p ira que  essa 
dcshunianidade, cum hom ens  que lauto ser 
v e m  ao sol. á c l i m a ,  mal comidos,  mal ves 
tidos, mal dorm idos ,  e q u e  n e n h u m a  rocom- 
pensa recebem em q u an to  as ou l rn sc l ,a s se s  
ou seus mesmos chefes sao tain bem aq.ui- 
plioados?

-  () soldado q u a n d o  m o rre  nada  h-ga a 
seus QUms, ao passo  q u e  esses  inculcados

í servidores do paiz deixam pensões ,  t i tulos ,  
b^aranlias,  i inmuní lados etc.

- E m  mune pois dos p r inc íp ios  de h u m a ­
nidade erga-se um appe l lo  a«>s Exms. Srs.  
presidente da p rovínc ia  e c o m m a n d a n te  das  
armas invocando- lhes  sens  espíritos- de recli- 
(Ifio para .que façam  de a lg u m a  sorte  m inora r  
tanto rigor,  como se diz q u e  é pra t icado  no 
14.® batalhão.

— Em um cidade m e lh o r  po l ic iada  a pos 
tura municipal  n." 38 não  seria  l e t t r a  morta .  

— Qual ? di? ella?
— Prohibe q u e  t ra n s i t em  pelos  passeios 

pessoas que conduzem car regos .
— Na verdade in com moda.
--Pretos e' pretas  a t ravancam  os passeios  

e alguns até fazem del les  q u i t a n d a ,  sentando-  
se nas portas  e a r ru m a n d o  seus  cacarecos: de 
vendagem sobre os mesmos.

Si chove, é obr igado o t ran seu n te  a cedel-os 
á preta de tabuleiro  ou ao g a n h a d o r  de cesto 
soh pena de leva r  a lgum a enconlroada .

— E não ha a qu em  rec lam ar ,  p a rq u e  os 
fiscaes não dão apreço a n inhar ia s  de tal or -  
fletn.

Veja corno um padre accusa do púlpito  
á Jesus Chl isto pelo que os hom ens  praticam 
ca na terra.

«0 padre Tomasio ,  da com panh ia  de Jesus ,  
11 l1,n sermão cie q u a re sm a ,  apostrophouule-  
sabridainenle a invasão de R o m a ,  e, n ’um Ím­
peto de indignação virou se repen t inam en te  
para um Crucifixo que  lhe ficâva ao lado e 
exclamou:

n Tu ne sei lunico colpevole ! ( só tu tens  a 
pnlpa disto ) porque não devias consentir em
taes profanações ! .............»

~ Os soberanos da te r ra  não teem respon- 
sabilidade de seus actos;f Aquelle que fez o 
Ceu e a terra,  é accusado como culpado por 

ministro de sua religião, pelos effeitos 
das paixões mundanas!

)j Si outro qua lquer  vivente, que  não fosse 
ujl Um padre,proferisse semelhante asnatica blas- 

| phemia, seria logo taxado de impio. sacrílego,
- p herege e riscado da conmiunhão dos fieis. 

l|j| . * Tão singular  accusação devia ter produ- 
Z}do grande effeito no auditorio.

— E ó  provável que  o mesmo Deus á esta 
hora  sc lenha suhmet t ido  á severidade da  re­
gra je su í ta  c sc tornado in s t ru m e n to  da polí­
tica phar isa ioa  d aque l la  o rd em .

Ah, corja de embuste iros! .  , .

— Capitão, Lenha á  bondade expl icar-me o 
seguin te :

Em to la parle recebem-so valles com o d i ­
nheiro até mesm > nas  repar t ições  c como é 
que  as moedas dc dez réis ant igas  estão s e n ­
do recuzadas? E i a inda  não li deliberação 
a lgum i do governo para que  não se receba.

Corno as S ras .  g an h ad e i ra s ,  vendolhões e 
g u a rd as  dos chafarizes ,  não querem recebe i - 
as,  eu vou a thesourar ia  trocar  a lg u m as  que  
tenho recebido cm meu negocio e quero  ver o 
que  me dizem, pois que não devo perder .

— Está  no seu dire ito ,  e q u a n d o  vol tar me 
d i rá  do resu l tado .

— Na quinta-fe i ra  depois  de te rminado o 
espectácu lo  foi aggredido no la rgo de S. Ben­
to por  t res indivíduos,  um h o m em ,  que  b r a ­
dou por  el-rei de F rança ,  o que lhe ap rove i ­
tou a lgum a cousa  porque  os aggressores  
a ssus tados  não se dem o ra ram  muito .

O sugeito ó negociante,  pede porém que se 
lhe om it ta  o nome.

- - E l l e  que pede é que tem suas  razões:

— Devido á ru p tu ra  no encanamento que 
conduz as agoas do Queimado para abaste-  
ter a cidade,  foi alagada, uma casa na rua  da 
Preguiça na m adrugada  de quin ta-fe ira ,  p a s ­
sando as agoas para  a venda contígua e sendo 
de tal impetuosidade os esguichos que vi­
nham sobre quem passava na rua .

— Capitão,, queira  c h a m a r a  at tenção da 
author idade competente,  para  uma sucia de 
mendisros e vagabundos que se ãcoitain em 
uma espelunca na l . a secção da ladeira  da 
Misericórdia,  trazendo constantemente a visi- 
nhança a t ropel lada  com incommodos e infer-
paes sambas .

Na noite de sabbado pa ra  domingo serrou o 
tempo logo muito cedo, e no seu: «ou M ana  
Thereza/  toma lá teu pedaço, e n ’um descoin.- 
passado « redondo, s in h á » pintaram a m an ta .

Era uma hora da noite c eu não podendo 
pregar olhos, resignava-me á dura  sorte q u a n ­
do suspenderam  a folia para tomar folego, e 
do leito onde me revolvia,  ouvia dizer o se­
guinte;

«Isto ó que é lugâ  que se pode brincá, não 
« tem patruia ,  não tem nada. Uma feita pulo 
« S. João, agente vadiou, dc noite a dia e de 
« dia a noite por  bofra .



«A rr iba  o san.ba!  redondo s inhá.»
E  cont inuou  a orgia  até de m a d r u g a d a .
— Meu cbaro ,  m endigo  boje éotlicio; m ui ta  

gen te  ociosa, capaz de t r a b a lh a r ,  vive *!e illu- 
d ir  a cha r idadc  p ub l ica ;  ba  mendigos  que  c o ­
m em  e bebem  á la rga ,  p ag o d e am ,  teem m o ­
ças á custa-de e s m o l l a s .

— Não diga b r in can d o ,  capi tão ;  o Sera -  
p h im ,  cego que  esm ol la  nesta  c idade ,  furtou  
á poucos uma moça dc ensa no dis l r ic to  de 
Santo  A m a ro ;  é verdade  que  casou se com 
el la .

— Capitão,  onca-me por  um  m o m e n to .
— Com m uito  gosto.
— Vou co m m u n ic a r - lh e  um  facto, cuja v e ­

rac idade  não estou habi l i tado  a g a ran t i r ,  si 
bem que  o ouvisse de bocca de quem  o pode 
contar .

— Princ ip ie .
— Fal la -se  po r  abi q u e  á cerca de qu inze  

dias mais  ou menos  fura  a troz e avi l tantemen 
te castigad i pelas  i rm ans  dc eh a r id a d e ,  no 
hospita l  da S an ta  Casa, um a infeliz m e n in a ,  
que  pertencera  ao reco lh imento  de S. R a y  
m u n d o  e viera servir no di to hospita l ;  qu e  a- 
pezar  dos dias  decorr idos ,  existem no corpo  
da  castigada as sevicias do cas t igo .r  o

— Sendo ass im ,  basta  somente  endereçar  
s u a  eomanunicação ao Dr.  chefe de policia.

— Nesse ccso, deve V. Ex .  invocar  ao iutel 
l igente magis trado toda minneiosidade de que 
a a t i lada  perspicácia  de S. S. e capaz.  Con­
f rontação  da ident idade,  indagação  no reco-* 7 O »
Ihimento etc . ,  nâo p o rque  eu suspeite  que 
dos puros  corações das  filhas de S. Vicente,  
sejam capazes de b ro ta r  sentimentos  de a t r o ­
cidade e muito menos a idea de um a  su b s t i ­
tu ição,  porém sim p a r a  que fique o negocio 
bem patente .

— O que ainda mais exalçará a pureza d ’ul 
ma  de tão santas  m ulheres .

— Agora, de uma via farei dous mandados .
Dizem tambem que ha um nvez existe afer- 

ro lhada em um quar to  escuro ,urna m u lh e r  de 
cor tr igueira ,  que en t ra ra  para  o hospital e n ­
ferma,  e que incorrera no odio das i rm ans  
á pretexto de desobedieneia,  pelo que acha-se 
c o n s t r a n g i d a  e morlificada nessa pr isão ille- 
g a !. Dizení que a doente fora da  clinica do 
D r .  S i lv a  L im a,  o qual  está persuad ido  que 
ella ja teve a l ta .

— Nos Trilhos Centraes deu-se  u m a  catas- 
troplie quinta-feira .  Um indiviuuo foi e sm a­
gado pelas patas dos an im aes .

Muita  gcnle  que  acc red i ta  nessas !uigiarjaj 
reflicta os per igos  a q u e  se expõe.

Antes  de e n t r a rm o s  na descripção dos f:,'. 
cios a p re se n tad o s  na 2" delegacia de policL 
perante  o solic ito Sr .  2 1’ delegado Dr. Miguel 
Tavares ,  d e te rem o s  os le i to res  em alguns 
pontos  alli  não exh ih idos  e q u e  talvez o não 
sejam por  igno rados .  Não apresentamos os 
numes  p rop r io s  p o r  nos s e r  vedado, mas íq. 
le r rogue  a policia o c r im inoso  e as vielimag 
apparece rão .  V ege ta  por  ahi um homem, mn 
intel ligente m o ç o  que ,  a inda q u e  novo, era 
chefe de u m a  n u m e ro sa  famil ia  a quem sus­
tentava com o p roduc lo  do seu suor  vertido 
nos t ra b a lh o s  de u m a  im p o r ta n te  repartição 
pub l ica .

Usle infeliz d ed ieá ra -se  á  um a mulher  por 
qu em  se tornou lou cam en te  apaixonado. 0 
pçito era-lhe u m a  cra té ra  vomitando fogo, o 
cérebro  u m a  p a rab o la  q u e  não cessava de con­
fund ir - se  no l a b y r in th o  de ideas,  que se com­
plicavam se m p re  que  se lem brava  de que não 
era por  igual correspondido  pelo  objecto úni­
co de seus  dourados  sonhos .

E b r io  de am or ,  se/it io cravarem-se-Ihe no 
coração  os e sp inhos  da ingra t idão  e foi con­
su l ta r  um feiticeiro. Este escu ton-nT colheu 
quan to  lhe podia s e r  util ao exercício de sua 
profissão e deu galantes  e sp e ra n ç a s  ao desdi- 
toso n am o ra d o ,  a f iançando-lhe  que  alcança­
ria o que  pre tendia ,  um a vez qne  se prestasse.! 
a fazer uso de um as  innocentes bebidas, que lhe 
ia p r e p a r a r .

Alcançar  a es t ima e o am or  d'aquelia pof 
quem escravisára  suas- p rópr ias  acções, todo 
o seu ser,  era o seu  unico enlevo. Aceitou,. ,  
leve a fraqueza de não duvidai- do poder qnej 
se a rm g a m  esses miseráveis negoc iadores  da 
inexperiencia h u m an a  e fez uso das bebidas, 
de fricções e de tudo quan to  esse industriosõ 
verme lhe p reparou! .

Pouco tempo mediou entre  o principio da 
cura á appar ição  dos effeitos. . .  Em breve o 
chefe de famalia ,  o filho e i rmão extremoso» 
o em pregado  publico respeitável,  o cidadão 
probo não era mais  que ura loucu!. . .  Tinha

ido a razão!
Após profunda sensação entre o s  que cep 

nheciam o infeliz, nasceram as suspeitas oa 
famil ia ,  e um seu i rm ão ,  f a z e n d o ' cercar ®J 
casa myster iosa,  apprehcndeu t u d o . . .  e dcs*| 
cobriu-se então a verdade! O feiticeiro de» J  
laudano em pequenas  dóses ao infeliz para a J  
trahir a symp-Uhia d ’aquel la  a quem am a '5’ 
assim como solução, de páo de Guine, quan Mj 
uma e outra  cousa só produzem o eníraque ,

— Capitão, pedaços da  his toria  do famoso cimento da inlelligencia e a loucura por 
feiticeiro Juca  Rosa*. * 1 E esse infeliz por ahi a n d a . . .  vegeta aqu
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1 corpo  sem esp ir i to  como j a n g a d a  em altó 
ar. á mercê das  v ag a s ! . . .  Commove ver 

nauêlle corpo, o u t r W a  cheio de vida, c a m i-  
iliar sem vontade p ró p r ia ,  sem o  instincto

Ja acção!. . .
Um outro caso-
Um honrado negoc ian te ,  t r a b a lh a d o r ,  e es- 

linvivel por  suas  qnalidad.es,  vivia no santo
t * i I i * 1 Y"* 1 ^renianso da paz dom est ica ,  ao lado da  e spo ­
sa a q u e m  ex t rem av a ,  e de um a  l inda  crian-  
(jínlw que era o en levo  dos seus  a m o re s .  Os 
dous esposos iam além do a m o r ,  ado rav am -  
se e a íi.lhinha era o sol q u e  m ais  e mais  lhes  
abrazava o coração com seus  raios  darde jan-  
tes. Não havia e n t r e  e l les  um senão de fel i ­
cidade.

Mau grado,  a esposa  feliz acreditava em 
feitiçaria, e um  d i a q u i z  por  ella conhecer  até 
que ponto era a m a d a  e si a lgum desar  havia 

; em sua vida dom es t ica .  C ium en ta  em extre- 
k'1 mo, só o feiticeiro lhe  poder ia  a s se g u ra r  a fi­

delidade do m ar ido .
Foi em d em an d a  d ’esses miseráveis  e sp e ­

culadores. Não lhe vac i la ram  as p e rn a s  a< 
iranspôr os h u m b r a e s  da -habitação do demo- 
uio, aonde sentiu a r re fecer- lhe  no peilo lodo 
o sangue con tam inado  pelo veneno do inferno!

A infeliz, a pobre  crente  d ’esse  poder invi-  
sivel, d ’esse c r iminoso  manejo  que  é um a af • 
ÍVonta lançada  á rel igião e á sociedade,  sah iu

me just if iquei  com as au lho r idades ,  venho a 
im prensa  d ec la ra r ,  q u e  so. tomei par te  na ag- 
gressào p ra t icada  por Manuel  Cardoso,  na  l a ­
de ira  da  Misericórdia ,  no papel de desvial-o 
do acto reprehensivel  que estava co m m et ten -  
do ,  o que ja  depozeram  em juizo as t e s t e m u ­
nhas  que  presenceararn  o occorr ido.  Bahia  9 
de ju n h o  de 1 8 7 1 .  — Manuel Bernardino cia C. 
Faria.
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—  Aspirante!
— P r o m p to ,  capitão .
— Chegue á casa g rande ,  por  onde passa  

tudo que e n t r a  e sahe, p rocure  o homem d a  
capa a lraz  e pergun te - lhe  como é que  elle t e n ­
do um adjutorio  pecuniár io  p a ra  as q u e b r a s ,  
descontou  no s a la r io d o s  t r a b u c a d o re s  aquel le  
bar r i l  de na ta  que fal tou?

E  que desconto elástico! Um desconto qne  
da r ia  m uito  bem para  eom prar-se  t re s  ou  
q u a t ro  ba r r i s  de na ta .

Diga-lhe que  isso não é mais  desconto ,  é 
l a m b a n ç a .

. — Capitão, não é a pr imeira  queixa que  
apparece .  Dizem q u e  quando  fa l ta  q u a lq u e r  
cousa na sobred i ta  casa ,  faz-se u m  desconto  
gera! nos t ra b u cad o res  até mesmo naquelles  
q u e  não comparecem no dia em que  se deu a 
fa l ta ,  levando-se m u i tas  vezes mais  de um  
mez a desbas la r  o sa lár io  de quem  não c o ­

da cova do feiticeiro, não  como a m u lh e r  que meUi nem bebeu,  nem viu por  onde passou o 
ama, que é feliz; não  como a esposa ,  como a o b ject0 su m id o .

; J  mãe extremosa, m as  como um cadaver .  . . um

J!
corpo sem vida, u m  peito sem coração ,  
çabeea sem o inst incto da  r a z ã o ! ...........

Veja que  mina!  
u m a  — p ara p ô r g or | as  as a]gibeiras de q u a l ­

quer ,  como toucinho de porco monteiro.
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Dias depois a infeliz a b an d o n a ra  o m ar ido ,  
a quem dera innum eros  desgostos  depois  d res 
se fatal dia e esqueceu  a f i lh inha ,  a pobre  e 
inuocente c rea tu r inha  q u an d o  mais  precisava 
dos carinhos m aternaes! .  . .

r p E D í I m
—Alfe^es cavalleiro?
— Prompto, capitão .
— Diga-me, desa lmado  com quem  apren­

deu você a acordar  soldados á esporadas?
— 0  gosto de cm iar montado, capitão.
— Eui você devia an d a r  muita gente montada.
Ora diga-me não receia que  lhe descubram 

as vergonhosas pepineiras  que  faz, negociando 
com os geueros que  estão sob sua  guarda?

—Tenho cunha que me aguenta .
Guarida onde se acobertam os t ra tan tes  

e ^ lapsos ,  infelizmente.
Meia volta,  Sr.  alferos.

— Capitão?
— O que ordena?
— Uma notic ia .
— Venha com ella quan to  anles .
—  Escute-me V. Ex.
Sexta feira 26  do passado eram 2 horas da 

tarde ,  quando o soldado de policia, guarda  da 
9 a companhia  por  nome Cypriano ,  p in tou  o 
diabo a quatro .

— Onde?
— No Pelour inho .
—  Em que assumplo?
 Espancando a cr ioula livre Fráncisca ,

qne vende peixe al l i .
 Sem duvida queria  com prar  sem p a g a i .
— E’ o que parece.

— Decantada policia.

— Capitão, venho continuar  uma historia,  
a qual talvez V. Ex. ja não se lembre delia.

— E’ bem provável.
— A his tor ia  do famigerado Ze Garoupi-

cgL

* Para me justif icar  com o publico, como janlia.



o
— E ’ exaclo; ja  mc não reco rd a v a .
—  Viu V.  Ex.  como o liecncioso tendo  se 

casado  com u m a  moça ,  perverteu  um a  ir- 
111 an  des ta ,  vindo a q u e l l a  a m o r r e r  de dos

1n ’ e r o s s a e »s.
sa som se ieneia  dos  dem a is  
nem do Dr.  juiz de. n r p h ã o s .

— Isto nao é s e r  iuuoconle ,  é ser  esaeri, 1 
e fique elle cer to  q u e  as  pessoas  que pre;e*1 

gos to ,  casando-se  s e g u n d a  su a  vez com a d i t a  dom a casa ,  não sc liam cm suas  infonnaròes* 
i r m a n .  P" is  todos  o conhecem  m ui to  bem e os d.’

Viu a inda  V. Ex. que  esse vam piro  qnc-  m a is  herde i ros  s abem  q u e  a casa não es[- 
rendo  e t e r n i s a r - s e  na fam il ia  das  taos moças  como elle diz e hão dc lazer valer seus direi, 
seduz iu  terceira  i rm a n ,  u m a  m en in a  que era  tos .
u m a  pomba;  causando  ace rbos  desgostos  à j ----------------------------- --
segunda  esposa ;  até q u e  es ta  não podendo 
t o l e r a r  o l ib id inoso  c o m m u n i s m o ,  um dia 
p r o r o m p e u  em exprobrações  con tra  sua  ir- 
m a n ,  a q u a l  por  vez lhe r e spondeu  — «faço 
o o m esm o que  V. fez á m i n h a  i rm a n  mais  
« velha . »

Pois bem; a s egunda  esposa  m o rreu  c elle 
casou-se  com a pomba  moça .  Restava p o rém  
u m a  m en ina  que era  l inda como um  brinco.

Foi  a q u a r t a  da i rm an d a d e  a q u e m  Garou-  
p in l ia  seduziu .

— Que homem!
— G aro u p in h a  pelo cos tum e  em  qu e  e s t a ­

va  de t razer  tudo englobado, conservou na 
m e s m a  casa  a esposa  e a i rm an  deshonra-  
da .  Aquel la  porém não se quiz  su je i ta r  ao 
reg im en  e exasperou-se  -contra aque l la  m a ­
n e i r a  de viver p róp r ia  dos cos tum es  a f r ica ­
nos .

Garoup inha  por  acinte  a sua m u lh e r  c a r r e ­
gou com a m en ina  brinco pa ra  a casa  de u- 
inas farpel las  ao pe de um caes de o u ro ,  bem 
defronte da habitação de sua  consorte ,  a lu -  
gou u m  q u a r to  e tndle es tá  soccu lo  ba ojtn 
d ias  com sua atnazia e cu n h a d a ,  sem  p o r  os 
pés em casa da  famil ia .

{Continua.)

— Capitão, venho muito pesaroso lhe con­
ta  r  um caso.

— Será a lgum a desgraça  que accontecen 
com a chuva?

— Não, eapitão; é a infelicidade q u e  p e r ­
segue ao tenente  reformado D. Luiz, que 
sendo hom em  de tão boa fé  ficou sendo in- 
ven ta r ian te  do casal do fallecido coronel D. 
José.

— Mas que tem isto?
— Ficou morando na casa do fallecido, cat 

pi lão ,  e a casa diz elle que está com a parede 
d e s a p ru m ad a ,  c correu como louco á o amara  
p a ra  buscar  um pedreiro e mais um enge­
nheiro  para  vel-a.

— Não creia nisto, pois me consta que elle 
q u e r  ficar com a casa e. para  este fim tem 
empregado  todos os meios, ju lgando ser  elle 
so o herdeiro  e que os mais são tolos.

—Não, capitão, elle mesmo é muito inno

Hoje a sociedade fíellus Artes dará  um so- 
gundo  d iv e r t im en to  gym uas t ioo  a seu benofi. 
cio. o q u a l  c o n s ta r á  do s  t raba lhos ;  0  (juar/rq
dos A r t is ta s , á pedido de a lg u m as  pessoas o
trapesio duplo.

Depois  de um  in le rva l lo  de 30  minutos so- 
guir-se-ha:  O tambor aerio, O vJo do Niagara 
e o u t ro s  t r a b a lh o s  q u e  não desagradarão ao 
pub l ico ,  f ina l isando o espectáculo  com uma 
en g ra ç a d a  comedia ,O * 7

Os b i lhe tes  a c h a m -se  á  venda na casa da 
espectácu lo  á  lade ira  da P raça  n . 2 7 ,  

C a d e i r a ,— l $ 0 0 0 r  s .
P la té ia .  — 500 rs.

F ranc isco  da Costa Barroso, conhecido por 
X i x i ,  declara  que  nen h u m a  nar te  tomou na 
ques tão  de Manuel Cardoso á ladeira  da Mi-, 
ser icordia .  Chegando depois  qu e  o referido- 
M.anuel Cardoso havia aggredi  lo aos dons inot 
ços, l imilou-se a te r  si conseguia  accommo* 
dar  aquel le .

A S ra .  Maria  do Rosár io conferiu cariado 
liberdade ás suas  cr ias Luiz, Maria,  RomaiW j 
e seu filho Severo, Geri rudes  o, seus filhos 
Francisco  e Domingos,  com a condição do a* 
comp.mha-la  até sua morte,  e Cosmesem com 
dição, cujas car tas  existem legalisadas o ctu 1 
meu poder.

Protes to  proceder  c r iminalmonto  contró 
quem  os vender. - Malaquias José dos lieis.

Sr.  R cd a c to r .— Lendo o seu conceituado 
periodico do I o do corrente  dpparei com uma 
noticia na qua l  o seu in form ante  não tevo ou­
tro fim senão p rocurar  t raze r  o odio sobf°. j 
a i rmandade  de S. Renediolo; cumpro poi§ 
que a verdade se rectifique.

Falleccndo no dia  27 do p. p.  uma irman a 
da i rm an d a d e  de S. Benedieto, nenhuma p®â*i 
s o a d o  sua familia p rocurou  enlender-so em*! | 
o thesoureiro para  este d a r  as providenciada 
que suo de sua obrigação; nem mesmo coULf 
outro qua lquer  encarregado da irmandade* |  
Um i rm ã o é  (pie tendo noticia,  j a  muito tai'U0r  | 
t ra tou de providenciar,  ficando por  isso o erl' |  
te r ram ento  para  o dia irnmedialo; que soij* 0 |

c en te ; ' t an to  "que fez uma vistoria na dita ca- domingo e chuvoso, houve difficuldade ,P0Í
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r e u n ir - s e  o i r r m n d a d e ,  pelo q u e  tm to u  o ju iz  q u as i  impossível  de s i  conc lu i r  se nos desse-
dfialusar um carrb  para  c o n d u z i r  o cadáver  

. cUj(, carro chegando  a S. Miguel,  logar  em 
Je morava a finada ja  o en te r ro  t inha  sahi-  

jo <í mão. Ja sé \ e  que  se houve falta  t«»i dos 
entes da finada po r  não co m m u n ic a rem  

cm tempo.
Oiiaiito ao j a n t a r ,  nada  vem ao caso; po rque  

f0, jí noite, em uma casa  p a r t icu la r ,  não po 
ãendo prejudicar  a c o u c u n e n c i a  do en te r ro ,

inos a tarefa de quere r  descrever  os differen- 
tes caracteres  e diversos modos  das  taes m o ­
ças da  m u l a ,  ou m n ch ach as  da  epocha .  H a  
tan ta  var iedade entre  ellas como de f ruc las  no 
reino vegetal,  de peixe no im menso saco do 
m a r .

Deixarem >s pois de par te este bando  de  
borbole tas  inconstantes  e vadias pela m aior  
par le  e. da rem o s  somente aos nossos leitores 

rporque este fui de d ia ,  e a p en as  o in fo rm an te  u m a  ideia ou p in tu ra  em esboço das taes
i1; * i I . I n  l a  * í t  a i  /1 a n  ( ^  /-> ■ i t  . . . .  ■»-» . . . .  i ra I 1 1 • • ». *

53:!

pe lembrou .deste inc iden te  com o proposi lo  
de carregar o odioso sobre  a i rm a n d a d e ,  no 
que perdeu to ta lm en te  seu  te rnpo,  p o rq u e  a 
ealrimnia é sempre  d e s m a s c a r a d a .  Bahia 2 de 
jnnlmde 187 1 .— Pedro Augusto  da S ilva ,  ju iz  

' da jnnandade.

—Tudo nesta  t e r ra  se pratica!
Consta-nos qne com a ch eg ad a  de Ss.  MM.

• imperiaes ao palacio do governo  deu-se  um 
fada digno de ser  conhecido dc todos os Bra­
sileiros.

Na oecasião em que  en t rou  a corporação  
dos Voluntários da Patr ia  cm palacio , tam -  
hem entrou aeonpanhan  lo a dita co rporação  
um-voluntário que  por  nào ter farda ,  foi com 
seu palitot e calça p re ta ,  com um a condeco­
rarão e a letrenda de voluntário  da p a t r ia .|r ' * e *

íMas como nào ia de farda,  nem u e c a s u e i ,  
como muitos que  lá foram c que  não passam  
dc meros cr iados ap en as ,  um scntinel la  foi 

; logo prohihindo-lhe a e n t r a d a ,  c poucos ins­
tantes depois appjireeeu um senhor  q u e  ja foi 

lloH'f cadete c |lnj e ^ (jas  |»i?n(Jas m a n d an d o  de i ta r

;5í*! 
semf; 
,das{i
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Senhoras  sonsas ,  qoe  de o rd iná r io  são as mais  
perigosas  na sociedade.

Vru lua rm en te  taes moças  sem pre  m os tram  
em publico um sem blan te  m uito  concentrado ,  
um ar  muito acanhado  e melancólico ,  findem 
que desejam esta r  re t i radas  do circulo da  co n ­
versação,  mais  é para de um lado com os 
olhos  baixos e revesados obse rvarem  t u ­
do m iudam en te ,  e isto e s tudam  com lauta  íi- 
n n ra ,  que  para  encobr i rem  o movimento dos 
o lhos  usam con t inuam ente  do um as  c h a m a ­
das  pas tas  ou pas tadas  de cahello g rudado  
com cebo de l lo l land  i pa ra  servirem do auto- 
llins, e eoehcrgarcm  só o que  ellas cuiercm.

Faz a d m i ra r  qu e  os an imacs  que puchain 
ca r ru ag em  levem antolhos  á força, e ellas  
bolçm-nos vo lun ta i iam en te ;  é na verdade 
g rande  força dc im pos tu ra  ou ronlia m a n h o ­
sa  de certas  macacas  dc bailes,  qu e  por  ahi 
a n d am  se requeb rando  nas  con tradanças  da 
po lka .  Foi tal caso melhor  seria que metes­
sem as cabeças  dentro  do panei Ias do ba r ro  
só com d ms buraqui iiho3 para  servirem de 
j anel Ias da li isbilhotisse.

F  que  mo dizem, meus caros leitores, de 
oceasião sendo c h am ad o  o capi tão  u na s  caras  cum pr idas ,  imitando mamões da 

Mello, fez ver ao tal s enhor  o seu procedi-.índia con as tses  pas t i i sou  chapas  dc cabcl- 
Mveuto irregular,  mão deixando-o conseguir  seu ios?ü São excd len tes  car ica turas  para  castão 
stulto fim. 1 " i-lc bengalas ,  pr inc ipa lm ente  q uando  reunem

Nào estando conten te  a in d a  o tal senhor ja  isto um nariz grande semelhante  aos anti-

para fora o dis tincto voluntário .

rtom o procedimento que  acabara  de p ra t icar ,  gos chapéus  a rm ados .   ̂
e>Ueiu)eu q ue devia te rm inar  suas  iras com a Pelo contrar io  quanto  e agradavei e dig 
1‘lnlarmoniea 40 de V. P. que  lão dist incta de lodo apreço ver-se uma moca, vestida cc

. * * 1  . * • .  - _ 1:  * 1 .  I . »  a o  c / w i v  f  • i r x j  nr>\o\wf*i  r»í
,l>enie tinha se p res tado  p a ra  ir  com a dita

ignoC*
com

limplicid ide, penteada sem taes celchrciras ,
•!'n>»r«çâo cum prim enta i '  a SS. J1M. Im p e -e  c m  um semlii.mlo aff.vçl c natural!! 
riapg 1 Aquella qne assim pratica to rn a  se queri-

Ain.la esta veprcscnlm. papel ‘ «l« e lecm tne , , , ]  .vel na húa. socie-
c.  e n  1 ')0rém proprio cl<» sen ca rac te r ;  qu<

flll
pura fora a p h i la n n o o ic a  40 de Vouin 

A,,os da sala em que se achava a dita corpo 
eonsiderando-a um a musica arrcgurien-

«»da.

a de. Quando a moca é protegida pela nalu-  
reza um ligeiro ornato coadjuva a belleza; e n ­
t re tan to  que sendo feia e pondo muitos e n ­
feites traz ao pé do si um archote accézo para  
c larear  a todos, os defeitos de sua figura; o u ­
tras ha qne  trazem sobre si muitos enfeites 
dc «iro, sedas, e br ilhantes  para  ostentarem 
riqueza sem terem antes o cuidado de pagar 
ao logisla p a ra  evitar as arcadas  das más lin- 

A s  m o ç a §  s o u s a s .  guasj^ estas não são menos ten iveís e preju-
Seria sem duvida*uma obra  difiici!lima, e diciaes que  as sonças porque fazem os ma-
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r idos  se e m p e n h a re m  to l l a m e n te  p a ra  enfei 
t a l -a s ,  e por  consegu in te  são bem boas  buxas  
p a r a  q u e m  cazar  com el lus,  a posar  de que  
tu d o  q u a n d o  ac ab am o s  de d izer  é em geral,  
o nem o p o d e r íam o s  a f i rm ar ,  ^porque m u lh e r  
é tão diflicil de se conhecer ,  como bar rocas  
cm noite de escuro .  A lgum as  na p resença  fin- 
g em -se  alegres]  e r i sonhas ,  m as  depois  m u ­
d a m  e n in g u ém  pode com certeza af i iançar  
q u e  la l  a l e g i ia  seja s incera ,  por  q u e  m u l h e ­
re s  ha  im m e n sa s jq u e  q u a n d o  m o s t ram  c onso ­
lação  e vizo com doc i l idade  na boca,  p r e p a ­
r a m  u n h a d a s  no coração!  Com es tas  e com as 
sonsas  f a i a  o diabo g i r in g o n ç a s .

A deus  oh! rapazes  
Que toca a m a t raca ;
D e  nossos conselhos *
T o m ai  es ta  saca;
Vá  Deus nos l ivrando 
Das  feias,  e sonsas,
M ulheres  m anhozas  
São mais  de que  o n ças ,

ANNUNGIOS.
O Sr .  José  R o m ã o  d a  S i lva  tem u n T d J ^  

nes ta t y p o g r a p h ia .

Tendo  dc haver  u m a  m issa  ao Glorioso p^J 
dre  San to  Anlon io ,  no d ia  13 n a  egreja de s. 
Pedro N >vo dos clér igos ,  convida-se a tod.»^ 
os fieis devotos p a r a  m a io r  brilhantismo d« 
aclo .

Escravo  fugido.
S erá  r e c o m p e n sa d o  q u e m  p eg a r  e levará 

rua  dos  Cap i tães  n .  53  ou na  cidade baixa ao 
esc r ip tor io  dc José  Cae tano  F er re i ra  Espinhei- 
ra e Ca. n .  16 ru a  das  P r incezas ,  o escravo 
por  n e m e  Je rem ias ,  acaboco lado ,  cheio do coiv 
po, 10 a 12 a n n o s  de idade ,  prosista, cabello 
bom, m ais  á escovinha^ é na tu ra l  de Propriá 
(Sergipe. ) Pro tes ta-se  severamente  contra 
q u e m  o t iver  aco u tad o .

JJabia 1 de J u n h o  de 1871.

THEATRO DE S. JOÃO.
HOJE SABBMJO 10 DE JUNHO DE 1871.

SEGUNDA R E P R E S EN T A Ç Ã O .

¥ 1Jb
O u v e r tu ra  pela  O rches t ra ,

P U I 1IE IR 1 P A R T E .

1.°— A u r o r a  e  a  n o i t e ,  g rande  q u ad ro  p h an tas t ico  composto  por  Mme. Kelleff
2.° - A  b a t a l h a  d o s  í n d i o s .
3 . ° - A e n u s  v i s i t a n d o  a s  f r a g o a s  c i e  A u l c a u o .

R a i n h a  d a s  f l o r e s .

SEGIJADA  P A R T E .

1.°— R .  P e d r o  5 . p, visitando o s h o s p i t a e s ,  dedicado aos Por tuguees  r e s id e n t e s  ní 
Bahia .  ^

2 . ° —A  g l o r i a  d o  R r a s i l ,  composta  por  Iyeller expressamente  p a ra  S. M- 0 * j  
p e ra d o r  e dedicado aos Bras ilei ros.

T E R C E I R A  P A R T E .

OU O BRASILEIRO PRISIONEIRO PELOS PARAGUAYOS.
( J l  V l l T I  P A R T E .

Dará  fim ao espectáculo a graciosa Pan to m im a  do

TANOEIRO E SEU APRENDIZ,
Princip iará  as 8 horas .
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O s  S r s .  a s s S g u a u t c s  a t r a s a d o s  

q u e i r a m  « l a r  « l e  s i  a l g u m a  c o u -  
s a .

Depois, depois....

Cidade de La tronopol is ,  bordo  do Alabam a,  
13 de junho de 1871 - 

Officio ao U lm .  Sr ,  Dr.  chefe  de  po l ic ia  
connnunicando-lhe q u e  s u b in d o  pelo arco  da 
Estrada Nova p a ra  N azare th ,  existe um alto e 
antiquissimo m uro ,  q u e  se acha d e s a p r u m a -  
do e prestes a d e s m o ro n a r - s e .  No sentido de 
evitar qualquer  ca ta s l ro p h e  leva-se  ao conbe 
cimento de S. S..  para  que  m an d a n d o  exami-  
nal-0 , se digne d a r  as prov idencias  ad eq u ad as ,

•'-Capitão, coibi novos esc larec im entos ,
■—Então diga-se.
—Disseram-me que a servente de nome  

Maria, crioula, foi qu em  por ordem das  ir- 
mansde charidade cast igou atrozmente  a des-  
ditosa menina, ex?recolhida de S ,  R a y m u n d o ,  
hoj.e no hospital  da S a n ta  Casa.

—lia sempre qu em  se  preste  a ser  car- 
vasco.

-rSoube mais que  essa  infortanada menina  
® boje considerada douda  e p o r  i ss0  soff*’0 
torturas em uma pavorosa prisão, onde a d e ­
tém a indulgente tolerancia e pac iênc ia  evan-  
§elica das irmans de charidade.  j

Mas as irmans  de charidade  nao podem  
*azer isso,

Essas mulheres não teem direito de torlu- 
rar Uma cieatura hu nana, não podem con-  
Ver̂ r u m  estabelecimento pio em cárcere m- 
Uoisitorial em nome 4a  div ina charidade, de 

se dizem apóstolas.
. " E u  desejava que o Sr- Dr. chefe de po í 

Porcurasse svndicar si com effeito no hos-  
b- at se praticam taes  horrores,  si e exac o

que  essa '  de sa fo r tunada  m e n in a  soffre as 
c iueldades  que sc diz.

— Julgo as i rm ans  de char idade  incapazes 
de exercer  pervers idades  sobro seus  s e m e ­
lhan tes  c por  isso mesm o é que desejo que se 
elucide a verdade.

— Como esá  ap u rad o  na le itura!
— E ’ o Jornal de 7 de maio.
— Agora é que  lê!
— Encontrei um  pedacinho in teressante .
— A respeito?
—  No expediente da pres idência  um officio 

ao juiz  de o rphãos .
— Leia.

— «Ao Dr. Juiz de orphãos da capital.— Afim de que 
y .  S expeça as ordeus convenientes no sentido da re­
quisição do líxtn. arcebispo desta diocese, extranha í- 
do o acto de ter esse juiz mandado pôr em hasta 'p j-  
blica entre moveis e gallinhas uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição com corôa de prata, por ccpia 
remetto a V. S. o officio do mesmo Exm. Sr.t

— Isso a t lesta  o zelo e piedade religiosa da 
respeitável pre lado .

— Sim; porém toleram-se ou tras  ir reveren-  
cias iguaes ou peiores.

No bazar do Seraphim,  a > canto de S. Dor 
miiigos, no meio de caponas  velhas ,  vestidos 
de meretrizes,  quadros  profanos e até irreli­
giosos e i tnm orae s ,  ha quadros  d a  Virgem, tem 
se visto imagens do Deus Menino e outras  ex­
pos tas  á venda,

Em um a taverna  á rua  Direita de Palacio, 
á bem pouco tempo,  existiam pendurados,  en­
tre restéas de sebolla,  abanos e outras  m e r ­
cadorias,  registros da  Im m acu lada ,  do Cru­
cificado, e de muitos santos .

A despeito das  reclamações  da im prensa  
não houve author idade ecclesiastica que  se 
lembrasse de estigmatisar  tão impiu mer- 
ca nG ia .

Eu tenho visto imagens de Christo condu­
zidas na cabeça de ganhadores ,  descobertas 
sem o menor acatamento.

Do pcoprio palacio archíepíscopal e u j a  vi 
sahir  ii’um- taboleiro para  a cathedral uma 
imagem do Senhor  no meio de outros objectos.

I H I I
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em  vão.

— Aqui  nes ta  t e r r a  tu d o  é assim! —
Clame a im p re n s a  como c la m a r ,  p e ç a  as 

providencias  qu e  pedir ,  não se faz caso ,  e 
q u an d o  ellas ap p arecem  j á  não ha m a is  r e m é ­
dio  para  o mal! —

O m u ro  do convento do Des terro  ameaça  
prox im o desab am en to ;  já  o Diário Ja Bahia  
deu d isso noticia,  e a in d a  não ap p a re ce u  a 
m e n o r  providencia  a respei to ,  como si a vida 
dos  moradores  d ’a q u e l l a  ru a  seja um  br inco  
de  crianças!

— Mas o que  faze r  si os que  devem velar 
pela  s e g u ran ç a  e ga ran t ia  do povo fazem se 
cegos e surdos aos rec lam os  dos jo rnaes?

Por  cer to  q u e  o Sr .  Dr,  chefe de pol ic ia  
leu  a notic ia  a este respei to  pu b l icad a  no Dia 
rio.

— Por ven tura  os S r s .  vereadores  tam b em  
Grão a l e r a m ? . . . .  E ’ que  aqui  na  p r im ogên i ta  
de Cabral as providencias  só são tornadas  
q u a n d o  apparece  a lg u m a  d esg raç a  a lamen-  
ta r -sc ,  isto é, q u an d o  o mal  pelo seu estado 
de grav idade  se tem to rn ad o  i r r e m e d iá v e l .

— U m a cousa de nada  a ju n ta  logo tan ta  
gente!

— O q u e  fez aquelle menino que  o levam 
seguro  pelo braço?

—  Bagatc lla .  G u a rn e c eu  as beiras  de umat> V

cedida  de ;!<#> rs .  com tacos dc 2 $  r s . e  t ro ­
cou em u m a  venda á r u a  do Tijollo po r  este 
valor.  O caixeiro deu pela m in es l ra ,  sahiu  
a t raz  deile e pegou-o.

— Por cousa tão pequena ,  tão g ran d e  a lvo ­
roço aqui na praça!  Si hão de fazer tanto e s ­
palhafato,  antes  levem-no ao pae que ha de 
castigai-o.

— Estou que s i m ,
— Sabe-se  de quem  é filho esse aprendriz  

de berliques e berloques?
— Diz elle que  é filho de um tal João Cli- 

inaco ria .
— Logo \i,l F i lho de peixe é  peixinho!
— E quem sahe aos seus não sahe aos a- 

llieios.
— 0  rapaz si con t inuar  ha de se r  dpxtro no

offieio!...

— Os ladrões  em dias da sem ana  passada 
foram a propriedade  n. 25 a-os Barr is ,  per ­
tencente  ao Sr. Braz Antonio. da Silva Barros, 
arrombaram as portas  e conto não encontras­
sem outro objecto que lhes compensasse o 
trabalho de visitar a casa  alheia ,  lançaram 
mão dos tubos do encanamento  do chafariz 
que na dita propriedade se estavam assentara-

mais  m a te r ia e s .
— Oh! qu e  g en te  l e m e r a r i a  c insaciavelJ

— No d o m ingo  á ta rde  descia pelo Tabo^ 
seguido de m u i to s  cu-riosos, um  intlivi«lll9 
tendo as ca lças  t in ta s  de s a n g u e .

— 0  que  e r a?
— Queixava-se  de q u e  havia  levado uma es. 

tocada em u m a  das  c-oixas.
Quem era  elle e q u em  lhe  deu não soube.
— Uma not íc ia  que  não tem  significação 

nem v a lo r .
— T em ;  serve p a r a  p rovar  á p á r  de outros 

factos  o es tado a n o rm a l  d e s ta  te r ra .

— M a ta ra m  estes d o u s  a n im a es  á tiro!
— F izeram  por  m a lv ad eza .
— Talvez p o r  odio ao dono dos  mesmos. 
— D es t ru i r  a p ro p r ie d a d e  a l h e i a , ceifan­

do a ex is tenc ia  a d o u s  inoffensivos irraciona- 
naes ,  é além de um ro u b o ,  revoltante  iniqüi­
dade ,  prova de um coração  execrável .

— Im agine  V. o es tado de g a ra n t i a  á pro­
pr iedade ,  q u a n d o  aqu i  na Mangueira ,  fre- 
gqezia  de S a n f A n n a ,  se p ra t ic a m  actos de 
t a m a n h a  p e rv e r s id a d e !

As i rm ans  de cha r idade  no hospital da 
Santa  Casa dão-se m ais  a  profissão de nego­
c iantes  do que  a m issão  de enfermeiras.

—  Vão o u v i n d o . . . .
— E ’ o que  lhe d igo .  Aproveitam os ossos 

da carne  e vendem pelas refinações.
Criam ga l l inhas  que  enchem o estabelece,! 

mento de im m u m ü c ie  q u an d o  estão no choco.
Negociam com capados  que  são criado?,! 

com os restos  das  comidas  do hospi.ial.
—  E vão enr iquecendo para  gloria de DeiiSt- J 

augmento  da religião e a m o r  do p r o x i m o .
— — —  .  ■ —  , — — —  ■

— Na noite em que  a com panh ia  Kellcl’ j 
deu sua p r im e i ra  rep resen tação ,  o Sr. IgnlJ‘ I 
cio Coelho Fragoso indo g u a rd a r  o chapéu* e j 
sol no bengale iro ,  e este não lendo mais caiia 
tões p a r a  da r - lhe ,  o. Sr.  Fragoso  pediu-l1̂ * 
que deixasse-o ficar de par te  que iria busC‘11.1 
depois,  <

Ao te rm inar - se  porem o espectáculo, o P 
Fragoso' indo to m a r  seu guarda-sol,  <> bep?'1' 
leiro disse-lhe que um homem alto j a  o tm é 
ido buscar ,  e que  elle o havia corafu-nd1 
com elle Fragoso! _ :

— E ficou o Fragoso1 com agoa no bico Jj
—-E o que fazer em uin caso deste? f.
— Que a não ser  verdade foi bem achado-"’i

— P assa re m o s ;  são um as  em cheio ou t ra s do e c a r re g a ra m  com elles no valor de òq.j  
rs . ,  além de toda  f e r r a m e n ta  dos  operários



' Que policia a r m a d a  tem o s  nós!
 iN;lo falie-
^.gexta feira á no i te ,  rosoavam gr i tos  d ’a- 
^1 ’elrei na lade i ra  !a G a m e le i r a .  
pgssoas qne es levam no hotel  co r re ram  :i 

ver a qne era e p r e se n c ia r a m  vim preto  velho 
'sjmciientado no meio de dons  so ldados  e 

um cabo ele pol icia,  sendo a sp e ra m e n te  es-

d o s  s e  e s p a n ta ram  de ver p roceder  tão 
(leíconiinunal; o m ise ro  a cada  e spade i rada  
Arruava até o chão.

Entrando nessa occas ião  p a r a  o hotel  um 
cavalheiro qne  d i s s e ram  ser  o Dr. P a lh a ,  p a ­
rou á \ ista de tão i r r e g u l a r  m a n e i r a  de fazer 
p r i s ã o  c ponderou ao chefe da força  q u e  d e ­
via usar de mais  m o d e ra çã o ;  es te porém en- 
camínliando-se p a ra  el-le de refle em pun h o ,  
pergnnlou-lhe si q u e r ia  t o m a r  p a r t e  pelo 
preso, e tendo em respos ta  qu e  e ra  apenas  
um conselho , am e a ço u  e in s u l to u  ao Dr.  
chegando a lev an ta r  o refle p a r a  d a r - lh e .  , 

-^-Que tal?f Es tá  por  que  eu ouço,vejo ec a lo .
:■ -V . ' . / ' '

—No sahbado s o l t a r a m  as  i rm a n s  de ch a -  
ridade a m ulher  que p >r cerca  de um mez 
conservaram presa por  crime de ilesobédiencia.

—Isto é, uma enferma q u e  foi p r o c u ra r  no 
hospital da San ta  Casa lini t ivo a seus  soffri 
rnentos c que achando-se  em conva lescença  
quizeram as i rm an s  de cha r id ad e  forçat-a  a 

e como se recusasse ,  foi violentada

V PEDIDO
— Capitão, venho contar  lhe a vida s in i s t ra  

de um m o n s t ro ,  o que  talvez sirva de cau te l -  
losa adver tência  a m ui tas  in cau tas  para  p r e ­
se rva r  se dos laços de voraz seducção com 
que  elle p ro cu ra  devorar- lhes  a pureza  v i r ­
ginal .

Esse pernic ioso carbúncu lo  da hu m an id ad e  
hab i ta  em E i t ronopol is  nhjim ba ixa  da cidade.

Aportou á suas  p lagas  em hora aziaga.  Di­
zem que  foi n ’um domingo, dia  de S. José; e 
ha quem  chegue  a aff irmar  que o t en eb ro so  
ia degradado  para Fernando,no  br igue A gu iar ,  
o qua l  tocou nes te porto  por  a r r ib a d a  fo r ­
çada,  conseguindo  evadir-se a nado com t a ­
m a n h a  fel ic idade q n e  as o ndas  ag i tadas ,  q u e  
no refer ido dia se revolviam, não o engol i ram.

A dq u i r in d o  a lg u m a  fortuna,  porque  o ac- 
caso ou o d iabo  ajuda aos malvados ,  cons t i -  
tu iu-se  em algoz sedento da h o n ra  de q u a n ta  
m o ç a  pobre  lhe cons tava  .

E m p r e g a n d o  a corrupção ,  o su b o rn o ,  o 
engano,  i l lud indo  e s e d u z in  Io, a r ras tou  innu-  
m eras  vic l imas  á perdição.  Quando saciava 
»" b ru ta l  apet it te  n a  deshonra  da infeliz qu e  
lhe cab ia  nas g a r ra s ,  abandonava-a  com pro-  
terva ingra t idão na  m ais  deplorável m isér ia .

Conheci um a co i tad iuba  a quem a fera s e ­
duziu  e perve r teu .

F ar tou  na cast idade da victima toda í a sei - 
via de que  ê repleta  sua a lm a .  E depois quet r a b a l h o

em sua l ibe idade .  ™ fli fcom o bafejo de sen háli to  im puro ,  m u rc h o u
—Agora, d izem ,  ciue n a s  m esm as  eonm- ■> , 1 ’ ,

,i * a^i.n todas as esperanças ,  aborreceu-a  e voltou oseÕes de reclusão e por crvme idênt ico ,  se acha 
um,a mulher dc cor branca!

—Quem aiithorisa as- irmans  de charidade  
a. esses actos de cr im inosa  arbitrariedade?

— E.u sei! As le is -do  paiz d i sp õ em  que ne­
nhum indivíduo 1 possa ser to lh ido  no exer- 
c'eio de sua hberdade por mais  de 2 í  horas 
sem nota const itucional,  as in n a n s  dc cbari-  
M e ,  á livre arbítrio,  a s su m e m  o papel de juiz  
j1' de carcereiro,, senteniceiam, executam e to- 
hem a l iberdade indiv idual por um mez in- 
leno e não ha quem lhe vá ás m ã o s ! . . .

—Qual é o regu lam ento  do hospita l  que  
m^nda encarcerar o doente  e m  convalescença  
flUe não queira trabalhar ou mesmo que' com-  
Ulel|a de-sobed iencla?’

o tratamento que recebe o enfermo é po:
eam°Uar por obra de misericórdia,  como lhe 
,XlSetu as  irmans do charidade pagamento  

uura por meio de trabalho!
—Ch,. épreciso  cortar esses  a b u s o s ,  que e- 
sP®i>me tornam mol-visLas essa-s m u lh e ie s .  
As irmans de c h a r i d a d e  n ã o  são-soberanas 

ia oantt 'jj. -ta Gaso,, acima- deli as- es tá  a digna tne- 
Ihe não deve tolerar  desmandos  taes.

todas as esperanças ,  aborreceu-a  e voltou os 
torpes  olhos para  uma innocente  i rm a n z in h a  
da pobre Hludida, a q u e m  por sua  vez p r o s ­
t i tu iu .

0 in  dia porém em  que conheceu qu e  a 
desgraçada  era mãe, teve o cynico'  désfaça1- 
mento,  o audaz arrojo de a t i ra r- lhe  a face e s ­
tas esearnecedopas c pungentes  palavras:
«. re t ir a- te  des ta  casa, infame; enganas te-  
« me, este filho não ó meu. »•

—  Infame erea tura f
~  Não páram  ahi as torpezas d c  assassino 

da h o n ra .
Vim ha pouco de corto to g a r  per tencente  

a uns monges que trazem os hábi tos  benlos e 
la vi um menino de dons annos,  que elle teve 

c r u e l d a d e  de separa r  da mãe, vendendo-o;  
e n t r e t a n t o  que vive em  concubinato com a 
mesma!

Este sevar.dija mandou  buscar  da terra  de 
Maranha grande u-in irmão que l.a t inha e por 
um motivo frívolo abandonou.-oé e deixou 
m orrer  ao désamparo,  f i c a n d o  a  mulher  e fi­
lhos d a qu elle na maior mdigencia.  ü tn  dos 
orphãos d.e nome Raio do mcmdo está empre-
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gado  n ’um a  casa de vender  enxutos  e molhados 
n a  r u a  onde  se f ab r icam  tijollos.

F a ç o  pausa  aqui  p a r a  e m e n d a r  depois  a 
h is to r ia  co n tan d o - lh e  como esse r e t ro g rad o  
á  e m an c ip ação  do e lem ento  se rv i l ,  em c r i ­
m inoso  co n t ra b a n d o ,  fu r ta  ao es tado ,  de i ­
xando  de p a g a r  cer tos  d i re i tos ,  e lem tam bem  
a s u m m a  as túc ia  de d e s p a c h a r  escravos  por  
c r iados  dc passag e i ro s ;  e depois  con t inua re i .

Até te rça  feira ,  cap i tão .
— P asse  b e m .

( Continúa.J

VARIEDADES.
S a n t o  A n t o f l i i o .

J á  lá vão os tem pos  das  g ran d es  festas  ao 
famoso t b a u m a tu rg o  Antonio;  m a s  a inda  o 
seu culto  não acabou  de todo.

Si lhe não fazem p o m p o sa s  festas ,  fazem- 
lhe  fest inhas ,  com que  p r e te n d e m  os devotos 
aca r ic ia r  o san to  p o p u la r  e sym pa lh ieo ,

P o r  muitas  casas  a rm am -se  t i i ro n o s ,o n d een -  
ca rap i lam  entre flores e m ui tas  luzes , o Santo  
m a is  es t im ado;  veneração q u e  d u r a  ha sécu­
los,  e d u r a r á ,  sem em bargo  dos incrédulos .

Desde aquella  m u lher ,  que ,  segundo a l e n ­
da,  ten tada  pelo demonio ,  pe rguntou  ao S a n ­
to si era  vontade de Deus  q u e  si fosse afogar 
no Tejo, muitos  teem sido os m em oriaes  e 
consultas  ap resen tados  ao m aio r  valido de 
Deus ,  na p l i rase  do insigne Vie ira .  Q uantos  
tem elle despachado?

Alli na igreja,  fundada  no local,  onde viu 
a luz do mundo o que  veio a ser  verdadeira  
luz  do m u n d o ,  a inda agora são en tregues  
m u i ta s  petições , e já  aqui  publ icam os  a lg u ­
m as  das que lá foram achadas ,

Tudo pedem ao Santo, até cousas  il licitas,  
a té  o aniqui lamento  de inimigos,  até a fortuna 
alheia.

Mas,  como é bello e generoso este Santo! 
Morreu aos 25 annos de idade ,— m orreu  

na flor dos a n n o s ,— e por isso representam 
o austero, franciscano, que trocou o habito fi­
da lgo dos conegos regrantes ,  pelo burel de S. 
F ranc isco ,  com um  rosto meigo e terno,  p a ­
recendo que sorri  am orosam en te  áquelles  
que im p lo ram  o seu val imento.

Não é um Santo que metta  medo, antes  
insp ira  sym path ia .  Todos se acercam delle; 
pois si a todos parece que chama e convida e 
recebe com o coração nas mãos? Por isso o 
venerável padre Antonio da  Conceição, r ru-  
m a s  festas no convento da Esperança,  lhe 
fez este mote:

Que mão,  Antonio divino,
Pode com a vossa igualar-se,

Pois vem nc l la s  senta r-se  
Deus  do ceu, sendo  menino!

Alludc a r e p re s e n ta r e m  o S an to  com o jnc. 
nino sen ta d o  no  brev ia r io .  Por  tal motivo não 
ha m e lh o re s  nem m a is  bentas,  mãos para re. 
ceber  c a p r e s e n ta r  m e m o r i a e s ] . . .  lá no ecn 
p o rq u e  cá na to r ra ,  os  m e m o r ia e s  andam poj- 
mãos bem  i m p u r a s . . .

Uma cousa  deu  q u e  p en s a r  ao padre  Vieira. 
Como é que  S an to  Antonio ,  sendo tão bom 
por tuguez ,  qu iz  q u e  o seu corpo ficasse em 
te r r a  ex t ranha ;  m as  o engenhoso e elegante 
o rad o r  desco b r iu  a razão do que parece desa­
m or  á su a  t e r r a ,  no m e lh o r  filho delia.

Eis  aqu i  a explicação:
«Mas q u a n d o  por  par te  d a  p a t r ia  me que­

ria que ixar  do seu am o r ,  a ta lh o u -m e  o Evan­
gelho com a sua  ob r igação .  — Vos eslis lux 
m undi  (sois a luz do m undo .)  Foi a luz cjo 
m undo?  Não tem logo Por tugal  de que se 
queixar .  Si Antonio não n asce ra  para sol, ti­
vera a s e p u l tu r a  onde teve o nascimento;  mus 
como D eus  o creog p a r a  luz do mundo,  nas­
cer  em u m a  pa r te  e sepu l ta r - se  na outra, é 
obr igação do sol —  Lisboa foi a auroradoO *
seu o r ien te ,  seja Pactua a s ep u l tu r a  do sei; 
oecaso.»

E’ engenhosa  a  expl icação.  O c laro  espi­
rito do famoso orador,  ass im  consolou Por­
tu g a l ,  e p a r t i c u la rm e n te  os l isbonenses,  pQl’ 
não possu i rem  o corpo de um filho tão pre* 
conisado.

Mas o noso San to ;  m as  F e rn ão  Martins de 
Bulhão,  filho de Martins  de Bulhão  e D. Ta­
refa Taxeira? Vejam que lada inha  de titulos 
que lhe d e r a m — arca de tes tam ento ,  defensor 
da fé, l u m e  da egreja,  offioina de milagres, 
martello de hereges,  maravi lha  da Italia, hon­
ra de I le sp an h a ,  gloria ç}e Por tugal ,  melhor 
filho de Lisboa, che ru b im  mais  eminente d4 
•eligião seraphica .

Si Antonio vivesse hoje, fal-o-hiam barão,. 
e não poderia  ser  nunca  o santo  tão syinpa* 
thico,  tão genti l ,  tão folgasão,  tão amigo de 
todos, que todos nós nos acos tumamos desue 
cr ianças  a feste jar  e a querer- lhe  bem 001110 
a um amigo da  famil ia .  .. ( í

Para em tudo ser completo o destino d esl£| 
s ingular  filho de Lisboa, morreu  tão moço 
para  vir a ser  o predilecto Santo das donzel'1' 
e das c i ean ças—-o santo favorito dos (I lieTs" 
peram, dos que teem fé no futuro,  d ’aquelie 
á quem a vida sorri ,  porque lhe não conhece® 
as tris tezas e as saudades.

Feliz destino o de Santo Antonio! Os ql 
mais confiam n ’elle os que mais s e  lhe c i 
gatn, são os corações ingênuos, sno as a í>‘ 
puras  e i l luminadas  pela esperança *

] yp. de Marques Aristides,  e C., becco do ArcefcisP.,
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Cidade de La tronopo l is ,  bordo do Alabam a,
17 de junho de 1871 .

OflBcio ao ILlm. S r .  subde legado  de B ro tas ,  
para que informe com a u th o r i s a ç ã o  de q u em ,  
João Cupido, que  sendo agen te  secre to da p o ­
licia dessa freguezia ,  foi dem i t t ido  p o r  te r  
prevaricado so l tando  um  preso p o r  3*72) r s . ,  se 
arroga agora o t i tu lo  de in spec lo r  de q u a r ­
teirão sein a com pe ten te  nctmeação, e faz 
o que lhe vem a cabeça  no exerc íc io  indevido 

' desse cargo, so l tando ,  p ren d en d o  e decidin !o 
questões, o que talvez não t en h a  chegado aq 
conhecimento de S .  S . ,  ap resen tando-se  em 
qualquer parte ,  como n a  s e g u n d a  ou terça-  
feira em que ass is t iu  u m  a r ro m b a m e n to ,  Pi-j 
gnrando de au lhovidade.

Si S. S.,  como é d e  c rer ,  nào sancciona os 
abusos d’esse indiv íduo,  deve elle ser  c h a m a ­
do á ordem e pun ido ,  devendo nessa oecas iào 
dar explicação de como é q u e ,  nào lendo roça 
nem plantação de jaq u e i ra s ,  t em  sem pre  jacas  
para vender em a b u n d a n e ia .

Portaria ao asp i ran te  pedes tre  João de Deus, 
ordenando-lhe que  fazendo-se acco m p an h a r  
*o muxingueiro, dirija-se em q u a lq u e r  noite 
próxima ao adro de San to  Antonio além do 
Barmo, e enxote um  sa la f ra r io  e u m a  cri-  
oula que alii são certos de  se assen tarem ,  
c°rci tal sem-ceremonia,  que nas  noites de luar  
todos presenceiam as posições que  to m a m ,  
0s movimentos que fazem e a m aneira  por  que 
6e portam os sobred i tos  cujos, devendo ad- 
; ei’ti(*os de que  o logar  é im p ro p r io  para  en- 
le-vistas de ta l  na tu reza .  Cumpra-

Um acontecimento de mover compaixão, 
°CC()rreu na quar ta-fe i ra ,  capitão,  

que foi?
Um desastrado successo dado na  fundi­

do  do Plla r . Um infeliz m enino a quem uma 
. a°hina descarnou todo braço direito ,  desde 

hombro até o cotovello, ficando o osso
Cot¥ e t a m e n t e  nu.

— Oh! que desgraça!
— Os gemidos doloridos da victima cons­

te rnavam  e abalavam até as fibras,  de quem  
t e s tem u n h av a  aque l la  scena de dores.

dei1 
i co"1'
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—Capitão, encontre i na caixa das  in fo rm a­
ções  reservadas  esle b i lhete  para  V, Ex.

— Veja o que  contém.
—-Urna co m m u n ica cã o .
Passo  a ler .
«No dia de qnar ta -fe i ra ,  A rg im ira ,  mora­

dora  na baixa dos Sapate iros ,  em u m a  loja 
por  baixo do S r .  Carlos,  teve a ba rbar idade  de 
pe l la r  a mão  de seu filho, m enor  de 5 annos ,  
Dionisio,  por  haver  este t i r a d o .u m  pedaço de
carne  na p a n e i l a . »

— A intenção que  ditou essa  m u lhe r  foi 
sem duvida  o desejo de eoa-rctar em seu filho 
o*desenvolvimènto do gerrnen de urn vicio fu ­
nes to .  Com crueldades  porém não é que se 
corr igem fa l tas ,  E  como prat icou um a acção 
cr iminosa ,  d i tada  em bora  pela  ignorancia  e 
es tupidez ,  vou com m uniear  ao chefe de p o ­
licia, que  em sua  al ta  sabedoria ,  fará o que 
for de lei.

— Hoje reunem-se  em assembléa geral os 
socios da  imperial sociedade Monte-Pio dos 
Artistas,  afim de discut i r -se  o rela.torio do 
conselho e o parecer  da commissão de contas 
do 1 ,° t r imestre  findo,

* ‘
Um dos ramos de serviço em peiores

condições no hospita l de eharidade,  é a a l i ­
mentação dos enfermos.

— Tudo que não tende a rezas,  confissões
e aceio no soalho, é péssimo.

-—A comida é mesquinha ,  de má qualidade
e mal-feita.

Por mais de uma occasíão tem se dito que
o pó do café é secado"?de novo e as folhas do 
chá aprovei tadas mais  de uma vez.

As gal l inhas  são pedidas  de vespera; galli- 
nha de capoeira,  j a  se sabe. Vão para  depo­
sito em um a  cafurna,  no dia seguinte am a­
nhecem duas  e tres mortas ;  essas gall inhas
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são depen n n d as  e dadas  aos doentes  p a ra  a l i ­
m en ta rem -se!

-—N ào se adm ire ,  p o rq u e  eu j a  ouvi de 
gen te  de den tro  que ,  ha cerca de um  mez,  m o r ­
rendo  no choco u m a  gn l l inha  per tencen te  á 
su p e r io ra ,  os doen tes  t iveram de t ra g a i - a  c 
mete l -a  no e s lom ago .

— O utro  ponto que  denota  inexprimível  
fa l ia  de cha r idade ,  é a mane ira  p o r q u e  t r a ­
íam  os corpos  de nossos sem elhan tes  depois  
que  fal lccem.

Envolvem o cadaver  em trapos  e roupas  ve 
lh a s ,  q u a n d o  dizem que  a S an ta  Casa dá um 
ta n to  p a ia  m o r ta lh a .

— Eu fiquei hor ro r i sado  u m a  noite que  la 
en trei  ao ver o cadaver  de um moço de nome 
F .  de Menezes.  M ette ram -no  ern um caixão 
m u i to  cur to ,  de m ane i ra  que  para  caber  d e n ­
tro  foi preciso  a rq u ea r - lh e  as pernas ,  e n r o l a ­
ram -n o  em u m a  velha e es fa r rapada  coberta ,  
ao passo  que èeus parentes  que  se achavam 
presen tes  rec lam avam  que elle levara  roupa ,  
calças  de gazemira,  e tc . ,  e que  estava alli 
pagando  2 $  rs .  d iár ios .

— Outros  muitos  teem o m esm o destino 
depois de mortos .

E  ass im,  essas  m u lhere s  que  passam  por  
tão santas  e re l ig iosas ,  não dão provas  disso 
quando  fal tam çom o respei to  e piedade á 
quelles que não são mais  desta  vida.

— V. não me dirá que  rua  é esta?
— Chama-se  o X ix i .
— Ha logares nes ta  cidade onde a policia 

não  possa ser  visivel?
— Pode em todos; mas  parece mc que  aqui  

como em qua lquer  outro  logar é f rueta  rara ,  
ha muito  tempo.

— São qua t ro  horas  da tarde; o caixeiro 
desta  venda espanca desab r idam en te  uma 
m u lh e r ,  faz-lhe diversas con tusões  pelo cor­
po, a t i ra - lhe  garrafadas  e fica impune!

— Este caixeiro é mais a lguma cousa que 
Fec/ro-mal-as-artes.

— São louvores a Santo Antonio po r  ser  
seu dia hoje.

— Palavras não éram ditas  e la vem o o r ­
denança  do subdelegado buscar  o m aganão .

— Do resultado é que eu quero  saber .

— Capitão, são innumeras  as reclamações 
sobre a companhia  de Vehienlos, pela sua má 
regularidade nos t raba lhos . . .

Nesta  semana tem andado tudo fóra dos
seus  eixos-.

N a  quarta-feira ,  sahindo o bond de 10 horas  
da  m a n h an  paro Itapagipe,  teve ordem de 
fazer o desvio nos Mares, porem chegando 
n ’Agoa de Meninos esperou meia hora  segu-

ram ente ,  com grave prejuízo dos passageiros 
porque  avistou dous  bonds q u e  vinham já j)ej(’ 
Noviciado.

Chêgando no gazom etro ,  o vigia d ’ahi qlle 
só vive na venda, não fez o competente  signa] 
a n n u n c ian d o  o bond q u e  vinha do Bomflm 
resu l tando  d ’esse dcleixo haver  abalroamento'  
pelo que  teve de vo l ta r  até  a Mungangá áen-' 
c on t ra r  o desvio; seguindo de novo for na vo[. 
ta do gazom etro  sobre  um car ro  dc carregar 
carvão de ped ra ,  e p o r  mi lagre  nào deu-se 
a lgum caso fatal,  p a r t in d o -se  somente a cor- 
rente que  p ren d e  os bur ros ;  o vigia que se 
achava na venda,  lá se de ixou  ficar, levando 
.»$ pobres  passageiros  mais  de duas  horas de 
viagem, p o r  c a u sa  d ’esse contra- tempo,  pcca- 
s ionado pelo deleixo em que  vive aqnella com- 
panh ia .

—  E m q u n n t o n ã o  tom ar-se  cer tas  medidas 
a respeito da a d m in is t r ação  da companhia 
de Vehienlos ,  hão  de se r  freqüentes esses e 
outros abusos  que  alli  p resencia-se  todos os 
dias .

— Capitão, ouça como se soffre innocente.
— Não pode haver m a io r  in jus t iça  do que 

soffrer-se innocen te .
— Na casa n.° 36 ,  á lade ira  da Praça, es­

tenderam  um pouco de roupa  nas junellas, e 
acconteceu que  o vento saccudisse  com um 
vestido para  a rua ,  o qual foi apanhado poi* 
um visinho. Dando por  falta a dona da casa, 
que me dizem ser u m a  senhora  viuva, enfure­
ceu-se contra  sua esc rava  Erancelina e deu- 
lhe profundo golpe de faca no ante-braço.

— Pagou o mal que  o vento fez.
— Depois  de ferida a escrava,  appareceu o- 

vestido, en tregue  pelo visinho que o havia a* 
panl iado.

— Mulheres  armadas;  caso novo!
— O que é que diz,  rapaz?
— Umas m ulheres  que andam  munidas de

rewolvers e os mostram para se ver.
— São as damas  d 6  alcazar.
— Ah!
— Não sahe que são es trangeiras?
— Mas nào é costume aqui da te r ra .
— Ora! de outra  a rm a  mais  perniciosr» 

usam ellas e ninguém lhes pode ir ás mãos.

— Assumiu o commando das armas  da p*'°; 
vincia, o general Herculano Sancho da Silva 
P e d ra .

— Seja bem-vindo.  - . ,
— O general Pedra ,  em bravura  e pericia  ̂

um dos vultos notáveis que figuram no qu»' 
dro dos heroes que mais se destinguiram 'V  
sanguinolenta  guerra  que acaba de tei 
Brasil .
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Homem feito P01’ s ’> e nnobreceu  a t e r r a  de 
ggii jjcreo, to rn a n d o  por  seus feitos seu nome
legendário. >

Uma das necess idades  q u e  vem e n c o n t r a r  
o bravo general no co m m a n d o  da gua rn ição ,  

,e ibe é confiada, é a  p ro inp ta  t ra n s fe re n c ia  
da força de 1" l inha  do forte de S. Pedro  para  
o quartel da P a lm a .

S. Ex. prat ico como é no serviço mil i tar,  
ba de convir que não ha conveniência  em esta- 
far os soldados com fatiganl.es m a rc h a s  d i á ­
rias, para pontos tão d i s t a n te s ,  como são as 
nuaidas, quando  as d is tanc ias  podem ser  en
cartadas.

Seja dia de sol ou de c h u v a ,  a g r a n d e  l o n ­
gitude que medeia  en t re  as refer idas  g u a r ­
das e o forte do cam po  de S. Pedro,  é p re ju ­
dicial tanto ao corpo como ao aceio e u n i fo r ­
me do soldado.

—E basta de tre la .

Me1

d an d o  en tão  pa rece r  contrar io  ao demoli-  
m en to .

— Mas foi po rque  o S r .  Aguiar  não se deu  
ao t r a b a lh o  de exam inar  o es tado  em q u e  se 
acha o refer ido m u ro  do lado de dentro!

— Neste caso é  bom pedir- lhe  que  dê-se  a  
esse t ra b a lh o ,  afim de qne ,  or ien tando-se  m e­
lhor  sobre  o es tado do m esm o m uro ,  possa d a r  
um parecer  certo ,  l iv rando assim do risco em  
q u e  se acham  as  vidas dos moradores  d ’aquel-  
le lograr.

— Insuportável  e n c o m m o d o  tem  de soffrer 
quem mora nas im m ediações  de onde  ha pa 
darias!

—Mais do q u e  e n c o m m o d o ,  to rm en to .
— A’ noite,  q u a n d o  um hom em  que  lèvou o 

dia em labor  con t inuo ,  q u e r  refocillar um p o u ­
co e gozar de a lg u m a  d is t r a cç ã o ,  é pr ivado 
de chegar á sua j a n e l l ã  pel la  horrivel fumacei-  
ra, que suffoca.

— Nem se pode tel as a b e r ta s .
— A Praça,  por  exemplo, de c e r t a s l i o r a s  da 

noite em dian te ,  fica den eg r id a  e a sphy-
xiante.

— E que me diz do Maciel debaixo?
— O mal é geral;  e por  isso seria  de sum- 

ma utilidade u m a  m ed id a  o b r igando  os p a ­
deiros a levantar  boeiros qne  desprendesse  a 
fumaça em a l tu ra  q n e  não en co m m o d asse  aos  
visinhos.

— Indigna e revol ta  ver o descaram ento  com 
que  procedem os cambistas no  tbea t ro .

— E ainda m ais  extranhavel é a conduc ta  
de q u e m  os to le ra  e lhes  faci l i ta  os meios .

— Tudo e s tá  que  a c o m p a n h ia  agrade  ao 
ouhlico e ha ja  concurrenc ia .  Dons ou tres e s ­
peculadores  inonopol isam todos os b i lhe tes  e 
impõem um preço exorbitantiss imo por  elles.

No dia de espectáculo  de m an h an ,  ou m e s ­
mo na v e sp e ra ,n ão se  encon tra  u m a  p la téa  nos 
pontos  de vendagem. E n t re tan to  á noite os a-  
t ravessadores  a n d a m  com os bolsos a tacados  
a ex torqu ir  ao publico q u an t ia s  exageradas .

—  Ao S r .  Dr. chefe de policia i n c u m b e  
co a rc ta r  a cont inuação  de tão inqual ificável 
abuso ,  elle que  tem dado provas inequivocas  
de in teresse pelo que  é de util idade pub l ica ,  
por  certo p ro cu ra rá  rep r im ir  a avidez desse 
bando  de corvos cham ados  cambistas do theatro .

~-Capitào, venho ainda t r a c t a r  sobre  o mu- 
r? do convento do Desterro  que  am eaça  pro- 
x,nio desabamento.

—Ôra não me venha m a ss a r  a paciência ,  
porque S. Ex. o Sr.  vice-presidente  da  p ro ­
víncia, zeloso como se tem m ostrado  na ad 
ohnisiração da te r ra  que o viu nascer,  j á  deu 
°rdem para arriar-se o m u ro .

■—Pois é sobre  isso mesm o qn e  eu quero
hact&r.

—• V e j a m o s .
—O engenheiro Aguiar  foi o encarregado

e. roandar demolir  o m uro ,  porém elle,  não 
o porque quer  que seja, mandou apenas  

.'■omar a fenda, dizendo,  segundo consta,  que 
nào era preciso a r r ia r  o m uro ,  pois tomada 

fosse a fenda não haveria avais perigo.,

— Capitão, venho pedir- lhe  um favor.
— Si é serviço que  caiba em minhas  forças, 

desde ja  conte .
— Queria  que V. Ex. mandasse recommen* 

d a r  aos S rs .  doceirõs e doceiras  p a ra  não e n ­
volverem em papel de cor  verde os doces q u e  
fizessem para  vender.

— Si qnizerem a t tender ,  não custa nada.
—  E’ um a  precaução no sentido de evitar  

a lgum incidente perigoso.
L— y .  tem lembranças  aproveitáveis!
— E ’ que,  ha dias,  vi o que soffreu uma cr i­

an ç a  por  ter engolido pedaços de papel dessa  
côt .

— Aetualmente ha mais este perigo á temer  
quem anda  na rua  á noite.

— E aqui ou alli  acontece sempre um  suc- 
.cesso desagradave l .

Veja como ficou aqueí le  homem; subindo 
descançado a baixa dos Sapateiros,  ao confron- 
t r a r  com a loja do Falcão,  veio-lhe o maldicto 
busca-pé sobre o braço.

— Ha gente capaz de tudo! E ’ preciso não 
meditar nas  conseqüências,  para  a t i ra r  fogue­
tes n ’um centro de concurrencia como é e s t e  
logar .



O  A L A I I I A l t .

— E n t re ta n to  já o chcfe dc polic ia  m a n d o u  
p u b l i c a r  ed i ta l  p ro h ib in d o  fogo solto .

—  Isso de edital  já es tá  cousa  tão s ed iç a !  
Os  am ad o res  do tal  d iv e r t im en to ,  a c o s tu m a ­
dos  a  lel-os s im p lesm en te  n a s  gazetas  todos 
CS n n n o s ,  n ã o  fnZnM caso .  O qu e  é  preciso  são 
m e d id a s  energ icas  e severas  qu e  façam res ­
p e i t a r  e ob se rv a r  a execução d a s  o rdens  le 
gaes  da  au th o r id a d e ,  afim de evitar  desas t re  
m a i s  lam en tavc l  do q u e  este que  acaba  de se 
d a r  n a  noite de boje 14 do co r re n te .

A PEDIDO
— Capitão,  t ive u m a  visão.
— T ra to u  com a lg u m  espir i to  celeste ou 

i a b u to u  com spectros?  >
— Sonhei  que  es tava tocado de influencia 

s o b r e - n a t u r a l . Achava-me n ’um vasto cam po ,  
e seguia  pela  estrada  do bem, que conduzia  a 
graça  e dava  en t rada  p a ra  o para izo ,  o qual  se 
f igurava n ’u m a  herdade ,  que  era  habi tada 
p o r  u m a  cas ta  viuva que  dia e noite p r a n te a ­
va a fa l ta  do esposo ido la t rado ,  a ta l  ponto;  
q u e  o Esp ir i to  Consolador  condoendo-se  de 
suas  magoas ,  lhe enviava pa ra  len i t ivo  o anjo
S .  Gabriel na  f igura de u m  erem itâo  de g ran ­
des  b a rb a s ,  o qua l  ja mit igando lhe o p r a n to  e 
der ram ando- lhe .  no  coração o ba lsam o da 
r e s i g n a ç ã o . ,

— Basta ,  bas ta ,  Sr .  visionário; va contar  
suas  visões a q u em  que ira  ouvil-as ,  quan to  
a m im  mão es tou para  escu ta r  caduquiccs .

Si um  r ap az  m u i  e legan te ,
Si um a  boi Ia de l icada  
Com t e r n u r a  se av i s in h a m  
Sabe  m ais  q u e  a rn a rm e l lad a .
O h o m em  q u e  p o r  m a is  feio 
Tem m u lh e r  m u i to  invejada,  
Si ella o a m a  po r  v ir tude 
S ab e  mais q u e  a rn a rm e l lad a .
Um c a sa m e n to  am o ro so ,
U m a u n ião  bem fo rm a d a ,  
F e l ic i t am  d o u s  a m an te s ,
Sabe  mais  q u e  a rn a rm e l lad a .
Os desp resos  vo lun tá r ios  
F e rem  mais  q u e  um a facada,  
Q uando  el les  são ficticios 
S a b e  m ais  q u e  a rn a rm e l lad a ,
Agrados  á força  feitos 
M oles tam  mais  qu e  p an cad a ,  
Despreso  por com praze r  
Sabe  mais  q u e  rna rm el lada .

Alottc
DO CELEBRE JACARÉ DE PATRONA

Sabe mais que a rnarmellada. 
De um a  menina boni ta  
Um aiTufo ou c iumada,
Dóe menos que  vinte golpes 
Sabe  mais  que a rnarmellada,
Pois  quando  ella nos recebe 
Da porta  ja  enfadada,
Os arremecos,  a raiva‘ 9 t
Sabe mais que a rnarmellada.
Mas que tudo nos apraz  
Q uando  a vemos bem zangada,  
Sen  desprezo, seu ar rufo,
Sabe mais  que a rnarmellada.
Quando ella sosinha,  vive 
Por  ver-nos desesperada,
Ao entrar ,  o que gozamos 
Sabe mais que a rnarmellada.
ISTum passeio prolongado 
Com nossa n y m p h a  adorada,]
As conversas,  o contacto 
Sabe  mais que  a m arm e l lad a?

VARIEDADES.
Resgiostas

AS PERGUNTAS CUIUOSAS DOS NS. 7 9 5 — 7 9 6 .

1.°— E m  ter  f reguezes.
2.®— O p r o c u ra d o r  de cau sa s .
3 . ° — A letra— L —
4 .°— Um buraco ,  por  causa  da terra  que 

sahe .
5.°— E ’ que  a manteiga  se es tende no pão, 

o advogado sobre o seu assum pto  e o preguU 
coso sobre  o seu leito.

6.°— Iv po rque  reflectem.
7 . ° — O som e o  vento.
8.° — A pelle de qu a lq u e r  q uadrnpede .
9 . ° - ^ 0  im perador  Commodo.

ANNUNCIOS.
900^000  rs.

Gratifica-se com a quan t ia  ác ima a quem 
trouxer á botica de P. A. C. J a tobá  á rua di­
reita da Mizericordia n.° 12 o cabra '  Panía* 
leão, de hombros  largos, bons dentes,  pritt-, 
cip iando a buçar ,  costuma a n d a r  calçado.

Este cabra pertence ao negociante do Rm 
de Janeiro Francisco Ignaeio de Mesquita Ne­
ves; acompanhando  seu senhor em viagem do 
Rio para  Maceió, no vapor  Paraná  á 19 de 
novembro do anno passado,  ao chegar  á esta 
cidade fugiu de bordo do mesmo vapor; a 
mesmo cabra pertenceu o u t r ’ora ao Sr. Joaá 
Manuel de Seixas. Protesta-se proceder crimi- 
nalmente contra quem  o tiver açoitado, beM 
como haver-se os dias de serviço.

Bahia 14 de junho de 187U
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Publica-se n a .typ oçrap h ia  cie M arques, A risti-  
des e C., becco do A rcebispo, esqu ina da rua do 
Collcuio, 17-

ASc ig n a t u b a s :— I r s . por serie de 10 n u m e r o ;  
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p u b l ic a ç õ e s .— Preço convencional.

0  ALABAMA.

Cidade de L a tronopo l i s ,  bordo  do Alabam a,  
20 de junho  de 18 7 1.

Oíficio ao l l lm .  S r .  a d m i n i s t r a d o r  do h o s ­
pital dos lazaros,  p a ra  q u e  informe si p e r t e n ­
cente a esse hospita l  ex is t iu  u m a  c r iou l inha  
de nome M aria ,  filha de u m a  das  c h a m a d a s  
escravas d a  nação ,  si no caso de t e r  exis t ido 
é vivn ou m o r ta  ou que des t ino  teve. Espera -  
se de S. S. es ta in fo rm aç ã o  com a possivel 
brevidade, visto como to rna -se  e l la  n e c e s sá ­
ria para synd ieanc ia  de m a io r  a lcance .

Portaria ao fiscal da  S é . —-Sendo  e x p re s sa ­
mente prohib ido pela  p o s tu r a  m u n ic ip a l  n.° 
99 a creação e conservação de porcos  d e n ­
tro da cidade, a d m i ra  q u e  se consinta  que 
dous es trangeiros  m oradores  á  t ravessa  d ’A- 
juda por baixo do den t i s ta  R e ina ldy  os tenha  
em grande q u an t id ad e  n ’um  q u a r to ,  de onde 
os vae matando pa ra  negocio.

Cumpre por tan to  que  S. m .  im ponha  aos 
mesmus es trangeiros  a  com pe ten te  m u le ta .  
Cumpra.

— Capitão, sabe  que  es tou  en lh u s ia sm ad o  
pelo Dr. Rocha?

— Estimo muito .
— S. Ex. acaba  de p ra t ic a r  um  acto que  

por si só basta  pa ra  to rn a r  recom m endavel  
sua administração in te ira  na pres idência  da 
província, q u an d o  por  outros  muitos  ja nuo 
se fizesse notável.

— Quer que lhe diga qual  é?
Si for capaz, adviuhe.
— E’ a creação de u m a  au la  nocturna  para  

edultos na  f reguoz iada  Sé.
— Acertou, capitão.
— Si a instrucção,  na  phrase  de Pelletan,  

® a primeira  funeção do Estado; si a escola é 
V1ui instrumento  de p rog res so— poderoso e 
^grado ;  si é ella o asylo milagroso que rece­
be a creança, o adul to ,  o velho, e da- lhes  o 
baptismo que a sociedade reclama para  os ad-

■mitlir em seu seio, o Dr. R ocha  tem incon­
testável direito  ao reconlíecimenLo e es tima 
de seus patr íc ios .

-  Assim saiba  o povo aprovei ta r .
— Em  q u a n to  o povo não souber  le r ,não  so 

conte com elle para  com m elt im en to  a lg u m .

— Sabe V. dos pormenores  de um desagui-  
sado dado no Xixi ,  domingo á noite?

— Vinha m esm o co m m u n ica r  a V. Ex. o 
que pude  co lher .

— Pode começar .
— Em  casa da africana Rosa,  m oradora  no 

logar  mencionado,  havia em louvor á Santo 
Antonio, m odinhas ,  violões, p igud  e aquil lo  
com que se molha  a palavça.

A’s 10 horas  da noite,  passando o soldado 
de caval lar ia  José R a m o n ,  in t roduz iu -se  na 
casa  para  aprec iar  o festim, c depois de a lgu ­
m a  es tada,  entendeu de fazer para r  o violão, 
havendo por  isso altercação, da qual r e s u l ­
tou o soldado dar  na face de uma cr iou la ,  fi­
lha da  dona da casa.

Travou-se  conflicto, recebendo o soldado 
u m a cacetada sobre  a cabeça, dada  por  um  
dos indivíduos que tocavam violão, e aquelle 
por sua par te  espancando a um escravo da  
referida dona da  casa.

O aguaceiro estava prestes a passar ;  o to­
cador  de violão tom ara  o caminho de casa, e 
os mais  iam acalmando a effervescencia, si 
não passa  por  alli  o cadete Forlim, de caval- 
laria,  a quem seu companheiro  de a rm a  pe­
diu que o auxi liasse.

O cadete não indagou motivos. Sem saber  
quem era da d fsordem ,  foi ferindo a torto e 
direito.

Ha quem  diga que tomou o refle do com- 
mandante  do destacamento de policia naquel la  
freguezia,

José Estrelinha recebeu tres estocadas: u- 
ma ábaixo do coração e duas  nos braços; a 
mulher  deste,  senhora de 50 annos,  tambem 
de nome Rosa, além de muito panno de es­
pada, levou uma estocada na mão.

João Evangelista,  filho destes,  apanhou á 
ficar de canja.



Domingos  Mart ins  da Silva, ficou todo cu-  
t i lado, com q u a t ro  b re ch a s  na cabeça ,  uma 
es tocada  no ventre e mais  u m a  o u t ra .  Acha- 
se em perigo; um  habil  medico  á cujos  c u i ­
dados está en t regue ,  receia  por  su a  existencia .

Cosme Vieira da  Silva , caxeiro de t rap iche,  
ap an h o u  m ui to  e á não  t e r  ag i l idade  de p e r ­
nas ,  ser ia  t a m b e m  ferido.

Meninos ,  escravos,  m u lhe re s ,  pessoas  q u e  
passavam ,  todos e ram  aggredidos  por  esses 
do u s  indom áve is  f a ç a n h u d o s .

— E ste  facto d ispensa  reflexões; bas ta  n a r  
ra l -o .

—  E’ com tudo de  n o ta r  que  havendo per to  
da l l i  um d e s ta ca m e n to  policial;  esse acon te ­
c im ento  tomasse  p roporções  tão desas t ro sas .

— Capitão,  V .  Ex. sabe  dizer  me q u e  gr itos  
d ’íiqui-dei rei foram u n s ,  no domingo á noite,  
n a  ru a  dos  Capitães ,  na lo ja  do sob rado  n . 0 
39 ,  h ab i tad a  p o r  pre tos  a f r icanos?

— Ouvi os gr itos  como de u m a  pessoa que 
apan h av a ,  cujos gr itos  so b re - sa l ta ram  a toda 
vis inhança;  mas ignoro  o que  fosse.

— Dizem que os af r icanos  m oradores  iTesse 
sobrado fazem sempre  b a ru lh o s  e a lg aza r ra s .

.— E’ verdade.  Consta-me que  jogam ,  e que 
os a l a rm a s  que  co s tu m am  alli haver ,  são o r i ­
g inados  p o r  esse pernicioso vicio.

—  Neste caso,  convém qu e  a pol ic ia  cham e-  
os á o rd em .

— T ra n s i ta n d o  po r  esta c idade,  o e sp ec ta ­
dor  é t e s tem unha  de um q u a d ro  im m ora l  e 
desag radave l .

— Não me dirá  qua l  é?
— E’ a indecente maneira .de  t r a ja r  desse  

enxame de mendigos que povoam as praças ,  
r u a s  e adros das egrejas.

— Tem toda razão.
— Cobertos de and-rajos, com as carnes  se- 

m i -n u as ,  pa ten te iam aos olhos  da pudicicia 
virginal e da iimocencia infanti l ,  vistas que 
excitam o rubor  e desper tam ideias im p u ra s .

•— E’ urna vergonha d iante  do es trangeiro  
q u e  presenceia  taes scenas .

—  Em uni paiz que se diz civilisado, e onde 
se acata  a decencia e a honest idade ,  a p re se n ­
ça cont inua de espectáculos tão repugnantes  
e obscenos desdiz comple tamente  contra  o 
ad ian tam ento  do povo.

— Entre tan to  é o que realmente se vê: uma 
m ul t idão  de ebrios,  uma im m ensidade  de 
m e n d i g o s  e ociosos, no mais extravagante  e s ­
tado de indecencia!

— E passeiam pelas  ruas;  as famil ias  presen- 
ceiam e coram, mas  não ha quem tra te de 
remediar  esta falta.

 Como, si não lia casa onde elles sejam

recolhidos; si a po l ic ia ,  á falta  dc meios 0s 
consente  e n t r e g u es  á si m esm os  cspcculuiUj0 
e i l lud indo  a c h a r id ad e  p u b l ic a? .

—  Capitão ,  eu q u e ro  ver si V. Ex. é <]<> 
meu p a re c e r .  #

— Exp o n h a  o q u e  h a .
— Eu en tendo  qu e  o E s tado  concedendo ao 

official m i l i t a r  uni so ld ad o ,  é exclusivamente
ip a i a  seu se rv iço .

- Q u e  duvida!
— Isto é ,  para  ti* ta r  e z e la r  do seu unifor­

me, p r e p a r a r  seu a l im en to ,  no caso de ser sol. 
te iro ,  e t c .

—  O p t i m a m e n t e .
— Porêm eu vejo q u e  ha  officiaes que fa­

zem dos  so ldados  seus  esc ravos .
Levam-nos p a ra  casa  de su as  familias á 

servir  as  c u n h a d a s  e c u n h a d o s ,  sogros e so­
gras ,  parentes  e m ais  p a s sa r a lh a d a .  Mandam- 
nos ca r rega r  pesados  ca r regos  na cabeça, com­
p ra r  l e n h a  e e a r v ã o ,  ir p a ra  a cosinha,  deitar 
penicos fora,  levar  os m en inos  á escola em 
m an g as  de cam isa ,  corno si fosse um escravo 
que  a c o m p a n h a  os senhores  moços.

—  Eu creio qne  a lei m i l i ta r  não dispõe isso;
— Todo t r a b a lh o  honesto  é honroso  ao ho 

meiíi; m as  desde q u e  o so ldado é constran­
gido a ir con tra  vontade despe ja r  o ourinot 
da m u lh e r  e parentes  do official, parece que é 

aviltal-o em sua d ignidade de hom em .
— Acho muito  reprovável.
— E ntão ,  es tamos  de accordo qne o official 

não tem direito dc lan ça r  mão do camarada 
para  ut il isal -o no serviço de sua  familia?

— Perfe i tam ente .
— As su as  o rdens ,  capitão .
— Até  ou tro  dia.

— No sabluulo, ás 4 horas  e meia da tarde, 
na rua Nova do Commercio, um  caixeiro do Sr» 
Espinheira ,  que desde do meio dia foi visto 
passeando por aquel la  rua de chicote em po­
nho, accommetteu  ao Sr .  Castilho, official de 
descarga d ’alfandega,  e deu-lhe com esse avil­
tante ins t rum ento  de que se achava munido-

— O h !  oh! oh! E a rasão porque  p r o c e d e u  

elle assim?
— Dizem que é nogocio par t icular  110 cp*e 

eu não tenho que me intervir .
— E nào foi preso esse moço, por  ter assim 

injuriado ao Sr.  Castilho?
— Elle entrou em uma casa na cidade bai­

xa, a qual esteve cercada,  mas depois levàti- 
tou-sè o cerco.

— Emfiin, como, segundo dizem, elles são 
alé parentes,  por lá se atem!



O  A l i .

Jiiinos aiiula « seguinle ,  pa ra  conheeimci.iio 
dos leitores a que  g rau  levava esse em In s te i  r<> 
as suas bruxar ias :
feitiçarias, sortilégios e evoca ões, cstelliona- 

(os^roubos, propinarôes de veneno , abuso de 
confiança, ataques d  re lig ião , seitas prolii- 
bidus.
Sessão na 2 a de legac ia  de po l ic ia .— P res i ­

dente Sr.  Dr.  Miguel Tavares;  advogado o Sr .  
Dr. Tito F ranco ;  esc r ivão ,  S r .  Chaves .  — A 
1 hora da ta rde .  T e s te m u n h a  inq u e r id a  H.  M. 
da S., soltei ro , de 24 an n o s  de idade,  disse:  
que conhece a José Sebas t ião  Rosa., desde o 
anno de ÍS 6 8 ,  tendo com eçado  as suas  rela­
ções, porque elle,  t e s t e m u n h a  se achava en- 
fertno de u m  braço  e aconse lha ram -no ,  que ,  
para obter  a comple ta  cu ra ,  ser ia  necessário 

■ ouvir o feiticeiro; q u e  com effeito foi p ro cu ­
rai-o e t ra tando  do negocio recebeu Juca  a 
quantia de 30<$>090, qu e  dizia precisos  para  
compra dc m ed icam en tos ;  q u e  assim em con­
tacto com Rosa,  e ouvindo este dizer constan 
temente, que  t inha  um  p o d e r  s o b ren a tu ra l ,  
e que por  causa  d isso  até  era conhecido na 
Europa, fez pa r te  de sua  i rm a n d a d e ,  as s is t in ­
do pela pr imeira  vez a u m a  ceremori ia,  por 
elle feita, na rua  do Gabeeú n. 2; que  es ta  ce- 
remonia foi ce lebrada  no meio das  bugigangas 
que se acham na de legacia ,  e s tando  o ce le­
brante descalço e sem paieto t,  e que t inha  por  
fim converter em affeição a in im isade ,  o que 
se verificou por meio  de um  acto c h a m a d o — 
Amarração; aconse lhando  os meios de se ven 
cer quaesquer  diff iculdades d a  vida; q u e  para 
Rosa dar  a consu l ta ,  era necesario ser  t o m a ­
do de um espiri to,  ao qua l  na occasião c h a ­
mava seu pai;  e isto se realisava quando ,  no 
meio da cantor ia  que  se ouvia, m udava  de 
v°z, pr incipiando a d a r  sa ltos ,  e era nesse 
momento que todos os assis tentes  lh e  beija­
ram adextra ,  e ba t iam com a cabeça no chão; 
que todas es tas  ceremonias e ram  celebradas,

, concorrendo cada um  com o que podia  dar;  
que assistiu tam b em  a um a  ceremonia  verifi­
cada na rua  da  Carioca 36 ,  na  casa em qne 
residia um a  moça b ran ca ,  por tugueza,  por 

i | nome M . T . ,  que ,  então,  t in h a  em vista at- 
traliir a sua casa cada vez mais,  u m  negocian 
te opulento, que a freqüentava;  que  ahi fez o 
serviço da— A m arração ,  que  consistia em es­
tender-se no pavimento  um  pedaço de panno,
e sobre este,  em fórma de cruz,  um  outro pre­
to e encarnado, pondo-se sobre tudo,  urutyú. 
aT,d, p imenta  de Angola, farinha,  azeite de 

i'f dendê, milho e acacá; feito isto comparecia  a 
í c°"sultante ,  e Rosa fazia lhe passar  um gallo

j-í Pelo corpo, em todas as direcções, p ro n u n ­
ciando algumas palavras  inintelligiveis;  após

i’o .  l u i i  'C u p e s c o  ;u da ave, e a consultan tc  
e s q u a r t e j . » v a  e n c h e u  lo-1  dos ingredientes ,  

m a n d a n d o - a  c o l h u v i r  á  por ta  de egreja de 
S. Francisco de Paula,  sendo a te s te m u n h a  
quem  a levava; por estes e outros  factos  a l t a ­
mente repugnantes  recebia Juca  Rosa d inhe i ­
ro, sendo M. T . ,  u m a  das filhas em quem  
mais  confiança depositava,  e que mais  vezes 
lhe dava d inhe iro ;  que  o n ig rom ante  em pe­
nhou ha tempos,  em casa de F r a n c i s o  Motet 
um annel de br i lhantes ,  pertencente  áqucl la  
m u lher ,  o pelo qua l  obteve õO$ 9 0 0 ,  que  
Juca  guardou ;  qne  lhe cons ta  que esta moca  
tem em penhado  jo ias ,  por  m ui tas  vezes, 
p a ra  satisfazer  ás  exigcncias de seu pai e se ­
nhor ;  q u e  assis tiu  a ju ra m e n to s  de fidelidade,  
c que mais  tarde a própria  Leopoldina lhe 
disse que t inha  rompido o ju ramento ,  po rque  
Juca  a quer ia  obr iga r  ao pagamento  de GO# 
m ensaes ,  servindo-se  a inda  delia por  u m  
mo,do tão repu g n an te ,  q u e  a misera  se viu 
na necessidade cie fugir  a semelhantes  perse­
guições; que  o fim da filiação de Leopoldina 
era  conservar  a es t ima de um h om em ,  e que  
ella despendera  perto de 2 0 0 $ 0 0 0 ;  que iTutna 
.reunião a que  assis tiu  na ru a  do Cabeçií,  viu 
30 pessoas filiadas, qne  obedeciam cegam en­
te ao pae Quibombo;  que  conhece uma i n f e ­
liz a quem  J u ca  exigiu d inheiro  por  consu l­
tas,  e que  depois de lhe da r  boas som mas e 
achando-se  sem recursos teve de vender sua  
mobil ia ,  cer tamente  para  satisfazer ás exigên­
cias de Juca; que  afas tando-se  de taes sessões, 
soube que o feiticeiro o ameaçava com pena 
dè morte ,  adoecendo pouco depois; .que o fe i­
ticeiro se casava com differentes m ulheres ,  
bapt isando cr ianças ,  segundo o seu infame r i ­
tual ,  e que se effectuavam danças  eróticas em 
frente de imagens santas; qne  Juca Rosa ap-  
.plicava condemnações  ás /illias , fazendo remir  
a dinheiro as penas que pretendia applicar-  
ilies; finalmente concordou, que José Sebas ­
tião Rosa, pra t icava sortilégios,  evocações,  
estellionatos, roubos,  abusos de confiança, 
a taques  á religião, fazendo reuniões secretas 
e perpetrando feitiçarias.

- 1 ' r' " v 1 —
E digam qne não c assim.

Seja para quem fôr,  a m u lher  pre tende  
sempre parecer bonita,  sempre agradar;  sem ­
pre subjugar .  E ainda ahi não está tudo! O 
Sr. Ambrosio é feio, pisca os olhos sem in ­
terrupção,  funga com o maior  sangue frio, 
einfim nada tem de encantai;  c com tudo, in- 
(Ja a um homem d ’estes, a m u lh e r  gosta sem ­
pre de subjugar ,  embora  nenhum a lenção te­
nha de lhe ter amor.  E ’ este o fraco do tal 
ente temivel chamado m ulher .  Receber e lo ­
gios de encantadora, merecer vassallagens, ver



c a h id in h o s  á sons pés  m i lh a re s  de a d o ra d o ­
res,  e n e h e r - s e  de g lo r ia  com os seus  s u s p i ­
r o s ,  u f a n a r - s e  de cap t iva r ;  eis aqu i  o de q u e  
m a i s  gos ta  a m u lh e r ,  e do que  fo rm a  seus  
m a is  ca ros  p en sa m e n to s ,  seus  m a i s  a rden tes

E si ass im  não «, desejo qu e  m e  expli­
q uem  a razão,  po r  q u e ,  y a y á  M ariqu in l ias ,  
com sua  b o q u in h a  de c a r m im  onde se e n ­
g a s t a m  péro las ,  com seu r isos inho  de cs-  
f r a n g a lh a r ,  seus  o lhos  de p en e t ra r ,  f u r a r ,  e 
ir fazer  fer ida n o  mais  fundo  do coração ,  toda 
encan tos  como é, se r e q u e b ra  toda,  se e n t e r ­
nece, envia saborosos  tnr.clmxos a um feio 
m a n n a n j à o  que  lhe  es tà  d e f ron te  com toda 
s e m s a b o r n ,  e m a i s  desenxab ido  do que  um 
a b aca te  sem tem pero?

Que gosto ac h a  ta l  deidnde em s e m e lh a n te  
papal  vo? K’ p o rq u e ,  1). M ar iqu in l ia s  é m u ­
lher .  e a m u l h e r  deseja  s em p re  a g r a d a r ,  como 
já  o .dissemos.

E si a inda  t e im a re m ,  q u e ro  q u e  me ex p l i ­
q u e m  a razão, p o rque  D. H e n r iq u e t a ,  que  é 
a imagem do am o r ,  es l i ra  a mão  pelo buraco  
da vidraça ,  e deixa  cah i r  cheiroso bi lhet inho 
á um fulano,  gu e de lhudo  e polt rão? Amor,  não 
lh e  tem a tal s inhá;  cazar  com elle ,  não quer ,  
p o rq u e  não q n e r  f igurar  de Venus pelo braço 
fl’um Vuleano;  en tão  pois.  po rque  é q u e  traz 
•assim o pobre biehano em pasmace ira?  Ora ,  
boa p e rg u n ta ,  é m ais  um a conta  p a r a  o roza- 
rio; D. H en r iq u e ta  é garboza ,  e gos ta  de a d o ­
rado res ,  e f inalmente é m u lh e r .

Não me podem pois con trad izer .  Perdoem 
as ámaveis; a experiencia  me tem m ost rado  
o queaf f i rm o .  Podem a r ru fa r  se q u an to  qui-  
zerem para  mim; façam lá es tas  carinha-s zan 
gadas ,  ba tam  com a jane l la ,  tudo con tra  o p o ­
b re  de m i m . . .  tenham paciência! >

s a u d a r  a S .  Ex. e congra tu la rm o-nos  pP|a
esco lha  dc tão d is l inc lo  mil i ta r  para  n coin. 
m issão  que  a pouco acaba  d e s e r  nomeado pP|0 
governo im per ia l .  Os relevantes  serviços pre3. 
lados  p o r  tão  bravo e i l lu s t r e  general não 8jj0 
duvidosos ;  os  pos tos  e as  im m e n s a s  e<mdçe(). 
r ações  q u e  lhe fo ram  confe r idas  deve s*K»nie 
á b r a v u ra  com (pie s e m p r e  se portou nos 
c am p o s  d a  b a ta lh a ,  dis ti  'g u in d o - se  como «m 
dos  p r im e i ro s  m i l i t a re s  do exercito brazileiiü: 
receba pois  S. Ex. <>s p u rab en s  de seus súbdi­
tos,  c o m p a n h e i ro s  d ’a r m n s .

F. C. íl/. e outros.

A PEDIDO
— Sr. Antonio, á dois annos anda V. m .  

ém al ternativas,  e não ata  nem desata!
A moça é bella, o que  faz que não casa?
E n t re tan to  a sua  en t rada  ass iduam ente ,  de 

dia,  de noite,  fora de horas,  faz com que to 
dos fanain joizós temerár ios .
' E scu te :  ha poucas noites dois capotes e n ­
costados á pi lastra da  cruz  faziam coinmen- 
t, a ri-os que o Paschoal ouviu,  á cerca das  suas  
continuas  viagens da Taboargrande p a rá  a ca ­
s a  da pequena .

E (v caso das bofetadas , não é desairoso?
. t ) r . i r deckla se qne  de esperas  j.u é m assada .

Arhando-se no com-mando das  a rm as  desta
p r o v í n c i a  o E \ u i .  Sr.  oenerul Bereu lano  San-
eho da-S.iJ'a. Pedra,,, não-.podemos deixar de

— Então ,  ch a ro  am igo ,  t raz -m e novas proe­
zas  do seu a fam ad o  Ze-Garoup inhu?

— Hoje faço s in a lep h a ,  capitão , por nào 
disj ior  de meu dez m in u to s .

Mas para  não p a s s a r  por  a l to  um feito de 
sua  vida d e p ra v a d a ,  venho l l fo  c o n ta r e m  ter­
mos breves.

— S ente -se  e desabafe-se .
— Z e - G a r o u p t n h a  na vospora de Santo An­

tonio carregou com a concubina  e lá se fei 
com o seu brinco p a g o d e a r  em uma casa ao 
Segura-Paredc, onde ainda se acha até hoje.

— E a m u lh e r?
—  A pobre  m u lh e r ,  co i tada ,  emquanto o 

devasso t r ipud iava  ein o rg ias ,  carcomia -se de 
desgostos ;  p o rq u e  elle leve a crueldade de 
t r a n c a r - lh e  a por ta ,  ficando a p o b r e  senhora 
como preso de cadeia .

— Que h o m e m  libertino! qu e  typo de in- 
f a m ia s ! . . . , .

(Continua.)

Versos á  certa sujeita que espia 
a vida alheia.

Se occupn es ta  tagare l la  
Tra tando  da vida a lhe ia ,  ^
Fazendo mil mexericos 
Jesus! que m u lh e r  tão  feia!

Descompõe sem p re  o m ar ido
P au ,  xic<*te, não receia,  )
Grita ,  berra  enfurecida
Jesus! que  m u lh e r  tão feia.  J

Vive somente  a d o rm ir ,
:. S lá  gorda como balêa.

A rro ta ,  geme,  dá t raques  
Jesus!, que m u lher  tão feia.

.... , . : • • Í 1

Mostra bem nos seus a taques  
Que tem de m alvada  -a veia,
Avança n'cMe ás unhadas  
Jesus! que m ulher  tão feia.

. -Não vê papel do rapaz 
Que não remexa,., e não leia,.
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Faz brigas com a v is inhança ,  
Jesus! (jue m u lh e r  l.ào f e i a .

S'ella conta a lg u n a  h is to r ia  
Nào ha n inguém q u e  lhe creia,  
Torce o nar iz ,  foz ca re tas ,  
Jesus!  que m u lh e r  tão feia.

0  ccrpo é colxão de p a lh a  
A boca é de legoa e meia,
Tem p e rn as  todas  c a m b a ia s  
Jesus! que  m u l h e r  tão feia.

— Capita*, accei ta u m a  queixa?
— Sendo ju s t a ,  a l l en d e  se.
— Vindo da M a l ta  de S .  João  á esta c a ­

pital no dia l ò  do co r ren te ,  F ran c isco  do 
Rego, filho fam il ia ,  vender  q u a t ro  porcos,  á 
mandado de seu pae,  effecluou tal venda na 
estação da via- ferrea a um por lugnez  po r  
1 1 0 $  rs. , e dahi  d ir ig iu-se  a cidade á  fazer 
compras que  lhe e r a m  o r d e n a d a s .

No-Fortinho foi seduzido  por  Manuel  De- 
siderio á pretexto de to m a r - lh e  uns  a n n u n -  
cios de escravo fugido,  p r o m e t t e n d o - lh e  de 
recompensa 200-51) rs.

Logo que a presa en t rou  no cubicu lo  do 
chefe do olho vivo, a p re sen to u - se  Àntonio 
dos Inválidos e um  ou t ro  fa l lando hespanhol ,  
com tres pedaços de c a r ta ,  dizendo que  e ra  a 
loteria de Hespnnha e q u e  corr ia  alli mesm o.

Com o tal jogu inho  de a l icant ina  depenna-  
rain o pato em 1 0 0 $  rs .  Fste  em  seguida  foi 
queixar-se ao chefe de policia,  o qua l  pro- 
melteu dar  p rov idencias .

— Então que mais  q u e r  V m . ,  si tem esta 
segurança?

Si o chefe p ro m e l ieu ,  é bom espera r  pelo 
resultado.

Em quanto ao pre judicado,  eu  entendo que 
tno criminoso é q u e m  come na laverna como 
quem folga ne l la .

® «Miserável es|íião «íoiies CiTina
A Bahia hoje está cheia de ladrões e mise­

ráveis que para poderem passar,  abi estão  
servindo de espião do policia.

Bestes é o mizernvel Jones Crima, o pros 
dluto, o alcoviteiro,  o intrigante,  o delapida­
ria dos bens alheios,  o mau filho, o pae cor- 
rupto, o insolente,, o tralan.te,: o cynico,  em-  
hrn, o vicio no sêu auge.

E’ já bem conhecida do publico  a vida 
deste reptil im m und o.

Este periodico tem dado muitas paginas  
deleitaveis de tão negra alma.  -■

B que havemos de fazer mais?
__ E°ntinuaremos com os feitos gloriosos de 

jlluslrc personagem?
Sim; porque pa ra  t L monstro dc peiversi-

dades  o latego não serve,  mas sim a im p ren ­
sa, que sabe cast igar  o vicio, e p rem ia r  a vir­
tude.

Sirva este pequeno  artigo de in troducção 
aos que  se vão seguir .

Ao S a l ú  H a lo .
Sii lusliano Rato, novas  treilas 

l e  p repara  a cruel maçonaria,
E os frades da  tal homeopalhia 
Dos malucos con tem plam -te  nas seitas .

E tu que q u a n ta s  moças  vês accei tas ,
Vae refrescar- te  na cavullar ia ,
Pois do con tra r io  os da feitiçaria,
Hão de borrar a cama em que  te dei tas .

Si queres ,  pois,  tom ar  um bom conselho,  
A r ru m a  um sinapismo no cangóte 
E vae tc recei tar  com a lgum  bedelho.

E mette  q u an to  antes  n ’um bispote,
Essa  cabeça e s tu l ta ,  ó rato velho,
Antes que  a lg u m a  gala  dê-te o bote.

O sinciro dc SanCAnna

— Capitão, peço-lhe que a t tenda-me por  u m  
pouco.

— Prom pto.
— Peço a V. Ex. o favor de desper ta r  a p o ­

l ic ia , .cham ando  a a t tencão d ’ella para um cer­
to agente do Olho v ivo . que  tendo sido expul­
so de um hotel d ’esta cidade, ivuma baioca.......

— Natura lm ente  por  ser  esperto de mais?!
—  . foi ao consulado,  ( o homem é lus i ta ­

no)  t irou um passapor te  para  seguir para  o 
Rio, mas para  não ser bifado pela pol ic ia  deu 
o nome e r ra Jo .

— Elle morous,  egundo diz, n ’um largo que 
tem o nome de uma cousa com que se lavra 
pau.

— Ah! machado,- não c?
— E’ ju s tam en te ,  é essa cousa 'mesma!
Tome conta d ’elle, e mande o seu muxin-

gueiro chegar-lhe de vez.era quando a taca as  
costas.

i. c. J i - - . - -
(Continuarão do n.° 8 0 1 .)

— Capitão, eis-me de novo em campo á con- 
limiar  a vida do celebre monstro, que  por  des­
graça das familias pobres,  aportou a estas p a ­
ragens,. èin d o m i n g o dia dê S. Sosé, indo de­
gradado para Fernando no brigue Aguiar.

Este scelerato, parente do demonio, veio da 
velha maroema p rocurar  meios de vida no 
nosso pobre Brasil .  .

Aqui encontrou acolhimento c o m o  nunca 
teve em sua terra  natal;  encontrou cons idera­
ção, aquelle que sem duvida não passava de 
um infame carregador  de l ixo ,ou  mis-ero agua-



( le i ro  No en tan to  a recom pensa  que  nos
dá  esse ingra to ,  é t leflorando e l a n ç a n d o  á 
p ro s t i tu ição  nossas  i rmans!  ..

Capitão, haverá  m a io r  d o r  p a r a  um pai ou 
u m a  mãe do que  ver u m a  (ilha, c r iad a  com 
car ic ias  e dcsvellos  d e s h o n ra d a , (p e rd id a ,  e lo ­
go após a b an d o n a d a  pelo miseráve l  c o r ru p to r ,  
l a d r ã o  de h o n ra s?

Eu  creio que  não ha castigo b as ta n te  para  
p u n i r  u m  sicario  de tal n a tu reza ,  p o r q u e  não 
lia valor  q u e  com pense  a h o n ra  r o u b a d a .

Tão execrável  eute terá  rem orsos  do mal 
q u e  h a  feito?

H a v e r á  em sua tenebrosa  vida a lg u m a  ho ra  
e m  que  s in ta  p e sa r  lh e  a consciência  po r  t a n ­
ta s  victimas que  tem a r ra s t a d o  ao vicio e á  
p ros t i tu ição ,  d u a s  d a s  q u a e s  m o r r e r a m ,  não 
h a  muito ,  um a  miseravelmente  nas, P o r ta s  da 
R ibe i ra ,  e o u t ra  á m ingoa ,  em um  casebre  im- 
m u n d o ,  onde  o m ons tro  fingindo com paixão  
a  conservava?

M aldição  e te rn a  sobre  o m a lvado ,  a u th o r  de 
t a n t a s  a t roc idades ,  de t a n ta s  d e s g ra ç a s ,  de 
ta n ta s  lagr im as ,  de tan ta  m isé r ia ! .  .

E  tu ,  venenosa e t ra h iç oe i ra  serpente ,  crea-'  
i u r a  tão  despres ive l  q u a n to  per igosa ,  t r e m e  
do castigo que  te e spe ra ,  po r  q u e  Deus  não 
pe rdoa  a cr imes  tão ex ec ran d o s .

U m  dia ,  e talvez não esteja longe,  p ag a rás ,  
m ise ráve l ,  a o b ra  do mal q u e  tens  levado a 
ef fe i to  •

Serás maldic to  de Deus e dos h o m e n s ...........
t u a s  carnes  eahirão  aos p e d a ç o s . . . .  todos  te 
repudia rão  como u m a  peste c o n t a g i o s a . . . .

De lá  da m ansão  onde  r ep o u sam ,  os m anes  
de teu  i rmão  invocam contra  ti o a n a th e m a  do 
Alt iss imo; porque  foste a causa  de seus in ­
fortúnios;  porque  deixas^sua esposa e seus  fi­
lhos  entregues  aos horrores  da miséria,  p r o ­
curando  até  deshonrar- lhe  a m em ória ,  q u e ­
rendo  que a infeliz obr igada pela  necessida­
de accedessc a teus  b ra ta e s  appet i tes ,  e como 
n ão  conseguiste a deixas na m a io r  indigencia!

E quem  sabe teus  designios; quem  sabe si 
não  era teu in tento  depois  de desh o n ra r  a viu­
va, lan ç a r  vistas sensuaes  sobre  as  innocen- 
tes  filhinhas?

Que a te r ra  te negue o p ã o ! . . . que  os ceus 
te am ald içoem ! . . .  que o inferno t re m a  ao re 
ceber-te,  demonio dos demonios! ...........

(Continua.)
'  •  /'

l l o t t e .
Os ceus não permittirão  
Qu’eu morra sem te gozar.

COLCIIEIA.
As cham m as  do coração 
l íe ide nu t r i r  noite,  e dia;

Q,i’eu m o r ra  sem a leg r ia  
n Os ceus  não perm it t i rão :  
Com g ran d e  conso lação  
Soi m eu s  m a le s  s u p p o r la r ,  
I le ide  firme te a d o r a r  
A p esa r  do teu riçror,
Não pe rm i t iu  o Deus de amor 
« Q n ’eu m o r r a  sem le gozar .

l l o í í c .
Inda que de li  Jistanle
Em  longa separarão,
Acharás teu nome escripto
Dentro do meu corarào.*

Não penses  q u e  o teu re t ra to  
P e rd eu  a cor  a n im a n te ,
S em p re  eom t igo  m e vejo 
« In d a  q u e  de li d i s tan te .

Inda  q u e  o tem po 
T u d o  desfaz,
Dentro em meu peito * 
T ü  vi virás.

Com o a m o r  une as  vontades 
E  se n u t re  na u n ião ,
A m o - t e  como presente  
« Em longa  sepa raçã o .

A m a r  á vista 
Devido a am or ,
A m a r  na  ausênc ia  
T em  mais  valor.

L e m b ran d o -m e  de ti, meu bem,
Teu  nome sem pre  rep i to ,
No coração pa lp i tan te  
« Acharás  teu nome escr ip to .

T in ta  m eu  p ran to ,
Pena o farpão,
Papel meu peito 
E u  escrivão.

Qual precioso thesouro
Da m inha  m aior  paixão,
Eterna vives, ó bella,
« Dentro do meu coracão .■»

Cofre seguro 
Meu peito é,
De aurea  chave 
Lhe serve a fé.

VARIEDADES. ríllí

Dons mendigos cegos que  se achavam pa‘ 
rados na en trada  de urna ponte em Coimbi’3» 
pediram esmola a um es tudante  bregeu'0* 
que llies disse sem dar- lhes  cousa algutna: 

— Tome la,  meu irmão,  repar ta  com o seu 
companheiro .

Ambos o encheram de agradecimentos pe'
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i;, csmt'1 a im ag ina r ia ,  o q u a n d o  o ju lga ram
l‘ distante delles,  disse um ao outro :

_  Venha.
 O qne? p e rg u n to u  ao co m p a n h e i ro .
 .Ora o que! a m e tade  (pie tnc pertence.
—Essa ô Imã! d á  me lu a m in h a  m etade .  
— Não br inques ;  pois si o bom do hom em

(] j s s c  reparta com o soa companheiro.
__Sim, senhor ,  disse:  e p o rq u e  lu nfm 

j-eparles c >m igo?
— Porque não fui eu q uem  recebeu a esmo 

]:i( iwas sim lu.
— Estás doudo! .  . . lui não.  fosle tu .
_ 0 ’ ladrão! g r i tou  o p r im e i ro ,  vã roubar

'tia estrada!
— Ladrão cs tu ,  q u e  ro u b a s  o que  me p e r ­

tence.
Agarraram-se fo r tem en te  aos socos,  m 11r-  

ro s ,  boietõos, etc . ,  e tc .  E q u a n d o  j á  eslavan. 
bem molestados,  o b rege i ro ,  qu e ,  r indo-se  
com os collegas, os espre i tava  de longe, ex 
clamou:

— Olá! com faca não, isso não .  Espere ,  não 
o mate!

A esta voz, os d o n s  cegos, su p p o n d o  cada 
11111 que o com panhe i ro  q u e r i a  cravar- lhe  a 
bica, se foram a fa s tan d o  am ed ro n tad o s  um 
(1ü outro, até que  am bos  t ro p e ça ram  c cabi- 
ram redondamente.

;

f

As perdizes.
Magdalena gostava de  co m er  bem ,  c João, 

seu marido, t inha  pelos bons  bocados o m e s ­
mo fraco que sua  m u lh e r .  Além disto era vio­
lento, e tinlm com ella a m iu d a d a s  vozes suas  
questões.

João um dia m atou  duas  perdizes,  e salla-  
Va dc contente com a idéa de te r  um bom 
petisco; mas  para  a festa ser  com ple ta  era 
mister ter um conviva, c por  isso convidou o 
seu visinho José.

Quatnla sahiu d isse  elle á m u l h e r : — olha 
fl»e tudo deve es ta r  prornpto ás tres l íoras; 
v‘Hi convidar a José, e fazer a lgum as  compras  
á V i l l a ,  ;

Magdaíena a r ran jou  tudo um pouco mais  
de modo qne  ás d u a s  Ivoras c meia já 

>is perdizes es tavam p rom ptas .  Como se e s ­
magariam si e s t i \cssem mais tempo no espe- 

tirou-as pura fora,  mas nesta operaçao 
Jrrancou-se-lhe °  pescoço a um a d ellas.  
des \er  o rrlal que resu l tou  des te pequeno

‘acidente.
Magdalena pegou rio pescoço c comeu-o. 

-‘Orno o achou delicioso, a rrancou o outro ,  e 
Pareceu-lhe ainda melhor.  Como lhe deveriam 
Suber as azas,  e as pernas ,  que ci la parecia 

rer dp.vnmp farn os olhos! Lcinbrou-se

ced

oncfcdajè1̂ qaeVaUez lhe não deixassem que tivesse: vede como elle está no pateo

nada  des te excellente petisco. E como el la  
mirava as perdizes c as v o ' t a v a d ’um lado 
para  ou t ro  íicou-lhc en tre  as mãos um a p e r ­
na d el las .  Magdalena pensou no que h av ia  
de fazer d ’uma perna separada  do resto d a  
perdiz,  c para  se t i ra r  da dífiieuldade comeu-a.

Quiz encobr i r  a su a  falta,  e póz a perdiz 
de lado, m as  como a aza do mesmo lado não 
deixasse  e s ta r  a perdiz tia posição que el la  
desejava, a r rancou  a aza c comeu-a. A perdiz 
c.stavá col locada como ella quer ia ,  mas não 
fazia uma figura conveniente ao lado de uma 
visinlia m u n id a  de pernas  e azas .  Magdalena 
assim o entendeu,  e por  isso achou que  o mais  
acer tado era comei a inteira ,  dizendo que fora  
o gato que  ll i’a ro u b a ra .  Assim aconteceu.  
Magdalena regalou-se com a perdiz in teira ,  
mas  lem brou-se  logo, com grande receio do 
castigo que o marido lhe infl ingiria.  Deu 
a lg u m as  voltas pela casa ,  o lhou para  a es t ra ­
da,  João não apparecia .  Voltou depois para  a 
cos inha ,  descobriu  a perdiz que res tava,  e 
poz-se a lazer considerações; pareceu-ll ic  que  
ella era mais  go rda ,  c que João e José pode­
riam ficar bem com cila .  Comludo, como ella 
receiava o genio do marido ,  leve uma id é a . . .  
Ali! o que  é ser  glolãol »

Magdalena disse com sigo :—  sc lieido scr 
cas t igada por  meu marido por comer uma 
perdiz,  é m elhor  comer lambem a ou t ra ,  
mesmo porque  é mais  gorda! E sem mais  r e ­
flexões fez dcsapparecor  a segunda como havia 
feilo desapparecer  a p r imeira .

Mal l inha acabado dc comer, entrou João.
— Não sabes,  João,  o gato comeu-me as 

perdizes!
— Pois lu deixaste  comer  as perdizes! ex­

c lamou João já lodo indignado.  Immediala-  
menle  deita a mão a um cajado, c como a p o ­
bre m ulher  ju lgava  que ora chegada a sua 
ul t ima hora,  flisse ao marido:

— Eu estava a br incar ,  as perdizes eslão 
al l i , estão ao lume.

— Ah! isso é outro  caso, replicou Joao, 
aliás, havia de cus tar- te  caro. Vac por  a m e ­
sa, acrescentou elle, e entretanto vou afiar 
uma faca, que não corta. nada.  E  sahiu para  
o fazer.

Neste momento entrou José .— Ah! senhor 
José, lhe:, disse Magdalena, qne vindos c á  ía~ 

— O que venho cá fazer? redargiu José ,  
venho comer as perdizes; creio que não é 
nada m au .  Senlmr José, replicou Magdalena,  
vós sabeis c mo sou vossa amiga,  e por isso 
é necessário que eu vos fali.© a verdade.  Aqui 
não ba perdizes, bem vèdes, porém João ,  que 
ivos quer  mal secretamente, ju rou ,  que vos 
havia cor tar  as orelhas  na pr imeira  occasiüo
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a g u ç a n d o  a f  c a . — Effec t ivam enlo  via-se da  
jane í la  João  em m a n g a s  de c a m isa  p a s sa n d o  
a  faca p o r  u m a  ped ra  de af iar .  José, sem m a io ­
re s  hes i tações,  nào quiz  saber  m ais  de p e r ­
dizes e poz-se a a n d a r  p a ra  s u a  casa .  Magda-  
l e n a  c h am o u  en tão  o m ar ido ,  ao qual  d isse 
que  José, q u e re n d o  ce r t a m e n te  p a r a  elle só as 
p erd izes ,  l h ’as l eva ra .  João  s a h iu  logo p a ra  
a  r u a  a g r i t a r .  José  j á  se não avis tava ;  João ,  
a c r e d i ta n d o  o q u e  a  m u lh e r  lhe  havia dito,  
p e r se g u iu  José  q u a n to  poude :  q u a n d o  o a v i s ­
to u ,  g r i tou- lhe :  «ao m enos  u m a .»  Nem um a,  
n e in  o u t ra ,  re spondeu  José,  levando  as  mãos  
ás  o re lh a s ;  e, como lhe  levava g r a n d e  d i s ­
ta n c ia ,  met teu-se  em casa ,  e alli en t r in c h e i -  
rou-se.

M agdalena  r ia -se  e z o m b a v a  do logro,  mas  
a  su a  a r t im a n h a  não lhe valeu de m u i to .  João 
e  José  p o d e ram  afinal explicar-se .  Tudo  foi 
p o s to  em p ra to s  l im p o s .  F/ facil  a d v i n h a r o  
q u e  aconteceu  a M agda lena ;  é e scusado  dizel- 
o ,  e é m e lh o r  não  im i ta rm o s  os g lo tões ,  por  
q u e  t a m b e m  nos póde cu s ta r  caro .

RESPO STA  A CERTAS P E R G U N T A S.

O que  é um  Conego?
Pessoa  que  come m ui to ,  e t r a b a lh a  pouco; 

q u e  calça meia  enca rnada  e tem senhor ia ;  que 
o  Es tado  sus ten ta  pa ra  f igurar  no co ro ,  
o lh a r  p a ra  os cantores ,  em quan to  elles se 
esfalfam de cantar!

O qu e  é  um  beneficiado?
Sujeito que  tem o m esm o t ra ba lho  que  um  

conego,  comendo menos ,  uzando de meias 
p re tas  (os que  não t ra sem  botas) e não gozam 
de senhoria .

Que cousa é a ment i ra?
È ’ um cometa que  tem por a lgum  tempo 

aparências  de estrella ,  e que  se desfaz final­
m ente  p o r  sí m esm a.

Que cousa é uma m u lh e r?
E ’ um  balança que se inclina para  onde 

m  ais recebe.

Charadas.
0  chão é l impo por  mim 1
Si t ivesse assim fazia 3

1 Trabalho  sempre de noite,
Porem descanco de dia ,

A luz que os corpos reflecte, 
Me causa  tal sensação 
Causa  activa me produz 
Ou seja potência ou não? 

Quando elle falia 
A razão se cala

1

2

Na vinda não me a ch a rás ,  
Vi le t t ras  del ia ass im  fiz 
P rep o s ição  e a r t igo  
Eis  o m e u  no m e  o que  diz

CONCEITO.
A qu em  m e a m a  despreso ,  
Me escondo dei 1 e i l lud ída .  
Q u an d o  s incero  me q u e r  
PV a c o m p a n h e i ra  da vida?

S i  mereço  s y m p a l h i a ,
E u  sou m u i to  leviana,  
Conto os m eus  pa r t icu la res  
E  fico bas tan te  u fana .

2
1

IMUNCIOS.
O S r .  Escolas tico  G u i lh e rm e  de Maia tem 

uns  recibos nes ta  ty p o g ra p h ia .

Chegou  a g r a n d e  walsa  —A m inha  lyra ,— 
c om pos ta  por  F ran c isco  San tini e acha-se ex­
pos ta  a venda ein caza do auclor  á ladeira de
S. R o q u e ,  n .°  18 á B a r ro q u in h a .  -

N a  ladeira  do Alvo n.° 44 ,  vende-se cravos 
p a ra  c a sam en to  e bapt isado.

2 0 0 ^ 0 0 0  r s .
Grati fica-se com a q u a n t i a  ác im a a quem 

trouxer  á botica de P.  A. C. J a to b á  á rua di­
reita da Mizericordia  n.° 12 o cabra  Panta- 
leão, de h o m b ro s  la rgos ,  bons dentes,  prin­
c ip iando a  b u ç a r ,  cos tum a a n d a r  calçado.

Este cabra  pertence ao negociante do fiío 
de Janeiro  F ranc isco  Ignacio de Mesquita Ne­
ves; a c o m p an h an d o  seu senhor  em  viagem do 
Rio pa ra  Maceió, no vapor  Paraná  á 19 de 
novem bro  do anno passado,  ao chegar  á esta 
cidade fugiu de bordo do mesmo vapor; o 
m esm o cab ra  per tenceu  o u t r  ora ao Sr. João 
Manuel de Seixas. Protes ta-se proceder crimi- 
nalmente  contra  qu em  o tiver açoitado, beni 
como haver-se  os dias de serviço.

Bahia  14 de junho  de 1871.

Vende-se
p o g ra p h ia .

urna lancha: t ra ta -se  nesta tiy-

Lopes Reis e C.a precisam para sua fabrica 
de charu tos  na rua  de S. Bento n .  6 , de mu­
lheres que saibam fazer charutos.  Tamberri 
admit te  aos q u e q u iz e re m  aprender  g a n h a n d o

logo que  souberem a lguma cousa. __
■■■■■■    - -  -

Vende-üie.
Bonitas capei l a s  m o r t u a r i a s ,  para anjo, ra* 

mos para  baptizados tudo de folheta de prato> 
e vellas de c e r a , diversos e n f e i t e s  tambem pa{-  
baptizados ,promessas  e t c . ,  na rua Direita  
Collegio hoje contígua á Bibliotheca PubU 
c a  n . °  33.  _ __—-
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Oííicio ao U lm .  S r .  s u b d e le g ad o  da  Pen h a ,  
para que informe sobre  o facto de te r  sido,  á 
cerca de 15 d ias ,  im p u n e m e n te  espancada  
uma mulher  p o r  u m  vendelhão ao Rosár io  
de Itapagipe,

—̂Capitão, soccorra  a u m  desgraçado .
—Oh, meu amigo! o Sr .  eom m oveuuc .  O 

que temos?
— Existe nos a n t ro s  de u m a  pr isão  um  d es ­

graçado cujo cr im e  é a s p i r a r  aqu i l lo  que  todo 
vivente aspira .

^-A l iberdade?
—Tal e qual ,  cap i tão ,
—Sendo exigidos 8 0 0 $  r s . ,  como preço de 

Èua liberdade,o  infeliz en t ro u  com 3 5 0 $  rs.
Depois qu ize ram  vendel-o; mão bem-fa-  

zeja foi tiral-o m an ie ta d o  no  porão de um 
navio com destino ao Rio G rande .

Urdiram-lhe,  p o r  cr ime im ag ina r io ,  um 
processo do qua l  a vict ima não tein conheci­
mento, não ouviu d e p o r  t e s t em u n h a s ,  que 
consta foram seus antigos parceiros,  não sabe 
do julgamento final,  e vive assim privado de 
sua liberdade, ignorando  qual  seja sua  sorte.

D que mais acab ru n h a  a desven tu rada  crea- 
hira, é o desespero da  fome que o devora.

Imagine, capitão ,  q u e  t ranses  não passa 
um desgraçado, encarcerado nos ergastulos
de uma m a sm o rra  sem te r  o que comer ,  im ­
plorando a  commiseração  de seus comp
ros de infor túnio .  . , «m a te r ra

— Custa a crer  que  no seio 
civilisada se passem  horrores  
Uncem mão de certos meios ••

taes!. ,e' se

u Procurarei d esp e r ta r  a  attencão do Sr. 
• chefe de policia.  El le  é o competente 

} ra tomar conhecimento,  esmerill iar a ver- 
e e providenciar.

~  ■ ■■■ ■— ■■ — JL-. JUT

— Ha cousas s ingular iss imas!
Creio que  hoje 20 sahi á  ru a  somente para 

presenciar  desastres  da  m esm a especie.
O ra ,  eu que  sou nervoso,  es tou t rans to r -  

nadiss imo com os acontecimentos de que fui 
tes tem unha .

— Vá me contando os motivos de suas  a l ­
terações.d

—A’s 9 horas  e meia passando pela r u a  
da Miser icórdia ,  desembocava  do arco do 
mesmo nome um a carroça  com caibros,  a qua l  
foi sobre  u m a  escrava do S r .  Gadelha;  apezar  
Ia dext.reza com que  es ta  procurou  livrar-se,  

a t i rou a ao clião^ contundindo-lhe um  b r a ­
ço e molestando-lhe lodo aquel le  lado por  
cahir a lguns  caibros sobre ella;  um pouco de 
louça que  conduzia em um caixão ficou es-? 
migãlhada .

— Podia até m orrer .
— Esse incidente foi devido todo a im p r u ­

dência  com que o carroceiro fustigava o ani­
mal para vencer o declive que ha no referido 
arco. O an imal  ao chegar  no plano espantou-  
se e desenbestou;  não sendo guiado pelo ca­
bresto, tomou para  o lado em que vinha a 
preta  sem lhe d a r  tempo de esquivar-se.

— O serviço de conduccão em carrocas é
a  a -

um dos peiores e de mais  perigo nesta terra.
Ha entre outros,  dous inconvenientes g ra ­

víssimos: um é  dos conductores  não guiarem 
os an imaes  pelo cabresto, deixando os tomar  
direcções diversas;  vezes procurando o cen­
tro das ruas  e ve.zes as extremidades. Outro é 
de servirem-se  de carroças pa ra  t ranspor tes  
de compridos  pranchões, varas e caibros os 
quaes pela maneira porque os collocam, ficam 
atravessados e tomam de revez os lados da  
rua embaraçando o transi to.

_ E  dando logar  a esbarrões, tungadas, 
encontrões; mormente nas voltas e ladeiras.

—r—O oqtro acontecimento é mais deploravef.,
— Misericórdia!
— O major ffeueulano Antonio Pereira da 

Cunha,  homem de 70 annos, sahiu á passeio l 
encaminhando-se pela fundição da Jequitaia,

!jísto seriam 1 |  horas; segqindo pelo becco das



T a b o cas ,  s ah iu  do b a r rac ã o  da via ferroa 
u m a  carroça ,  cujo de sa s t r ad o  co n d u c lo r ,  aço i ­
tava e tangia  o an im al  com tan to  açodam ento  
q u e  precip itou-o sobre  o ancião ,  a t i rando-o  
ao chão e a carroça  p a s sa n d o - lh e  sobre  uma 
p e rn a ,  deixando o sem espe rança s  de vida.

— Oh,  Sr.!  um  homem velho e doente!
— Consta q u e  o chefe de policia tendo  n o ­

t ic ia  do acon tec im en to ,  ordenou  que  se fizesse 
corpo de delicto e se procedesse con tra  o c r i ­
m inoso ,  o qual  se poz em fuga.

i— Um dos defei tos desla  te rra ;  não p reve­
n i r  pa ra  depois ter de p u n i r .

Porém como o que  es tá  feito não está por  
fazer,  é preciso um  exemplo severo  para  que  
esses carroce iros  sejam m ais  cu idadosos  de
suas  obrigações.

— Capitão,  vi n m á  cousa  no À lcazar ,  de  fa 
zer r ir .

— Vá d esem b u ch an d o .
-Antes de p r inc ip iar  o espectácu lo ,  appa-

rece um moleque  com um a  cam p a in h a ,  
comeea a tocar  como usam nas missas  em S. 
Dom ingos  ou nas  egrejas matr izes ,  quando  
tem  de sah i r  o Sacram ento .

Na  qu in la-fe i ra ,  p o rem ,  en t reg a ram  a cairn 
p a in h a  a um moleque pândego que  pôz-se to­
cando e gr itando:

«Cheguem para  ver pernas  bem feitas!
«Cheguem para  o alcazar Leoni!
«Cheguem para a folia!
«Cheguem para  o deboehc e orgia .»

—  Oh! que escandalo!
Até o Mercúrio na  especulação, oil extorsão 

do cambio de bilhetes  do theatro!. ' . .
— Pois o Mercúrio, o deus  dos nlcovileiros, 

tam b em  cambeia  em bilhetes  de theatro?
— ISão é o deus Mercúrio da  fabula , é o 

Mercúrio negociante,  que  h a  pouco casou-se 
com quaren ta  contos de réis,  segundo dizem, 
que manda por  por tas  t ravessas  com prar  bi 
Ihetes de camarotes e plaléas ,  exigindo depois 
dos espectadores cinco e seis mil réis pelas  
píat éas e quinze e vintè mil réis por cam aro ­
tes, tendo pessoas cou t rac tadas  para  esse 
sei', ico.

—* F ’ certo  que  o finado D r .  Aprigio pintava 
bem es ta  t e r ra ,  d izen d o . . .

— Está  V. d i s s e r ta n d o .
— . . . q u e ,  aqu i ,  cada  um .  por  mais lorpin? 

ou pre tencioso,  fazia,  im p u n em en te ,  o q,,é 
quer ia ;  e não t inha q u e m  lhe fosse á mão!

— Ignorava esse dito ch is toso ,  que ,  infeliz, 
mente, é verdadeiro! m as  o que  ha?

— E’ a em preza de Trilhos Urbanos que, como 
a de Vchiculos Econnmicos e de Trilhos Centraes 
não leva em conta o publico;  offerecetido com- 
nodidades ,  cad a  qua l  d ’el las motiva trans­

tornos e desgostos!

— Capilaò ,uma cousa, que reclama prom pta  
providencia,  pa ra  evitar quedas  e desgraças.

—D  que é? fulle, diga logo.
— O largo de S, Bento, mormente  na ca l­

cada, está in transi tável .
— Mão sabe,  que é tempo de inverno; pela 

chuva continuada alguma poça, talvez?
 Não é de agira que eu tento, mas de feiro.
— Pensei:— então o que éf

— Isso é verdade,  m a s  ella é um a das me­
lhores.

•—Do q u e  a de Vehiculos Economicos, não 
padece duvida ,  pela  ina l te rab i l idade  de preço, 
a excepção só em certos  d ias  de noite,  pela 
facilidade om q u a lq u e r  pa r te  de e n t r a r  e dc 
sahir  um a  pessoa onde  q u e i r a ,  e porque não 
tem bilhetes  para  dias  san to s  e domingos e 
dias especiaes ,  d o b rado  e quadrupl icado,  as 
vezes, o preço;  es tando em começo os Trilhos 
Centraes, que  não pode, por  ora,  ser  julgada.

— Que é cu hei de f a z e r ,— si a policia e a 
c am ara  m un ic ipa l  nada  fazem , pondo cobro- 
aos abusos ,  p rov idenciando com energia e in­
dependência ,  e lotando o numero  dos logares,, 
que, servindo para  doze pbthysicos,.  incomino- 
dam a seis hydropicos?

— Fal le ,  capitão» escreva, e  conseguirá, 
como tem conseguido m uitas  cousas pela 
censura;  tan to  mais  q u a n d o  a agenc ia ,  talvez,, 
ignore o que oceorre,  e é docil  e dedicada.

Não direi mais  n a d a ,  p o rq u e  meu fim é 
pedir  providencia ,  para  serem removidos os ~ 
tri lhos que  obs t ru em  o caminho,  ê que, 1$ 
dias, causa ram  um a  queda  i n i m  cego, qué ' 
qtiasi espedaçarse  todo cru cima dos ferros!

— Vou fazcr-lhe a vontade,  sentindo a de­
mora  que  dar-se-ha , como no Taboão;  pelos 
embargos  das  duas  em prezas a rua ali atra­
vancada e lodocenta, os Trilhos Centraes, pa‘ 
rados pelos Trilhos  Urbanos!

— O ’ que  governo inconseqüente temos
nos!

rico?
-Porque se queixa tão amargamente ,  meu *|j

— Pois Sr.,, eu não sei mais  o que ha de 
u rd ir  o governo e seus agentes para  vexar ® 
alrazar o povo!

Além de um homem pobre ti rar  da b o e c a  
de seus filhos para  pagar  direitos á nação  
por um pequeno negocio, ainda andar  um dia 
inteiro-de Herodes  para Pi la tosL.-

Em que paiz, á não ser este, ja  se viu <1S 
estações publicas  recusarem moeda legal do
Estado?



-As moedas  de dez reis,  não  é?
—-SilTIi
_ ,Eu  si fosse p a g a r  nessa especio e não 

nlCquizessem receber ,  não dav a  cavaco .
— Nessa não caio eu,  p a ra  no ou t ro  dia to ­

mar pelas ventas um  m a n d a d o  execut ivo.
Tinha de p ag a r  I 3 $ ò 0 0  r s .  de dire itos ;  

pPíro em 9 $  rs .  em papel c 4 $ 5 0 0  rs.  em 
m oedas  de dez icis ,  p o rq u e  á n a tu r e z a  do 
meu giro faz com q u e  receba  m ui to  dessas 
moedas, cliego a moza de ren d as  para pagar  
o roseilatn-me o cobre; vou tVlhesousar ia  tro- 
cal-o, recusam-me;  dir ijo m e  ao sei Io para 
comprar es tam pi lhas ,  fazem bochecha. Ora dá- 
se que inferno! Em idas  e v indas ,  la se vae 
perdido quase  todo (lia.

Entretanto, a méza de ren d as  rege i ta  a 
moeda legal do paiz,  com cu rso  a u th o r i s a d o  
pelo governo e recebe va l les  d a s  co m p an h ia s  
de bonds, sem garan t ia  do governo  ou pe rm is ­
são dos poderes competentes!  iNosLa occasião 
como que á p roposi lo  presencie i  o e m p r e g a ­
do Bit tencourt!  r eceb e r  um  vallc dos  Tr i lhos  
Urbanos

—Isto na verdade é es torvo, e impecilio ao 
povo. Dizem q n e  se e lh a n te  ogeriza ás moe 
das de dez réis é pelo t raba lho  qne  dão na 
contagem.

— Panella muito  ineciiida, fica ensossa  o.u 
salgada.

— Isto é verdade.
— Estão mettendo o por tuguez  Albino  em

hmduras e elle é q u e m  h a  de v ir  a ficar mal 
ao fim da a lhada .

— Eu entendo q n e  o subde legado  procedeu 
conio devia.

Na venda hav ia  com effeito jogo; jogo de 
bisca á mandar vir;  m as  no qua l  os parceiros 
csciuenlavam-se, ques t ionavam e iam á vias de 
facto,como aconteceu o mesmo ria noite do cer 
eot em que houve um souvenir de su papadas  
eulre o proprio denunc ian te  e um outro .

—-Eu só reprovei se r  derruncianle um dos 
tues que faziam parte  da paneH inha .

— Alem disso, o por tuguez  recebeu o s u b -  
delegado inconvenien tem ente,  parecendo qne- 

menoscabar em sua aulhor idado,  não so 
Co,|i palavras menos commedidas,  e ainda 
mais indo como que poa* éscarneo á tornei:  a 
encher um copo de vinho e bebendo,  acoropa- 
nhando certas phvases . ..

D ajuntamento de meninos  também é exacto; 
eu «uvi de um dos  (1a sueia o q u e  lá se pra- 
hcaya.
. Quanto ao excesso dos soldados ninguém 
deixa de reprovar,  porem não foi na vista do 
^ d e l e g a d o ,  pois que  Albino Largando-se a

correr ,  os soldados o ac o m p an h a ra m  e foi 
nessa occasião que o m a l t r a t a r a m .

— Basta  d izer  que o proprio por tuguez  tem 
tan ta  consciência  do mal que  obrou  que se 
propoz a espon taneam en te  dar  um a  satisfação 
ao subde legado .

— Mas em tudo isso fique c e r to —que  se não 
houvessem  agulhas  não haviam c o s tu re i ra s .  
Um in tr igante  só é  capaz dc revirar  isto tudo  
de pernas  pa ra  o a r .

— Capitão, sabe que o Antonio Godinho 
com prou  um codigo c r iminal?

— P a ra  que?  Então o homem q u e r  ab ondo-  
n a r  a vida mercant i l?

—  Diz elle que  é para  o u t ra  vez não o p i ­
lharem  como d es ta ,  que  querendo  escapu l i r  
do def loramento,  cahiu  no rapto.

— Está direito; pescador q u e  vae sem pre  
ao m ar  deve u s a r  de a ta la ia .

■Decididamente q u e m  mora nes ta  casa é
a lgum  filho de m u lh e r  fadista.O

— Creio q u e  são uns e s tu d a n te s .
—-Não direi que  não;  mas  necessariamente: 

ha entre el les a lgum filho dc arreeiro com 
a lgum a farpella,  crendo pela  por ta  dos  açou- 
gues, ou nos quar té is ,  mensageiro  de recados 
dos freqüentadores da casa, a lgum menino 
ereado com fa r inha  dc  vintem, campeão d e ­
cidido nas  travessuras do largo do theatro ,  e a 
quem  a m udança  de vida não poude r e fo rm ar  
os hábitos da puer ie ia .

O es tudante  será se m p re  um typo jo v ia l , 
espir i tuoso,  br incalhão, chistoso e bouanchão,  
pode usa r  de um gracejo, de  um motejo, m as  
respeita sem pre  as regras  da eortezia e da  
decencia,  deveres que impõe a boa educação 
de seus paes recebida.

Porém, ura bil tre  q u e  escandáíisa a risi- 
i ihança, provoen e insu l ta  a quem passa q u e ­
rendo expôr ao ridículo pessoas sisudas com 
apupos e vaias, mostra  que foi moleque de 
Terreiro, deixa entrever a origem marafonica  e 
os costumes que  bebeu no prostíbulo onde 
chafurdava aquel la que llie deu  o ser.

Homem, para evitar-mos historias,  o 
melhor é quando  tivermos de ir á rua  das 
Campeilas, não passarmos  por aqui .

— Capitão, V. Ex. que entende de q ua lquer  
assnmpto ,  me responda á  esta pergunta:  — 
Um superior  pode insultar á  um- seu s u b o r d i ­
nado em occasião de avisai-o para qualquer  .  
serviço?

— Não, porque sujeita-se a ouvir o que lhe 
quei ra  dizer o offendido.
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— .Pois deu-90 u m  caso  q u e  d e n o ta  g r a n d e  
so m  m a  de e s tu p id ez .  Cer to  "homem q u e  lem 
n o m e  do b icho  q u e  berra  na  rocha de Nem ezes,  
e n c o n t r a n d o  u m  in fe r io r  p e r g u n to u - lh e  si e s ­
tava  avisado p a r a  a v i s i t a  im p er ia l ;  o m oço  
r e s p o n d e u - l h e  q u e  não .

O q u e  faz o a n im a l  b ipede?
Diz- lhe :  «V. não  foi av isado ,  p o r q u e  é um  

re la x a d o ;  a in d a  lhe  m a n d o  t i r a r  as  insign.ias 
p o r  u m  ru fa d o r  de ca ixa .  Y.  é tão  re lax ad o  
q u e  a in d a  hei de  lh e  a m a s s a r  o co s ta d o  com 
a f a r r u s c a . »

— Si esse  e s tu p i d a r r ã o  ignora  os r e g u l a ­
m e n t o s  d a  mil íc ia  civica,  q u e  v e n h a  a p r e n d e r  
em  ferros  no porão  des te  navio .

—  O d iabo  ta n to  p r o c u r a  q u e  ha  de e n ­
c o n t r a r .

M as  o c u lp a d o  é q u e m  e n t r e g a  c a rg o s  a 
gen te  q u e  só tem  p r e s t im o  p a r a  c a p i tão  do 
c a n to .  E n r  t e m p o s  pr im it ivo s  a c o u sa  se fiava 
m a i s  f ina .

( Continuação dos ns. 8 0 3  e 8 0 4 .  )

— Capitão ,  t r a t a r  de  cousa  tão  vil como é 
o no jen to  a n im a l  de qu e  m e occu p o ,  c au sa  
asco  e r e p u g n a  e á. -nâo s e r  o pe r igo  qu e  co r ­
r e m  m u i t a s  in c a u ta s  v i rgens ,  a q u e m  o m a ­
t r e i r o  p ro c u ra  c o r r o m p e r  com  o seu  o u ro ,  
o u ro  ganho  i l l ic i tamente ,  eu  o a t i r a r i a  ao 
desp reso .

E ’ prec iso  porém d e s v e n d a r  os o lhos  as  
no s sa s  pa t r íc ia s  pobres ,  p a ra  q u e  não  se d e i ­
xem  fasc ina r  pelo fa lso  b r i lho  d a  seducção  e 
d e s lu m b r a d a s  vão cah i r  no laço d a  pe rd ição  
q u e  lh e s  a r m a  o perverso .

Leproso socia l,  sabe  en c o b r i r  as c h a g a s  da 
co r rupção  que  lhe cor roem  a a l m a ,  sob a ap- 
pa renc ia  de m en t id a  beneficenGia, de i rônica  
pro tecção ,  de b y p q c r i ta  s isudez.

A ta re fa  é fas t idosa ;  a expos iõão  do lorosa ,  
p o rq u e  se re fe rem  a factos que  t razem  dores  
e angus t ia s  a m ui tas  famil ias ;  m as  no e m ­
penho de d e s m a sc a ra r  a tào abjectq ente,  irei 
desfiando todos  os f a d o s  de c o n s u m m a d a  pro- 
tervia gerados  em seu tenebroso  c raneo ,  f e r ­
m e n ta d o s  em seu negro co ração ,  u rd id o s  por  
seu espir i to  diabol ico.

S im ,  esse ente vil e nefario que  p a ra  mal  
des ta  t e r ra ,  apo r tou  aqui em um  domingo, dia 
de S. José, indo degradado  p a ra  Fernando  no 
b r ig u e  A guiar .

Ja  te esquecesie,  execranda  c r e a tu ra ,  da 
sova de  p a u  que  eseapaste  de  levar,  po r  causa 
d a  innocente  vict ima,  sacrificada a tu a  g a n a  
c ra p u lo sa ,  a qua l  deixaste ac ab a r  m iserave l ­
m e n te  nas Po r tas  da Ribeira?

O que  é feito, m ilhufre ,  d aq u e l la  pobre 
co i tada ,  que  ro u b as te  do l a r  pa te rno ,  pros t i -

t u i s t e  e p o z e s l c  e m  u m a  c a s a  ao  J o g o  do Car 
ne i ro?

R e c o rd a s - t e ,  m o n s t r o ,  d a  m an e i ra  norq.lp 
e s c a p u l i s t e  d a s  g a r r a s  d a  po l ic ia ,  no dia ern 
q u e  tua  casa  foi c e r c a d a  p o r  c au sa  daquojl^ 
m e n o r  a q u e m  de f io ra s te?

Os factos suo i n n u m e r o s ,  nolorios  e ex?, 
c r a v e i s ,

E s te  in fa m e  j á  teve occa.sião de vender um 
h o m e m  livre ,  pe lo  q u e  a n d o u  bem  embalan- 
cado .

U m  c o m p a d r e  d essa  c o u s a  vil,  devendo-llie 
u m a  q u a n t i a  e a c h a n d o - s e  em  ap u ro s  de não 
poder  p a g a r - l h e ,  foi a t r o z m e n le  perseguido e 
a té  p reso ;  fe l izm en te  a f o r t u n a  o a judou a pa- 
g a r  ao s e v a n d i ja l . . .

C ap i tão ,  deve a so c ie d ad e  c o n t in u a r  a sup- 
p o r t a r  u m  fa rdo  tào  pe rn ic ioso?  Oh! não, mil 
vezes, n ã o ! . . .

Qu<? es te  m ise rá v e l  expie o peso de suas 
in iq ü id ad es !  — Que o cas t ig o  corresponda  ao 
m al  q u e  tem c a u s a d o ! . . .

_ P a r a  e l le  n a d a  de c o m p a ix ã o ,  n a d a  de in­
d u lg ên c ia .

THEATRO DE S. JOÃO
GRANDE COMPANHIA ANGLO-AMERICANA'

DIRIGIDA POR W. NORTON E T. RIDGWÀI, 
em beneficio das 

Escolas p rim aria s
Segunda  fe ira  2 6  de Junho de 1 8 7 1 

P R IM E IR A  P A R T E .
I o O u v e r tu r a  pela  o r c h e s t r a .
2 o Os t re s  H ercu le s ,  execu tado  por  Tfio- 

maz Jo rge  e Jo h n  R i d g w a y .
3 o Baile  novo, p o r  W .  N o r to n .
4 o So lno  no p ian o ,  po r  St i l .
5 P Sa l to  aereo ,  ex ecu ta d o  por  Jorge, Job11 

e A lber to  R id g w a y .
6 o O u v e r t u r a  pela  o r c h e s t r a .
7° Canto  de opera ,  p o r  W .  N o r th o n .

SEG U N D A P A R T E .
8 o l l lusão  de R idgw ay  pe la  segunda  vez, 

o q u a l  d a r á  u m  premio  de cem mil reis a 
pessoa  qu e  for capaz de a m a r ra i  o por  cinco 
m inu tos  sobre  um a  narlpim oom uma corda

elle
m inu tos  sobre  um a  cadeira  com uma 
de t r in ta  pés de cu m p r im en to  sem que 
se possa  d e s a m a r r a r ,  á excepção do p e s c o ç o -  

9 o Dança,  p o r  W .  Norton .*
10° Trabalho g y m n a s t ico  e acrobatico,  pe ; 

los Irmãos R id g w a y .
Os in terva llos  serão preenchidos  com a 

duas  bandas  de m us ica  da policia  e do H* 
de in fan ta r ia .

P r inc ip ia rá  as  8 horas,



1 8 9 1 .

0 ALABAMA
pcriodico critico c cliisloso
Q U A R T A  F E I R A  2 8  D E  J U N H O . N . 8 0 6 .

hililica-se na typograpliia de Marques, Arísti- 
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0  ALABAMA.
E .E I P E U l E i ^ T I

Cidade de L a t r o n o p o l i s ,  b o rd o  do A labam a ,  
27 de ju n h o  dc 1 8 7 1 .

Oííieio ao E x m .  S r .  c o m m a n d a n t e  das  ar- 
.»nas, para q u e  se d ig n e  de in f o r m a r - s e  si é 
exacto que  no  s a b b a d o  á  noi te  fo ra  e sp an ca d o  
no piquete  o m u s ic o  de n o m e  G o n ça lo ,  o q u a l  
consta que  a p e z a r  d e  t e r  u rna  d i s t in c ç ã o  h o ­
norífica, foi t ranca f iado  no  c a la b o u ç o  a  pão 
e agoa.

Espera-se q u e  S. Ex. f a rá  c e s s a r  esses  a- 
Jhsos muito  f req ü e n te s  aqu i ;  p o r q u e  a lem  
de illegaes e c r im in o so s  desde  q u e  se cas t iga  
sem as prec isas  f o rm a l id a d e s ,  são  av i l tan tes  e 
acintosos p ra t ic a d o s  p u b l ic a m e n te  na  ru a ,  
como dizem acon teceu  u m  d ia  des tes ,  m a r ­
chando uma. força  p a r a  o cem i te r io  á p r e s ta r  
hotiras f ú n eb res ,  em q u e  um  so ldado  q u e  fazia 
parle da m esm a  levou m u i t a s  e s p a d e i r a d a s  no 
costado á vista de g ra n d e  n u m e r o  de pessoas .

S. Ex., zeloso p r o p u g n a d o r  dos  b r io s  m i l i ­
tares, de cer to  a t t e n d e r á  ás  p o n d e ra ç õ e s ' e x -  
postas.

-"Ao l l lm .  S r .  subde legado  da  Conceição 
da Praia,  p a ra  q u e  faça  a c a b a r  com o jogo 
que ha no caes do C om m erc io  en l r e  p ra ça s  
do 14 de in fan ta r ia  e rem a d o re s ,  de cujo jo­
go nascem sem p re  d e so rd en s ,  sendo  q u e  já  
outro dia foi preciso a in te rvenção  d a  pol icia 
para applacar  u m  d esag u isad o .

“"Capi tão ,  um  seu afeiçoado pede- lhe  a 
tnserção da  seguin te  noticia:

ANa capel la  do S en h o r  dos M ilag res  ao 
largo do P a ra n h o s ,  ce lebrou-se  no domingo 
nma singella porem fervorosa  e edificante 
s°lenmidade rel ig iosa ,  cons tando  de um a  
tthssa rezada em louvor ao m esm o Senhor ,  

Assistiu ao officio divino S. Ex.  R e v m .  o 
Sr. arcebispo, o qua l  recebeu o d ip lom a de 
protector da  i rm andade .

C templo es tava  modesto  e decen tem ente
ornado,

A p h i l a rm o n ic a  Mnemosyne  p r e s to u - se  ob-  
s equ iosam ente  a toca r  não  so d u r a n t e  o S a n ­
to Sacrifício,  como depo is  »

— P o r  poucas  a egre ja  de S. P edro  dos  Clé­
rigos não  é p re sa  do  fogo na  noi te  dos fo ­
guetes .

— Algum m ald ic to  b u s c a -p é .
— Não; um  balão  so l to  não sei de onde ,  de 

c l inando ,  e a h iu  sobre  a egreja; p r inc ip iava  a 
incendiarem-se  os a n d a im e s  q u a n d o  descobr iu -  
se. A ’ act iv idade do su b d e le g ad o  coad juvado  
pelos  esforços  de a lg u m a s  pessoas  do povo,  
deveu-se  a p r o m p t a  ex t incçào .

— Capi tão ,  si eu  lbe  c o n ta r  u m  facto, V. 
Ex. duv ida .

— Creio m ui to  no S r .
— Olhe q u e  é um  facto q u e  parece  incrível,  

de fazer  pasmar!
— Estou a c o s tu m a d o  a ouvi l -os;  j a  não h a  

cousa  que  m e ad m ire .
Siga sua  na r raçã o ,
— U m a m u lh e r  em es tado de morte ,  tendo 

[já se confessado,  ped iu  q u e  q u e r ia  receber  os 
‘ú l t im os  s o c c o it o s  d ’a h n a ,  m as  o pas to r  de 
a lm a s  levou dois  d ias  sem lb ’os q u e re r  levar 
nem m a n d a r  da r ,

— Mas porque?
— AUegando q u e  não podia  s ah i r  com as  

S ag radas  F o rm u la s .
— P o r  fa l ta  de quem  ac o m p an h as se  ou po r  

incom m odo  delle?
— N ada  disso; porque  nào podia  a b r i r  e

templo,
— Então  es tava ín terd ic to ,
-— Estava cheio de lo u ça s  e vidros que  el le  

não quer ia  que  lhe  queb rassem .
— Ora isso! Pois então o pas to r  de u m  re ­

banho leva mais  em conta  um objecto de vidro 
do que  a alma de um  fiel chr is tão?

— E u  logo disse que V. Ex .  havia de se 
a d m ira r ,

-—Mas o pas to r  qu an d o  não quizesso ab r i r  
a p o r t a d a  matr iz  com reeeio de que lhe q u e ­
b rassem  seus  vidros, podia sah ir  pelo con-
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s i s to r io  e ir a c u d i r  a q u e m  e s ta v a  p r e s t e s  a 
i la r  co n ta s  na o u t r a  v ida .

— Si esta é do p a s to r  ou  de  lobo ,  V. Ex.  
d e t i d a .

— Mas e s to u  ce r to  q u e  não se d e u  p o r  a q u i .
— N ão ;  foi m u i to  longe;  na  f r e g u c z ia  da 

A ü ó  de Chrislo,  s ab e  onde  é?
— N u n c a  la fu i.
— E ’ u m  lo g a r  a p ra z ív e l ;  la pas se i  o S. 

João;  d esde  o dia  17 em q u e  cheguei  a té  o d ia  
2 0  a e n fe rm a  es tava  sem  re c e b e r  o S a n t í s s im o .

—  Ora veja q u e  po l ic ia  modelo!
A q u e l le  cabo  é d a s  o r d e n s  de p a lac io .
P r e n d e u  a um  in d iv íd u o ,  t o m o u - lh e  q u a t r o  

foguetes q u e  t ra z ia  e s o l to u -o .
M u d o u  de t r a je m o  b o te q u im  do Y a l la sq u e s  

e es tá  jogando  fogue tes ;  a g g ra v a n d o  es te de- 
l icto com so l ta r  u m  foguete p a ra  o lado em 
q u e  vae o rondar*te.

— D e s c u lp e  q u e  o h o m e m  es tá  q u e  nem  se 
p o d e  l a m b e r .  Não  vê corno el le  espirra  que  
se ouve  tão

— Capitão ,  Y. Ex. tem  ido a Bro tas?
— H a  b e m  te m p o  q u e  não  an d o  p o r  a q u e l le  

b a i r ro .
Mas  p o r q u e  me faz es ta  p e rg u n ta ?
—  Queria  pedir  a V .  Ex.  p a ra  r e c la m a r  á 

c a m a r a  m u n ic ip a l  a dem o l ição  de u m  m u ro ,  
q u a s i  ao s a h i r  á  Cruz  das  A lm a s ,  o q u a l  
a m e aç a  d e sa b a r .  Esse  m u ro  é extenso;  mas  
tem  cah ido  aos  pedaços ,  e o dono vae l ev an ­
t an d o  cerca  á p ro p o rç ão  q u e  vae d e sab an d o ;  
po rem  agora  o res to q u e  dá  p a ra  a e s t r a ­
da .  que  é bas tan te  es t re i ta ,  acha-se  em  c o m ­
ple to es tado  de ru ina ,  e em breve d e s a b a rá .

O ra ,  sendo a d i ta  e s t rada  t r a n s i t a d a  como 
é, to rna-se  coherente  que  V. Ex .  peça a ca­
m a r a ,  em nom e das  pessoas  que  m o ra m  para  
a q u e l le s  lados,  e que teem necessidade  de po r  
ali t r a n s i ta r ,  q u e  o m ande  dem oli r ,  j á  que  
o seu  dono não o q u e r  fazer,  ev i tan d o  assim 
a lg u m a  desg raça  que ,  por  ventura ,  possa  aeon 
tecer .

— Vá descançado  q u e  eu officrarei á c a m a ­
ra  neste  sentido.

— O brigado,  eapitão .

povo,  ou  si é m a is  fo r te  c h e g a m  s e m p re  qu:,n< 
do a p r o p r i e d a d e  e s t á  d e s t r u í d a .

— A p r u d ê n c i a  a c o n s e lh a v a  q u e  em semi. 
Ih a n te  noi te  as b o m b a s  e s t ivessem  distribui, 
d a s  p o r  d iv e rso s  lu g a re s  da  c idade ,  para  acu* 
d i r  a q u a l q u e r  su ccesso  m o m e n tâ n e o ,  n)lls 
u m a  vez q u e  n ã o  houve  e ssa  l em b ran ça ,  ao 
m en o s  dev iam  e s t a r  p r o m p l a s  nos  seus  pon­
tos p a ra  sa l i i r  logo q n e  fosse p rec iso .

H o u v e  tun in cên d io  a t r az  da  Sé e a pro­
p r ie d ad e  p o d ia  a r d e r  si fosse a e spe ra r  por 
b o m b a s .

S e g u r a m e n t e  h o r a  e m e ia  depo is  do toque 
de fogo,  foi q u e  vi u m a  b o m b a .

— O Jorna l  e o Correio d i s s e r a m  que não 
h a v ia  agoa .

— Si não h o u v e s se  agoa ,  a b o m b a  cneoa- 
t ra r ia  a p r o p r i e d a d e  e m  c in za s  e talvez outras 
m a is .  De c asa  da p ro fesso ra  da Sé e de ou­
t r a s  m u i t a s  f o rn e c e r a m  a b u n d a n t e  agoa.

— Como foi e s se  d esas t re?
— A loja e s ta v a  a lo p e tu d a  de foguetes de 

, todas a s  q u a l id a d e s ;  de um  s o b r a d o  á rua de 
jD. José  a t i ra v a -se  g r a n d e  n u m e r o  dc espadas 
o busca-pés q u e  c r u s a v a m - s e  em  desafio coni 
m t rq s  a t i r a d o s  da  e s q u in a  da ru a  da Mizerc 

còrd ia ;  q u iz  a f a t a l id a d e  q u e  u m  d ’elles pe- 
t ie t ra sse  na refer ida loja e de repen te  ouviu-se 
u m  e s ta m p id o  terrível- q u e  a todos  fez estre­
m ecer ,  p a re c en d o  q u e  a p r o p r i e d a d e  ia abater- 
se ;  s e g u i r a m - s e  d e p o is  suecess ivos  e repeti­
dos e s to u io s  a s se m e lh a n d o  se á u m a  bateria.

As m iu d ez a s  q u e  hav iam  n a  loja ficaram 
c o m p le tam en te  d e s t r u í d a s  e o  m ade i ra  mente 
c a rb o n i sa d o .

A r não  s e r  o  soecorro  p res tado  po r  grande 
n u m e r o  de gen te ,  p r in c ip a lm e n te  da visinlian- 
ça e com espec ia l idade  a co ragem  de um itv- 
divtduo,  c r iou lo ,  cujo nom e ignoro, a desgra­
ça seria  d e sa s t ro sa .

— E m  q u a n to  á respeito do S. João não se 
tom ar  n ina  medida ene rg ica ,  como foi a doC* ' '
e n t r a d o ,  ba de h a v e r  s e in p ie  desg raças ,  quan- 
do n ã o  se jam  incêndios ,  q u e i m a d u r a s .  ,

— No d o m in g o  foi e n c o n t r a d o  em ítapag1' 
pe, na ru a  de D e n t ro ,  um  ereou l inho  banhado 
em sangue ,  tendo  a cabeca  e a cãra quebrado?

‘iido'
— Em u m a  noite como a de S. João ,  não 

e s ta r  as bom bas  dc  ap ag a r  incêndios ,  p r e ­
venidas p a r a  sah ir  ao p r im e i ro  to q u e ,  d e ­
no ta  g rande  incúr ia ,  si não dem as ia d o  de ­
le i x o .

—  Ncsla  terra  as bom bas  não apagam  fogo; 
servem apenas  p a r a  ref rescar  pa redes  e q u a n ­
do m ui to ,  para  a ta lh a r  q u e  se p ro longue .  
Ou o incêndio  é tão d iminuto  que  q u an d o  el­
las  chegam  já  está exlincto pelos esforços do

— Como nes ta  t e r ra  a pol icia vive na n 
lencia ,  es te s  factos p assam  desapercebidos-  ,

— Os s a m b a s  sem pre  í ina l isam  por  mna.de­
sordem!

— E ’ maldição!
— No dia  de S. João á noite,  n a  ruir da M i 1 '  

d ragôa ,  . uns  creoulos que  por á l l i  moraria 
f o rm aram  seu sam binha , mas  como semp1 
apparecem desmancha prazeres , no gosto  o‘ 
b r inquedo  originou-se um a desordem cnbe
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. ^ s u g e i t o . s . q u e  t e r ia  d a d o  em  fu n es to s  r e ­
sultados, s.i nào  fossem d o u s  pac íf icos cida-
lios fil' e p o s sa ra m  na occas iao ,  e que 
(!..c modos u r b a n o s  c o n s e g u i r a m  accorseus mo
(J.;lP o S(lf'CC)t'Ol

ue com 
icco m m o -

— Que g r i to s  s e rã o  es te s  n a  p o r ta  da bo-

UU  nfu> ouviu? O h o m e m  b r a d a  q u e  o b o t i ­
cário vendou lhe u m  rem ed io  t roc ado ;  q u e  si 
niv hora dc t o m a r  nào sc  dá pela t roca ,  com 
toda certeza o m ise ro  q u e  o ia so rver  fazia  
ungem para a o o n t ra -c o s la .

1 - Esles enganos  são bem  p e r ig o so s .
— Bem c r im in o so s .
— Dizem q u e  es te  b o t i c á r io  lem  o defeito 

de estar sempre  beba  Io.
— Elle é lão b o t icá r io ,  co m o  V. p a d re  ,de 

missa. '
- rO  Carlos co r  de  canella-,  t i n h a  me dito j á  

isto, mas  eu nào ac red i te i .
Então com o  pode te r  bo.ti.-ca, si a  lei não  

pcrmitle?
— Como pode? p o d e n d o .  Como se  po d e  e 

se faz tudo <rmais  nes ta  t e r r a .
Serve-se do nome de  uni lesta  de f e r ro .
— Está o que  é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  m au .  

E a lei neste ponto  é  b a s ta n te  iu co h e ren te .  
Devia perm il t i r  q u e  q u e m  q u izes se  podes-se- 
ter botica, m as  não  d e ix a r  q u e  t r a b a l h a s s e  
nelfa quem não tivesse t i tu lo .  Do uso e não do 
nome é que vem o m a l .

— Mas se en lendem  q u e  d e v e m  e n t r e g a r  a 
vida cios mais  a u m  e s to n te a d o ,  q u e  ás  vezes 
está cam baleando  a p o n to  de  c a h i r .

— Então é exacto q u e  elle bebe?
— Corno u m a  cabra . ,  E  q u a n d o  es tá  melado 

não deixa os v rs inhós  so ceg ad o s  com u m a  or- 
gu, um lu p a n a r  in fe rn a l .

—Oh que e a s ia u r r o t
—Si elle co n t in u a  a fazer  tal a lg a z a r r a  eom  

s"as bebedeiras ,  o b r ig a re m o s  esse ebrio 
■Mudar-se para  a ru a  de fa ze r  caldeiras, onde  
pode bem se acco.mmod.ar s u a  phannaccvpéa

. — Entre os casos  da imite de S.  João  apre  
Clei urn m ui lo  g a lan te .

— Qual fbi, ineu eara  de pote sem ta m p a ?
Um sujeito a t i rava  b u s c a -pés  na  r u a  do  

^•spo; a policia chegou ,  p rendeu-o ;  o  homem 
y egou privilégios cie ofíiciat de a r t i lh e r ia  na 
C|°nal, oS q uaes  fo ram  desconhec idos  pelo 
?argent(> poDcial.  f)e m n a casa  s a h i r am  d ous  
^dividuos qne  to m a ra m  par te  na d iscussão  
™  lado do official,  d i s e n t a n d o  quo um  sar- 
?^nto não podia p re n d e r  a nm  tenente, l a i a  
f u r t a r  razões, tenente  e seus  t r i b u n o s  foram 

. Cnm o costado no des tacam ento  da poli- 
Cla* Nesse dia,  p o rem ,  os soldados qne faziam

ti g u a r d a  á s e c re ta r ia  do chefe e s la v a m  d as  
dez  para  onze.  0  official esse  e s c a p u l iu  d a  
g u a r d a ,  tão  fino q u e  o s en t ine l la  não  viu; os 
ou t ro s  d o u s  presos  e o s a rg en to  es tavam  c o ­
m endo  c a r u r ü . a s  tres h o ra s  da n o i t e , . n a  c a s a  
onde  se  a ch av am  os mesm os  q u a n d o  fo ra m  
presos ,  q u e  é u m a  loja po r  ba ixo  do D r .  V i t a l .  

— F a m o s a  policia!
—■ 0  res to  d a  com edia  é que  é b o n i t a .
À dona  da casa  sn p p o m lo  q u e  o s a rg e n to  

ser ia  tão sem coração  q u e  depois  de  s a b o rea r  
o bcllo o a r u r ú  e c h u p a r  a boa  p inga  fa r ia  seus 
convivas  v i j t a r p a r a a  p r isão ,  teve um  ftalo qu e  
d u r o u  até 5 ho ras ;  á vis ta  do q u e  o s a rg e n to  
não teve an im o  de to rn a r  a levar  os p resos  e 
voltou sos inho  p a ra  a g u a r d a ,  d e ix a n d o  os  
do u s  a t r a t a r  da  in te re s sa n te  e n fe rm a .

— Dizem q u e  ha suas  cousas  na casa  d a s  
matérias fidnxinantes;  cer tos  desfa lques ,  ce r tas  
b r o c a s . . .

—  Eu não sei d isso ;  ahi  e s tá  o inspeclor da  
gente arm ada,  q u e  me p a rece  se r  c o m p e te n te  
p a r a  t o m a r  conhec im en to  d o  como a n d a  
aq u i l fo .

— Creio que  não ;  si como dizem es tá  el la  
su je i ta  á ju r i sd rcçào  do m in is té r io  das  plantas  
o legumes.

— N esse  caso q u e m  se j u l g a r  p re ju d icad o  
q u e  r e q u e i r a .

Ii BEBIDO
— 0  por tuguez  G odinho  foi hontero ,  26 ,  á 

ta rde ,  á  m o ra d a  da  creoutã  B em vinda  M aria  
d a  Conceição,  mão da  m en o r  C la ra ,  a q u e m  
o m esm o é accnsado  de h av e r  r ap tad o  e defio- 
rado;  p re textando p r o c u ra r  a casa  de Seve- 
Yiano Vieira do Couto, casa  que  é em r u a  
m ui to  d iversa  daqueMa e parecendo  tom ado  
de su rp reza  p o r  se haver  en c o n t ra d o  com a 
mãe da paciente ,  passou  a ameaeaf-a  dizendo 
q u e  a ia met ter  na cadeia ,  bem como a todas  
as t e s tem u n h as -que  j u r a r a m  co n t ra  elle.

— E a  m u lh er  o  que fez?
— T e s te m u n h o u  apenas  o facto.
— Para  que  porém em prega  o Sr .  Godinho 

estes  meios? P a ra  que  vae á  casa da infeliz 
mãe provocaí-a  e e sca rnece r  de sua justa dor?

— Si fosse um a  m u lh e r  q u e  tivesse co n h e ­
c imento do que  devia ob ra r ,  ou mesmo si h o u ­
vesse homem em casa, estou que  o Sr .  Go­
d inho não ter ia  vontade do lá  voltar segunda 
vez.

— E depois vem o Sr .  João Vietor dizer que 
este processo é forjado  eom m ira  no dinheiro  
do Sr .  Godinho!

— Um processo promovido pela justiça!
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Q u e m  é q u e  p o d e  ah i  te r  m i r a  no ouro  do  opu 
Icnlo n egoc ian te?

— M a s  é p o r q u e ,  tal vez, o S r .  G o d in h o  nào 
t e n h a  di to  a seu a d v o g a d o  q u e  elle é q u e m  
t e m  a n d a d o  a p e d i r  e a p r o p o r  a m u i t a s  p e s ­
soas  accommodarões , a s  q u a e s  tem  s ido  regei 
t a d a s  e r e p e l l id a s ;  q u e  a t an ta s  pe s so as  tem  
feito e ssas  p r o p o s t a s  q u e  até  j á  teve u m  p r e ­
ju ízo  de  e2 5 0 S )  r s .

Q ue  foi e l le  q u e m  m a n d o u  pelo seu ex  p r o ­
c u r a d o r  M a rq u e s  P o r to  c h a m a r  as  e s c ra v a s  de 
c a s a  dos  f inados  T a v a re s  F r a n ç a  e no escrip to-  
r io  do E x m .  b r ig a d e i ro  D r .  E v a r i s to  lhes  
p r o m e t t e u  rec o m p e n sas ,  fazendo- lhes  i n t e r r o ­
g a tó r io s .

E s te  facto  d a  c h a m a d a  d a s  escravas  e a m a ­
n e i r a  p o r q u e  fo ra m  i n t i m a d a s  t e m  até  e i r -  
c u m s ta n c ia s  c r im in o s a s .

— A a u th o r id a d e  t e m  not ic ia  de u m  facto  
c r im in o s o ;  m a n d a  ao l o g a r ,  d esc o b re -o  na  
occas ião  m e sm o  em  q u e  elle se ia r e p ro d u z i r ;  
p r o c e d e ,  com o  e ra  de  seu dever ,  c o n t r a  o c u l ­
p a d o ,  e á  isso se d iz  q u e  é p ô r  a m i r a  n a  a l ­
g ibe i ra  do h o m em  q u e  tem  d inhe i ro !

— D e i x a i - o s  fa l la r  q u e  el les  ca la r - se -hão .
E u  só o q u e  a c h a v a  bom  e ra  q u e  o S r .  Go-  

dint io  nào  vol tasse  á  casa  d a  p o b re  m u l h e r .

— Capitão?
—Prompto.

— U m a  noticia .
— V am o s  com el la .
— E s c u te .  O Jão Crimaçoria  es tá  d e s a p o n ­

tado  com a publ icação '  s a b id a  no A labam a  u l ­
t im am e n te . -

— A q u e  respeito?
— Sobre  u m a  l a d ro e i r a  q u e  fez o filho e 

p e la  q u a l  foi a g a r ra d o ,  por  q u e r e r  p a s s a r  
dez tos tões  po r  dous  m il  réis.

— E  o Jão Crimacoria  nào deu o convenien te  
des t ino  a esse bregeirote?

— J a m a is ,  cap i tão .
— Deveras? E ’ aqu i  bem  ap p l ic a d o —  Tão

bom é o ladrão como o consentidor.

— Capitão,  ha  dias  p e rp re t ro u -se  u m  al ten-  
tado  gravíss imo,  o qua l  se p as sa r  sem p u n i ­
ção s e rá  de pernicioso exemplo.

— A q u a l  a l ten tado  al lnde?
— A ’ c r im inosa  aggressão coin q u e  um  i n ­

d ivíduo de nom e Olindo Bap t i s ta  offendeu a 
ou t ro  que  pacif icamente  passava  pela rua  do 
Com m erc io  e que  sendo visto pelo refer ido ag- 
g re sso r ,  este sahiu  da casa em que  ó e m p r e ­
gado com u m  in s t ru m e n to  avil tante  e de su- 
petâo  offendeu aque l le .

Agora ,  p a r a  a t l en u a r  o cr ime ,  p r c c u ra m  fa­
zer p ro p a la r  que  a a r m a  offensiva per tencia  
ao offcndido, q u an d o  o contrar io  foi p r e se n ­

c iado  p o r  d iv e r sa s  t e s t e m u n h a s .  E hasta co. 
n h e c e r  a indo le  pac if ica  do nggred ido  e d e s ll;j 
f am il ia ,  p a r a  s a b e r  q u e  to d o s  e l les  são inCil. 
pazes  de u s a r  d e  a r m a s  e de commcüerem 
u m a  a f f ron ta  ou  u m  in s u l to  c o n t r a  qualquer- 
ao  passo  q u e  o a g g r e s s o r  j a  tem factos que 
c o m p r o v e m  seu  genio  t u r b u l e n t o ,  sendo alcui 
de o u t ro s ,  o de u m a  d e s o rd e m  q u e  teve para 
o l i o m f i m . .

T a m b e m  te m  se  u s a d o  de  u m a  ou t ra  arma 
p a r a  e s c a p a r  ao  cas t igo  d a  lei pela  punição 
do de l ic to ,  p r o c u r a n d o  se  p o r  meio  de empe- 
nlios  e p ed id o s  a r r e d a r  as  t e s t e m u n h a s  e fa- 
zer  co m  q u e  e l l a s  n ã o  vão á ju izo  depur  o que 
v i ram  e o q u e  s a b e m .

E s s a  e s c a p a t ó r i a  p o r é m  não  aproveitará, 
p o r q u e  confia  se na  d i g n id a d e  e incorrupti- 
be l idade  de  m u i t a s  p e s so a s  g r av es  e sizudas 
q u e  p r e s e n c e a ra m  o facto;  e rnais  que tudo 
no i m m a c u l a d o  c a r a c t e r  e r ig id a  austeridade 
com  q u e  c o s t u m a  fazer  ju s t i ç a  o ju iz  a quem 
es tá  affecto o j u l g a m e n t o  e de  q u e m  espera-se 
q u e  o a g g r e s s o r  não conte  com  a impunidade 
de seu c r im e .

P o r ta r i a  ao esp ião  Beisso las  p a r a  que vá á 
noite  ao la rg o  d e  S an to  A n to n io  a lém do Car­
m o ver um m a lu co  q u e  s a h e  d a  e sq u in a  da rua 
Direi ta  do m e s m o  s a n to ,  c o r re n d o  sem cha­
péu ,  e p a r a n d o  n a  f ren te  d a  egre ja  gritando— 
toque!  toque! e vo l tan d o  no m e s m o  gosto, vae 
se p ô r  d e  s e n t in e l la  p r o v a n d o  su a  maluquice 
c o m p le ta .

O rd en o ,  p o r ta n to ,  q u e  o m esm o  espião o 
faça  r e c o lh e r  á bordo  des te  navio pa ra  sercas* 
t igado ,  afim de  ver si p o r  m eio  do castigo fica 
b om .

VARIEDADES.
S i m p l i c i d a d e  o u  ig n o r â n c ia -
U m a  S r a .  ouviu  d ize r  q u e  se pagava o 

direito de cabeça de  ea d a  an im a l  que  se ma* 
tasse p a r a  c onsum o;  m a n d o u  m a ta r  uWa 
vacca e depois  q u e  no ta lho  vendeu  toda, P()Z 
a cab e ça  da  m e sm a  vacca  em  u m a  gamello» 
e m an d o u  pela  escrava levar  ao procurador 
da c a m a r a  de um a  de nossas  villas,  dizendo 
q u e é  o que  lhe  pe r tenc ia  dos  d ire itos .

ANMJNCIOS.
Ao p u b l i c o .

O afer idor  de medidas  redondas  acliar-sfl' 
ha  nas horas  com peten tes ,  p a ra  os mistere5 
de seu  officio, em sua  casa á r u a  do BisP°
n.° 18 A.

Typ . de Marques, Aristides e C.


